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Milho: ocupando áreas de maior qualidade 

EDUCAÇÃO 
Nova proposta para 
o meio rural 

36ª Delegacia de Educação, 
. Cotrijuí e prefeituras 

municipais da região se 
unem num projeto 

integrado para mudar o 
ensino no meio rural. 

''Proposta Alternativa para 
uma Educação no Meio 
Rural" foi apresentada à 
comunidade regional em 

reunião realizada na Câmara 
de Vereadores de lj_uf 

-- Páginas centrais 
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VERÃO 
A safra que inicia 

promete redução na · 
área de-soja. A 

lavoura, no entanto, 
deve receber melhor 

tratamento 
tecnológico e o milho 
ser mais valorizado 
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Encerrada a primeira etapa 
do Festival de Prêmios. 

Nova campanha, a 
encerrar-se no dia 28 de· 

dezembro, já está nas ruas 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRfTICOlA SERRANA LIDA 

o 
ljuf- Rua das Chácaras, 1613, Cx. Postal 111 

ljuVRS - Fone: PABX (066) 332-2400 
Telex: 0562199 - Fax: ~056) 332-6161 

CGC ICM 066/0007700 
Inser. INCRA nº 248/73 

CGC MF 90.726,506/0001-75 

Porto Alegre • Av. Carlos Gomes, 111 -
10° andar - CEP 90030 - Fone (0612) 

37-26-44, Fax41-44-66- Telex 611433 CTXT 

Rio Grande • Terminal Graneleíro • 4• 
Secção da Barra -CEP 96200 - Fone d(0432) 

32-1122 -Telex 532173 CRTS 
Dom Pedrlto • BR-293 • Km 237 • CEP 

96460 - Fone (0632) 43-1002 - Telex 632362 
CRTS 

SUBSIDIARIAS 
- Cotriexport CI■ • de Comércio 

lntern■clon■I 
Av. Carlos Gomes, 111 - 1 Oº andar - CEP 
90030 - Fone (0612) 37-26-44, Fax 41-44-66 

• Telex 611433 CTXT 

- Cotriexport Corretor■ de Seguro• 
Ltd■. 

Av. Júlio deCastilhos, 342 • Porto Alegre-AS 
• CEP 90030 • Fone (0512) 28.00.23 

Cotrid■t■ • Proce .. amento de D■doa 
Ltd■• . 

Rua José Hickenbick, 66 - ljul-RS - CEP 
96700 - Fone (066) 332-1999 - Telex 663726 

CRTS 
• Tr■nllCOOper • Servlçoa de 

Tr■n•port• Ltd■• 
Rua das Chácaras, 1613 - ljul-RS - CEP 

98700 - Fone (066) 332-3066 - Telex 662212 
TSCO 

• IRFA • lnatituto Aiogr■nden•• de 
Febre Aftoae Ltda. 

Bairro Lami - POA 

ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Preaidente 
Ruben llgenfritz da Silva 

Vlce-pl'Nidente 
Euclides Casagrande 

Superintendente/Pioneira 
Celso Bolfvar Sperotto 
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Abu Souto Bicca 

ConHlho de Admlni•traçáo (Efetivo•) 
João Santos da Luz, lrani dos Santos 
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Lõw, Ézio Barzotto, João Pedro Lorenzon, 
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ConNlho Flacal (Efetivoa) 
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LOJAS COTRUUI 
Regional Pioneira. 26 

Dom Padrito. 3 
Total. 29 
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Rio Grande ................................. 220.000 t' 
Dom Pedrito ................................. 91.000 t 
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A nunciado como a salvação da agricultura nacional, o 
pacote agrícola lançado em outubro pelo governo fede­
ral, não chegou a diminuir as preocupações e a causar 

grandes modificações nas intenções de plant::i do produtor da 

O descompromisso da escola rural com a realid 
meio à qual está inserida, somada a constata 
que o custo de um aluno que estuda na rede put 

rural é mais elevado do que o do aluno que estuda na 
região, principalmente no que diz respeito as perspectivas de 
redução na área de soja. Como em todo o Estado, a soja 
deve perder espaço para outras culturas, o que em parte repre­
senta o amadurecimento do agricultor em fortalecer um novo 
modelo produtivo, buscando já a partir desta safra, por exemplo, 
uma lavoura de milho com maior qualidade. A tomada de recur­
sos de custeio, contudo, se intensificou no mês passado, mesmo 
sob a desconfiança do cumprimento das regras de equivalência 
por produto, já que a maioria dos produtores saiu do trigo 
na estaca zero. Ao que tudo indica, esses recursos, embora 
não sejam os realmente reivindicados pelo setor primário, devem 
mexer um pouco com o nível tecnológico das lavouras, propor­
cionando, quem sabe, um aumento significativo na produti­
vidade. A estimativa de plantio na região Pioneira da Cotrijuí 
mais a opinião do produtor estão nas páginas 4 e 5. 

em uma escola particular, está fazendo nascer na regl,1 
projeto ambicioso que tem como meta fazer uma revir , 
no ensino rural. Ao repensar a escola pública rural, a 36' 01 
eia de Educação, a Cotrijuf e as prefeituras municipa1· 
municípios de Jóia, Augusto Pestana, ljuí, Ajuricaba e Chiai 
estão apostando numa nova escola, "fora das quatro par 

lloo LEITORi· 

e que seja capaz de reproduzir aos seus alunos a sua reahll 
É hora de dar um basta no atual sistema de reproduw 
campo a realidade da cidade", pregam seus idealizadore 
sua proposta de criar uma "escola aberta", o projeto chan 
de "Proposta Alternativa de uma Educação para o Meio Rur 
pretende formalizar, a partir de 1992, um trabalho que o 
já vem fazendo, que é o de trabalhar com jovens das 8-S r 
das escolas do meio rural. O projeto e suas metas, estão , 
páginas centrais. 

A fome também faz eco 
Valdir Bisotto 

O Brasil, pafs de 8,6 milhões de qui­
lômetros quadrados, possuidor de uma 
enorme diversidade de solos e m.icroclimas 
tem, aproximadamente, 376 milhões de 
hectares distribuídos em 6.800 estabeleci­
mentos agro-silvo-past.oris - IBGE-Censo 
Agropecuário/85. 

Nesses estabelecimentos rurais B<r 

roam-se 62,3 milhões de hectares de lavou­
ras, das quais pouco mais de 42,5 das cha­
madas temporárias, responsáveis pela pro­
dução de grãos cereais e proteino-oleagi­
nosos. 

Em função de aumentos de produção 
da última década, muit.os estudiosos, cien­
tistas, políticos, profissionais de ciências 
agrárias e at.é "curiosos", imputaram, aos 
recordes obtidos nos anos de 1987 a 1989, 
a alcunha de supersafra. Ao efetuar-se uma 
relação área/produção, vamos verificar que 
esses nossos melhores desempenhos agríco­
las ofereceram uma produtividade anual 
média de grãos de 1,6 t.oneladas por hecta­
re, muit.o baixa em se tratando de um país 
onde, em muitas regiões, obt.ém-se até' três 
safras anuais de alguns cultivos. 

Estamos às vésperas do EC0-92, 
event.o de interesse mundial, que será reali­
zado no Rio de Janeiro e que atrairá as 
atenções de milhares de pessoas do mundo 
inteiro. Seus objetivos, da mais alta impor­
tância, saudáveis, dignos, irão desde a bus­
ca da preservação da natureza - solo/ar/ 
agua. flora e fauna - at.é a questão dos 
assentamentos populacionais. 

Ao nível mundial e no país, estamos 
pensando alto em termos ambientais; 
sobre as fontes renováveis de energia, em 
relação ii. proteção de mares e outros recur­
sos hídricos, das florestas, enfim, enfati­
zando o meio ambiente em relação ao de­
senvolviment.o. Não podemos deixar, entre­
tant.o, que esses assuntos, de grande impor­
tância, encumbram outros tantos, relevan­
tes, como a saúde, habitação, educação, as­
sistência social e alimentação. 

Não podemos esquecer que, precisa­
mente aqui em nosso país, palco do 
EC0-92, existem 40 por cent.o de pessoas 
com enormes carências alimentares, mui­
tas das quais nos mais alt.os níveis de sulr 
nutrição. São 60 milhões de brasileiros que, 
por suas condições de vida, não têm acesso 
a uma adequada alimentação em termos 
energéticos, protéicos, de sais minerais e 
vitaminas Nossas tão propaladas super­
safras agrícolas do triênio 87/89, mesmo 
naqueles anos, foram insuficient.es para 
atender nossas reais necessidades, enoober­
tas por um subconsumo, determinado pela 
baixa renda per capita, que hoje está 12 
por cento mais baixa em relação aos hlti-

mos seis anos. 
Naqueles anos de "abundância", ex­

portamos grãos alimentícios e seus deriva­
dos, vendendo com eles nossa fome. Isso 
também ajuda à explicar, em parte, porque 
o nosso consumo per capita dos chamados 
aliment.os básicos é baixo em relação ao 
dos países desenvolvidos. Para nos preju­
dicar ainda mais tivemos, no ano de 1990, 
uma quebra recorde de produção, expressa 
pelo retrocesso de 6,87 por cent.o de nosso 
PIB - abril de 1990 a março de 1991. Hoje 
estamos, a par da insuficiência de alimen­
t.os, importando-os e com eles os subsídios 
dos países de origem desses produt.os que 
são repassados e beneficiam seus agricul­
t.ores. 

Não somos contra os esforços para 
a obtenção de melhoria da qualidade das 
condições ambientais. Ao contrá­
rio, pensamos ser uma necessidade do mun­
do atual. É, porém, urgentíssimo, a nível 
interno, que nos preocupemos com a proble­
mática de bem alimentar nossa faminta 
população, atualmente com a sina de conti­
nuar subjugada a interesses do Primeiro 
Mundo, at.é porque, em decorrência dest.e 

.fat.o, tem e terá um deficiente desenvol­
vim.ent.o fisico e intelecto-cultural, gerando 
pessoas despreparadas para dar ao país a 
condição de desenvolvimento. 

Ainda estamos dormindo em berço 
esplêndido, pois nos muitos milhões de hec­
tares ociosos agricultáveis, temos condi­
ções, quem sabe, de at.é multiplicar umas 
seis vema as atuais ou at.é mesmo as enga- , 
nosas supersafras já conseguidas. 

Como t.écnico dou integral apoio ao 
fat.o de que, nessa busca de maiores produ­
ções, temos que estabelecer uma agricul­
tura sustentada ecologicamente, com me­
nor uso de poluentes, com o emprego de 
fat.ores de produção mais naturais, com o 
crescente auxilio de biotecnologia, sem que 
esqueçamos, porém, que o objetivo primeiro 
é o homem, aquele ser subnutrido e prosti­
tuído em suas condições mínimas de vida, 
que muitas vezes fica à margem de discus­
sões que enfoquem a realidade nua e crua 
do problema. 

Lembremo-nos que o brasileiro con­
some, em média, 21 gramas de carne/dia, 
quando o necessário seria quase 10 vems 
mais. De leite, temos o consumo de apenas 
191 gramas/dia/pessoa, o que não é adequa­
do às necessidades nutricionais. Cada cida­
dão consome, aparentement.e, apenas 377 
quiloe/ano de alimentos. Temos, para refor­
çar esses e outros índices de subnutrição, 
indicadores de uma subprodução de ali­
mentos, que ee traduz em vergonha nacio­
nal ao compararmos nossas reservas de ter­
ras em relação às disponibilidades desse 
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"Não podemos esquecer que aqui 
em nosso pafs, palco do EC0-92, 
existem 40 por cento das pessoas 
com enormes carências 
alimentares" 

recurso no planeta. Hoje utilizamos pou, 
mais de 50 milhões de hectares com expio 
ração agrícolas, dos mais de 200 prontn 
mente agricultáveis que poderíamos expl1o 
rar. 

Para caracterizar a ineficiência d 
exploração horizontal de nossas terras, t, 
mos as produtividades de muitas culturn 
e criações animais sabidamente baixas, •11 

decorrência de problemas de erosão de 
los, quest.ões ligadas a inigação e dro11 
gero, armazenagem, transporte, refbm1 
agrária/colonização, endividamento cr, 
cente dos produt.ores rurais, falta de ~I 
t.o, de uma política agrícola mais estáv, 
- a esperança é a Lei Agrícola - e t 

de subsídios, algo tão comum entre os J1 
ses desenvolvidos. 

Há, nesse sentido, dados da FAO 
da Univera.idade de São Paulo at.esta11,t. 
que o recorde de 71,8 milhões de t.onelad 
obtidos em 42 milhões de hectares, podl'rt 
ser tranqüilamente conseguido em 2/3 
ta área, com um pouco mais de eficiê111 
agrícola. 

Agregando eficiência teremos ma 
alimentos e menos fome. Vamos porta11t., 
prestigiar o EC0-92, com toda a força , 
um povo solidário às caUBaS jUstas, apcu , 
do, debatendo, propondo e divulgando 
resoluções do mesmo, sem esquecer r11 
e repetindo o já dito, outras ques • 
fundamental import.Anciu também d1.• 11 

ser nriorizadas. 
-Valdirlluoctoé~agn, 
mo e coonlrnador de Auistência 't 
ela Fecotrigo 
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CEASA REGIONAL 

Governador conÍmna sede em lj~ 
A escolha por Ijui para sediar a 

Ceasa Regional, que Já havia sido res­
paldada por equipe técnica da entida­
de em Porto Alegre, foi também con­
firmada pelo governador Alceu Colla­
res, durante os eventos que marcaram 
a abertura da 2ª Feitec, 3ª Movest e 
5ª Fenadi, no dia 16 de outubro, no 
Parque Regional de Exposições Assis 
Brasil. O anúncio do governador foi 
feito em reunião do Conselho de De­
senvolvimento do Noroeste Colonial, 
ocasião em que também foi homologa­
da a criação da 17ª Delegacia Regio­
nal de Saúde em Ijui, e culminou com 
o ato de lançamento da pedra funda­
mental da entidade. A Ceasa Regio­
nal será edificada em área doada pe­
lo município situada as margens da 
BR-285, próxima ao Aeroporto Muni­
cipal. 

Além do governador do Estado, 
participaram da solenidade de lança­
mento da pedra fundamental da Cea­
sa Regional, o secretário substituto 
da Agricultura, Álvaro Alvarez, o pre­
sidente da Ceasa, Antonio Bertacco, 
o prefeito Valdir Heck, prefeitos da 
região, lideranças politicas e técnicos 
da Cotrijuí e da Emater. 

Classificando a dest:entralização 
do abastecimento de hortigranjeiros 
como um fato marcante para o Esta-

Collaree 
Confirmar,do uma antiga reivindicação 

do, o presidente da Ceasa, Antonio dente da Companhia, o qual acredita 
Bertacco, destacou o estímulo que es- na destinação de recursos para o pro-
ta decisão deve trazer para a organiza- jeto, em 91, na ordem de Cr$ 100 mi-
ção da pequena propriedade, já que lhões. O município de Ijuí, por sua 
ela deve "viabilizar a comercialização vez, participa do projeto como acio-
dos produtos e ainda melhorar o aces- nista, atraves da óoação da á.rea para 
so da população aos bortigranjeiros". construção dos pavilhões, conforme 

Orçada em Cr$ 500 milhões, o determina a lei aprovada pela Câma-
projeto da Ceasa Regional pode ter ra de Vereadores, que, em cópia, foi 
mício ainda este ano, segundo o presi- depositada na pedra fundamental. 

Os destaques/91 de Ijuí 
A busca de um novo modelo de 

JTOdução para a regiiJo identificado 
com a proJissionalizaçiio do agricultor, 
levaram o presidente da Cotrijui, Ru­
ben Ilgenfritz da Silva a receber o Tro­
ftu Destaque/) 1 naAgricultura. O Tro­
ftu Destaque/)] foi oferecido pelo Jor­
nal Cidade, em comemoração aos seus 
dois anos de convivência com a comu­
nidade ijuiense e entregue tio dia 30 
de outubro, no auditório da Associa­
çiio Comercial de Ijuf, depois de pales­
tra proferido pelo diretor de Marketing 
da RBS, Madruga Duarte. Além de 11-
genfritz, também receberam Troféus 
Destaques/)1, nas áreas Empresarial, 
Saúde, Social-Comunitário e Educa­
çllo, Hedy Rena te Beal, Darcfsio Peron: 
di, Jussara Maria Heck e Telmo Rudi 
Frantz, respectivamente. 

Durante a palestra que marcou 

A visita do 
superintendente 
daCEF 

Joa6 Manaur e equipe foram 
recebido• na CotrlJuí ••• 

... por Euclides 
Caaagrande e Cel&o Sperotto 

Expor ao empresariado local as 
Unhas de crédito de atuação da Cai­
m Econômica Federal. Esta a razão 
principal da vinda até ljuf do Superin­
tendente da Caixa Econômica Fede­
ral no Estado, José Mansur Abrahim. 
companhado pelo representante do 

Gerente de Operações, HiláQ.o José 
rba; pelo gerente Operacional da 

reade Saneamento, Pedro Fhrõlich 
eto; pelo representante do gerente 

Operacional da Área de Habitação e 
Hipoteca, Miguel Scalabrin; pelos as-
stentes da Superintendência, Rui 

utubro/91 

o segundo aniversário do Jornal Cida­
de, Madruga Duarte defendeu a neces­
sidade de mais otimismo para superar 
a crise. Disse que os empresários preci­
sam gerir seus negócios sem se preocu­
[XJr com o governo. No dia seguinte, 
o diretor de Marketing do RBS visitou 
a Gim~c Publicidade e Propaganda, a 
Unijuf, o Hospital de Caridade e a Co­
trijui, 9nde esteve acompanhado pelo 
gerente comercial do interior do jornal 
Zero Hora, Hermano Tadeu, pelo dire­
tor da RBS TV Cruz Alta, Marcos Kie­
ling, e pelos diretores do Jornal Cida­
de, Adernar Bindé e João Luís Bindé. 
Na Cotrijul, Madruga Duarte foi rece­
bido pelo vice-presidente, Euclides Casa­
sagrande, pelo superintendente Celso 
Sperotto e pelo assessor de Comunica­
ção, Valmir Beck da Rosa. Na visita, 
ouviu explanaçdo sobre os projetos 

Barcelos e Ione Oarcez e ainda pelo 
gerente da agência local da CEF, Oli 
Nedel Filho, José Mansur visitou a 
Cotrijuf, a Unijuf, a Brasdiesel, a 
Ravine e a Imasa. 

Na Cotrijuf, o superintendente 
Estadual da Caixa ouviu o vice-presi­
dente e o superintendente, Euclides 
Casagrande e Celso Sperotto, r~pec­
tivamente, falaram sobre os proJetos 
da cooperativa em dir~o a verticali­
zação da produção diversificada, o 
que poderá resultar num novo perfil 
agrícola para a região. 

da cooperativa na busca de um novo 
modelo de produção para a região, e, 
em especial sobre a construçlio de uma 
agroindústria. 

Fórum vai estudar 
as cooperativas 

Inércia, perplexidade e ação das 
cooperativas face a crise, é tema a 
ser abordado em fórum que vai ser 
JTOmovido pelas universidades e ins­
tituições de ensino superior ligadas 
ao cooperativismo no nosso estado, 
de 28 a 30 de novembro, em Nova 
Petrópolis. 

O principal objetivo do fórum 
é obter um "diagnóstico" sócio econô­
mico da situaçiJo e estrutura conjun­
tural do cooperativismo brasileiro, 
em especial do gaúcho, aprofundan­
do análises sobre a causa, ou causas, 
da crise que enfrenta. A coordenação 
central do fórum é do Unisinos. 

A estrutura do programaçllo é 
formada por dois painéis de estudos 
e debates, segundo o professor Virgí­
lio Perius, do Unisinos. No primeiro 
- painel de abertura, dia 28 - falarão, 
Hélio Zawatski,presidente da Ocergs; 
Adernar Schardong, do Cocecrer; dom 
Antonio Cheuiche, do CNBB; Hugo 
Vela, pelas universidades e Roberto 
Rodrigues, ex-presidente da Organiza­
ção Central dos Cooperativas - OCB. 

No segundo paine~ participam 
Ruben Ilgenfritz da Silva, presidente 
do Cotrijui; Odacir Klein, presidente 
da Fecotrigo; João Eduardo lrion, 
do Unimed;Seguros; Getúlio Martini, 
da Defensa e Ernesto Krug, diretor­
técnico da CCGL. Paralelos aos de­
bates em plenário acontecem reuniões 
de estudos por grupos de trabalho. 

O encerfomento está programa­
do para o dia 31, em sessão plenária, 
a realizar-se dos 8h30min às 12 horas. 

(O)CUIRIJQRNAL 

[c]urtas 

50 ANOS - Os técnicos agrícolas 
estão comemorando neste ano 50 
anos de atividade. A primeira turma, 
ainda chamada de têcnicos rurais, 
foi formada em 1914, pela Escola 
Técnica de Agricultura de Viamão. 
Em 1941 foi fundada a Associação 
dos Técnicos Agrícolas do Rio 
Grande do Sul, mas a profissão só 
foi instituída em 1968 e 
regulamentada em 1985. Em 1989, 
lei nº 7.802 habilita o profissional 
técnico agrícola a prescrever 
receituáno sobre a venda de 
agrotóxicos, regulamentada um ano 
depois. Atualmente existem mais 
de 300 mil profissionais no pais, 
sendo que destes, 50 mil estão no 
Rio Grande do Sul. Como os 
tempos não estão para festas, o 3° 
Núcleo Regional da Atargs está 
assinalando a data com uma nota 
onde faz um pequeno histórico da 
luta J>elo reconhecimento 
profissional dos técnicos agrícolas. 
Assinada pelo delegado regional, 
Joceli João Schiavo a nota conclama 
os técnicos agrícolas a continuarem 
na luta pelo tão disputado mercado 
de trabalho, "conscientes de que 
seremos uma categoria forte, 
constitufda de profissionais 
competentes, valorizados e 
identificados com a profissão". 

□□□ 
VETERINÁRIOS -A Associação 
dos Médicos Veterinários Se"a 
Missões - Avesemi - elegeu nova 
diretoria para o período 91-92. José 
M Ferreira é o novo presidente da . 
Associaçlio e José Emílio Stumm, 
vice-presidente. Para tesoureíro foi 
eleito Jorge Schiffere para secretário 
Paulo Rogério Silva. Orlando 
Bohrer está assumindo a diretoria 
sócio-cultural. O Conselho fiscal 
está constitu{do pelos seguintes 
pofissionais da área: Marta Helena 
Levien, Isabel C. Fricke e Jorge L. 
P. Severo. 

□□□ 
ALIMENTAÇÃO - 500 milhões 
de pessoas vivem em estado de 
subnutrição em todo o mundo. 
A cada ano, 15 milhões de pessoas 
morrem em conseqüência da 
desnutrição. Os dados são da F AO, 
Organização das Nações Unidas 
para a Agricultura e Alimentação, 
um órgão da ONU e divulgados 
pela Associação Rio-Grandense 
âe Assistência Técnica e Extensão 
Rural - Emater -, do Estado, no 
Dia Mundial da Alimentação, 
comemorado em 16 de outubro. 
Com o tema "Evite perdas e 
desperdícios, não agrida a quem 
tem fome", a Emater alertou que 
alimentar o mundo é a prioridade 
número 1. A data não passou 
despercebida na região. A Em.ater 
de Ijuf, mais a Cotrijuf, Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura, 
36ª Defegacia de Educação e o 
Sesc também fizeram o seu alerta, 
lei;nbrando que o Brasil joga no 
lixo todo o ano 42 bilhões de 
dólares, o que equivale a 11 por 
cento do seu Produto Interno Bruto. 
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Safra coni niaior tecnologia 
Mesmo após o pacote agrícola, a área de soja deve ser reduzida em todo Estado. Na região Pioneira 
da Cotrijuí as estimativas indicam o p/antío de 294. 500 hectares contra 301. 500 no ano passado 

Como de resto em todo 
o Estado, a área de soja na 
região Pioneira da Cotrij uí, 
segundo as primeiras estimati­
vas de plantio, apontam uma 
redução no cultivo da cultu­
ra, demonstrando que a reden­
ção alardeada pelo governo 
Federal com a edição do paco­
te agrícola pode ficar somen­
te na promessa. De acordo 
com levantamento feito pela 
Coordenadoria de Assistência 
Técnica da Fecotrigo, a redu­
ção no Estado deve girar em 
torno de 6,9 por cento, com­
provando que os recursos de 
custeio novamente chegaram 
atrasados para mudar radi­
calmente a intenção dos _pro­
dutores. Ainda contribui pa­
ra a redução da áre-:l da soja 
a ameaça de não cumprimen­
to das regras de equivalência 
entre os preços do produto e 
a correção dos financiamen­
tos. Os novos aportes que con­
seguiram chegar a favoura, 
no entanto, devem proporcio­
nar um acréscimo no nível 
tecnológico - maior utilização 
de fertilizantes, corretivos e 
herbicidas aplicados pelo pro­
dutor. 

Avaliação semelhante é 
feita pelo gerente agrotécni-

co da Co"trijuf, engenheiro 
agrônomo Leo José Goi. Ele 
analisa a redução de aproxi­
madamente dois por cento 
na área de sof a, da cooperati­
va em ra~o de uma perspect}­
va antenor que não prevta 
um maior volume de recursos 
de custeio e tambêm pelo ama­
durecimento de um processo 
de diversificação mais planeja­
da na região da Cooperativa. 
• Ainda que pequena, a redu­
ção na área de soja, que re­
presenta sete mil hectares, 
está permitindo um avanço 
nos programas de diversifica­
ção lançados pela Cotriju(, 
onde o milho ocupa um espa­
ço importante•, diz Goi. 

O economista rural da 
Cotrijuí Luiz Juliani confir­
ma a conquista de espaço do 
milho, dizendo que certamen­
te ele deve ocupar a área dei­
xada pela soja. Ele lembra 
no entanto, que esta é uma 
estimativa inicial para a qual 
o clima e o preço dos produ­
tos podem ser decisivos. Por 
outro lado, destaca Juliani, a 
nova safra já traz consigo 
um aumento significativo em 
culturas como a ptpoca, o sor­
go, o girassol, o arroz e prin­
cipalmente as pastagens em 

VALOR BÁSICO DO CUSTEIO g,ac) 
E CALENDÁRIO DE LIBERAÇ ES . 

SAFRAS 1891/92 - Parte IV 

Ceiendklo de li-• 
Faixes dl Vator 1' pan::1l1 2" pwcell 3• p,wcela 

produtlvldtido de Custeio 
(Kg/"") (VBC) 

Cr$/ho % a partir CrS/ha -r. • partir os , a partir Ct$1h• 
Pnxilto e du,a da .. ■16 .. .. de 
ahnnn&nnla 

Arroz l,rlgatb . '5 Ago "50J1 10 Fev. 
lrrl9açlo mec.,lca • 2.800 S.000 218.647,00 se.a(n,oo 98.391,00 21.,865,00 
altfema d-ael 
Rtglõet Sul I Sudeste 3.001 3.800 255..466,00 114.960,00 114.960,00 25.Sole,OO 

3,601 •.200 l'BS.800,00 129.101.00 12P.101,00 28,Gae,OO 
•.201 5,000 323.13<1,00 111$.410,00 ,.5 ... 10,00 32.31•,oo 
s.001 5.000 354.695,00 159.813,00 169.813,00 3MSJ,00 

acima da J,000 '19,HM,OO 161.633,00 188,e:i,,oo ◄ t.918,00 
lrrlg,ção mectnlca • '5Ago '50u1 10 Fev 
sistema el6trloo 
As;tOea Sul e SudHte 2.600 3,/J00 202.250,00 91 ,013,00 91.1113,00 20.22•,00 

3,001 8.600 Z<l.258,00 104..971,00 104Jl71,00 23.321,00 
3.601 •.200 260,,791,00 117.356,00 117..156,00 26.079,ll0 
'-3>1 S.000 291.◄90,00 131,171,00 131.171,00 211.148,00 
6.001 8.llOO 323.052,00 145.373.00 1•5.373.00 32.300,00 

eclma da 8.llOO 381;789,00 171.806,00 171.805.00 36.179,00 
lrrlgeçã:, Natul'II '5 Ago .. OJ1 10 FeY 
Reglõef Sul e SUdette 2.600 3,/JOO 19'.034,00 87.315,00 87.315-00 19.◄04,00 

3.001 3Ml 219.875,00 98.854,00 98.854,00 21.967,00 
3.601 •.200 .. 8.862,00 111.088,00 111.088,00 2t,8815,00 
•.201 5,1)1)() 276.73<,00 124..5.'ll,OO 12'4.530,00 27,ff74,00 
S.ll01 0.000 308.298,ll0 138.734,00 138.T.W,OO 30.830,00 

acima da 6.000 364,352.00 Hl3.!l58,ll0 163.900,00 36.◄36,00 
Arroz de Saqutlro ,o Agi> 20 ai, 10 Fev 
Todo ltrrltõrk> ,.cJonal - 1.000 03.'1S.ll0 4-4.391,00 12.683,00 o.341,00 

1,001 !.SOO BQ.886,00 5e,ll20,00 1s.1n,00 8.088,00 ,.~ ·- 102..057,00 71"4o,ll0 ~11,00 ICJ.206,00 
1.601 2JIOO 118.58-t.00 83,653,00 Zl.901,00 11,911),00 

■cima dl 2JIOO 1•a..oeo,oo 1()2.242,00 21.212,00 14.~0() 

Fllllo "" .\li 25 Ago ,OC>.11 

Tcdo lllf'f1-,,lo nackJ'l•I - "°° ,a.&'O.OO • "7.238,ll0 1Z380,ll0 ll.904,00 

401 /lllO 97,613,00 53,830,00 24.•118,ll0 19,5 .... 00 

101 /lllO 113.22'1.00 02.273,00 211,300,ll0 22.~,oo 
901 1.100 , ..... 75.00 79-'61,00 3a.t19.00 118,896,00 

1,101 1.600 178,310,00 911.97<,00 .... 079,00 35,2113,00 

acima dl 1.800 230.118,00 126.5116.00 57.Dl,OO '8.023,00 
MIiho ""Ago 311 OJ1 15 Fev 

Todo terrlt6rlo nacional - llllO 39.2'8,ll0 a1.s25,00 11.n,t,OO 8.887,00 
901 1,300 51..550,00 28.353,00 1!5.4615,00 7,132.00 

1,301 1.700 118,2119,ll0 ...... ll0 19,863,00 9.931,00 
1,701 2.100 eo.no,oo .. .ca,,oo 24,231,00 12.115,00 
2.101 2,500 92.32(,00 60.778.00 n.ew,oo 13.849,00 
2,501 3,000 108,866.00 58,8l8,00 32./JI0,00 16.329,00 
3A01 !l,500 118.822,00 $5.352,00 05,8,C7.00 17.823,00 
3.501 •.ooo 137.813,00 -...m,oo (1,ll,44.00 20.872,00 
,,oo, 8.000 1511,813,00 88.247,00 47.0"l,00 23.522,00 
5.001 a.mo 1711.597,00 08.770,ll0 IIU711,00 28.140,00 

8.001 7,000 212.252,ll0 118,7'38,00 03.079,00 31,837,00 
•cima dt 7,000 Ul.905,00 134098.ll0 73,<172,00 ,a.735,00 

Sol• 7S Ago 16 OJ1 10 Fev 

Taoo •rttdf1o n■alon.at - 1.29) 116.1!l<,00 83.8118,00 IZ7118,ll0 8.510,00 
1.251 ,..soo 110,951J,00 $1.217,00 13.&43,00 t.otl6,00 
1.601 1,711) 108.313,ll0 81.2!\S,OO 16,,2'7,00 10.831,00 
1.751 2.000 115,615,00 ~711,00 t7""2,00 11.582,00 
2.001 2,,100 137.Sl6,00 103,002,00 2D.600,00 13.134,00 

ac.llfll de 2,,IOO 1"3.8"7,00 107.12>,00 21.5'4,00 14.383,00 ·- •. MAgo 25 OJ1 10 Jan 

RegJOes Sul, Smeelt e 1.400 2.000 1153.129,00 .. ,.o:w_oo 15.782,ll0 S,313,00 

Ca"ltro-0.te 2.001 2.500 116.117,00 &6.S29,ll0 21.219,'40 a.a1ioo 
2.501 3.000 DS.736,00 82.878,00 :W.184,00 9.873,00 

acima d■ i!,000 109,83IS,ll0 71~.!! u~100 •~00 

F01ta: Mlnl•*lo da .,a,llln. 
ID Vakwa •!!l!!!tot ,m Crl/15 Kg 
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MIiho: 
Lavoura valorizada nesta safra 

função da necessidade de ali­
mentação dos rebanhos. 

ESPAÇO PARA O MILHO 
-A valorização do milho, con­
tudo, ê uma realidade, como 
ressalta Leo Goi, pelo fato 
de que a cultura não está sen­
do produzida somente para 

o consumo interno das pro­
priedades, mas como uma efe­
tiva afternativa de rotação 
de culturas no verão, que ve­
nha a elevar os níveis de pro­
dutividade da soja. E isso por­
que, afirma ainda o agrôno­
mo, o produtor tambêm preci­
sa se capitalizar para investir 

em outras atividades. Outt• 
aspecto bastante salient íl 
por Leo Goi é o de qu 
milho, nesta safra, está e 1 

do cultivado em áreas corr11• 
das e de melhor qualida 1 
recebendo, portanto, um na 
lhor tratamento tecnológn 
do que em anos anteriort 
Uma boa parte dos 80 mtl 
hectares previstos, está s n 
do destinado a lavoura com ·r 
ciai, diz o agrônomo, quan 
do 1\ área de plantio da cultu 
rase aproxima dos 90 por ccn 
to em toda a região Pioneiru. 

Das outras culturas cita 
das pelo Juliani, algumas segu 
ramente vão despontar em 
expansão da área, como é o 
caso da pipoca, que cresceu 
57 por cento em relação ao 
ano passado. Os hortigranjei 
ros em geral seg\lem este per­
centual, totalizando em m~dia 
um aumento de 50 por cento 
na área, uma vez que à ativi­
dade vem continuamente sen­
do dimensionada de acordo 
com a capacidade do mercado. 

z+o 

Proteção Nünca é Demais. 

Proteja a Semente da Soja com TECTO 100. 

Os fungos patogênicos das sementes e do solo só fazem diminuir o seu 
lucro. Podem reduzir o número de plantas por área, aumentar a 

probabilidade de replantio, ocasionar a perda da época adequada de plantio, 
baixar a produtividade, aumentar os custos de produçãp e disseminar 

doenças. Quando as sementes são tratadas e protegidas por TECTO 100, 
obtêm-se: controle eficiente.dos fungos patogênicos, emergência~ 

máxima, redução da probabilidade dé replantio, economia de 
;......::.....::~~~--=-.::......::; insumos, mão-de-obra e a melhor época de plantio. 

ATENÇAO Use TECTO 100. Um seguro que também pode ser um 
::=..=.:--.::.':': investimento. 
meio-. l.ele­
'"º""""'•laça-o•quornnlo _.., Slgaas~ r.:::1-~ .-.eic,. 

==tt DE VENM~ÁRIO 

AC 16/87 

A Proteção Necessária 
•Marca Registrada 

MERCK SHARP & DOHME 
FARMACÊUTICA E VETERINÁRIA LTDA 
,-, Bl~Fane llma,1815,:l'and ,Te!:(011)814·526R · 1 
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Produtor ,continua com pe atras 
Sem recursos para fazer uma lavoura bem feita boa parte dos 
produtores retornaram aos bancos. A_ desc~nfiança, contudo, em 
relação a manutenção das regras do Jogo amda é grande 

Embora a corrida aos 
cos tenha se intensifica­

li em algumas regiões após 
lançamento do último paco-
agrfcola, não se pode afir­
r que o produtor tenha fi­

do totalmente aliviado. Na 
rdade, ao que tudo indica, 
liberação áe recursos pro­

,orcionada pelo governo com 
promessa de equivalência 
m o produto a ser colhido, 

rouxou a corda que ameaça­
o {>escoço de muita gente, 

principalmente depois das su-
ivas frustrações de pr~o, 

lima e da falta de dinheiro 
a fazer uma lavoura bem 

ita. 
Em Teneate Portela es­

quadro é bem definido, co­
atesta o coordenador téc­

·co da unidade da Cotrijuí, 
genbeiro agrônomo Gelson 
rrea. "A maioria dos produ­

res foi aos bancos, mesmo 
iqueles que sempre J.>lantaram 
por conta, devido a mexistên­
:ia de recursos deixada pelas 
mimas safras■, diz o agr0no­

' lembrando a frustração 
soja em 91 e a quebra da 

~ualidade e a perda de produ­
dvidade ocasionada no tri~o, 
em função da geada e da esua­
sem. 
lSTACA ZERO - Anildo 

bimidt, proprietário de 40 
ectares em Tranqueiras, inte­

rior de Tenente Portela, con­
rma a avaliação do agrôno­

. • A gente faz dos pés a 
:abeça para continuar plantan-
40", diz o produtor que a~-
10u tirando só 60 sacos de tr1-

de uma lavoura de 25 hec­
es. "Na estaca zero", como 

e mesmo afirma, Anildo 
obrigou a fazer um finan­

damento para 15 hectares 
soja, destinado somente 

m adubo e que na época do 
ntrato saiu por uma SOffl:8 
aproximadamente um mi-

ão 300 mil cruzeiros. O res­
da planta deve ser feito 

r conta, inclusive os 14 hec­
es de milho destinados a 
mercialização e ao consu­

do seu rebanho de gado 
iteiro. 

•o leite é o que ainda 
m segurando a proP.ri~­
•, afirma o produtor, JUStif1-
ndo a sua área de milho 
e ainda não se expandiu, 
r causa de umas amarras 
e a soja tem deixado na p~o­
iedade, como uma antiga 
ida oriunda da compra de 

colheitadeira. Não fosse 
r isso, seu Anildo já teria 
rtido para outras atividades, 

o a suinocultura, que mes­
assim, exigiriainvestimen­
para os quais hoje n_ão 
tem recursos no crédito 

cial. 
SCONFIANÇA -A insatis­
o do seu Anildo se soma 
desconfiança demonstra­

por outro produtor do inte-
r de Tenente Portela, o 

Elio Broetto, 
em relação ao 
cumprimento 
das regras 
anunciadas pe­
lo pacote do 
governo. "Fi­
nanciamento 
só é bom na 
hora de pegar, 
diz o produ- , 
tor, escaldado ~. 
pelos constan- .....,_,.___. __ ....._ ____ -_.__ ....... .....__... _ __, 

Blo 
Broetto 

tes pacotes agrícolas e descon- das lavouras de verão e de in­
flado da permanência das re- vemo, os Viecili, segund~ 
grasdeequivalênciado produ- Uriel, acabaram trocando boi 
to para a corre~o dos contra- por adubo. De 200 cabeças 
tos bancários. Até boje não sobraram apenas 50, "um ne­
deu para confiar, salienta o gócio que não valeu a pena", 
produtor, destacando também e que levou a família a procu­
que, no caso da soja, não sa- rar os bancos já em agosto 
be se vai ganhar ou perder deste ano. "Se não fosse este 
dinheiro. financiamento teríamos que 

Mas como para "quem liquidar com os bois sem ter 
não tem muita estrutura está nenhuma garantia de retor-
cada vez mais diffcil plantar", no com a agricultura", salien-
Broeno, como vem fazendo ta O produtor, que, além da 
ao longo dos anos, mais uma soja, deve ocupar á á~ea com 
vez recorreu ao banco. "Este mais 10 hectares de m11ho pa-
ano financiou 15 hectares de ra comercialização. Uma 6oa 
soja "para salvar os estragos parte já é ocupada pelo giras-
que a estiagem fez no milho", sol que beneficia o solo po-
conta o proprietário de 33 de' trazer uma receita extra 
hectares e arrendatário de em janeiro. 
mais 21 que tinha a intenção TECNOLOGIA • De uma ou-
de aumentar a área de milho, tra ponta do interior de Ijui, 
reduzindo ao soja em pelo 
menos três hectares. A seca 
de agosto, contudo, impediu 
os planos de Broetto e levou 
parte das reservas 9ue sobra­
ram do inverno. O jeito foi 
financiar pârte da ~avour!1 de 
soja e deixar o milho amda 
em 6 hectares. "Os troq_ui­
nhos• que sobraram do tngo 
devem servir agora para um 
pouco do adubo ~a soja. 

BÓI POR. ADUBO - No inte­
rior de Augusto Pestana, loca­
lidade de Cerra de Cima, o 
produtor Urie~ Viecili, qu~ 
planta com o irmão e o pai 
em uma propriedade de 340 
hectares de terra, até se dá 
por satisfeito com as novas 
regras de financiamento e com 
a maior facilidade que o pro­
dutor adquiriu, nesta safra, 
para chegar até os recursos, 
embora reconh~ que eles 
chegaram tarde. Nestas últi­
mas safras o produtor empo­
breceu e acabou fazendo divi­
das em vários locais", argu­
menta Uriel lamentando ain­
da que este dinheiro fique 
por pouco tempo no c3:111p~ 
e sirva apenas para cap1tah­
zar o comércio. 

Com 220 hectares de so­
ja financiados, o que equiva­
le ao comprometimento de 
dois mil e 600 sacos do produ­
to, Uriel afirma que essa ía­
voura somente vai ser possí­
vel através dos empréstimos, 
pois, nos últimos anos em ter-
mos de clima e dinheiro não 
poderia ter sido pior". Para 
manter o nível tecnológico 

(Olc.urRIJCmNAL 

Urlel 
Vleolll 

o seu José Vilani também foi 
em busca de financiamento 
para pelo menos fazer a sua 
lavoura de soja bem feita. O 
produtor que é proprietário 
de 72 hectares em São Valen­
tin mas trabalha em cerca de 
160 hectares junto com os 
fílhos, acabou aumentando 

a área financiada nesta safra. 
"Sempre faço uma terça parte 
pelo banco, diz Vilani, mas 
este ano, como as reservas se 
esgotaram ele chegou até os 
50 por cento da área, financia­
dos ainda em agosto, quando 
o juro era mais alto. 

Joe6 
Yllanl 

A regra da equivalência 
anunciada pelo último l'aco­
te não trouxe tranquihdade 
para o produtor ao pon!o de 
mudar a sua desconfiança 
em relação aos rumos da agri­
cultura no país. "Os juros de­
vem cair se o p~cote for_ ve~­
dadeiro", considera V liam. 
Mas, segundo ele "temos que 
usar a cabeça para plantar, 
pois estes são anos perigosos, 
o governo já mostrou que se 
perdeu na agricultura e para 
dizer se um pacote está ~r­
to é preciso chegar até o fim 
da safra". 

PREÇOS MÍNIMOS DE GARANTIA PARA OS PIIOOUTO,$ AGRIÇOLAS 
inicio último Unidades da federa~eglões 

Pn>dulOI/Safra de mts de Unld. Amparadas 
Operaçlo Aluallr.açao 

1 51111 - - 1991192 
l-lrozAgulhlnha. em casca 
Atrm de SOquelm em casca 

~ljãoCorese Plllo 
Mandioca (rali) 
Milho 

Soja 

2. Safnl de lnYlmo 
1991 

ftY/92 
ftY,92 

Nov/91 
Jan/92 
Flv/92 

ftY/92 

Trigo ftY/91 
Trttkalo EriJlll 
(1)Em~--lnt~doNE. 
12\ Em Yloor oara Rollim, 

Jul/92 
Jul/92 

• Maml2 
Dez/92 
.h,l/92 

Jul/92 

50 Kg 8rasll(1) 
60 KG Sul , Su-, Cen1ro Ooeat 

Nordes1e ("'"'• MA) 
NortuMA(2) 

60 KG Centro-Sul 
• 1T Braall 

60 KG Sul, Sudnle, Cenlro-Otsll e JIA.SUI 
T01RO 

60 KG SUi, Sudeste, Cenlro-llest8, ~ Horto 
1Nonlls1e(-•MAl 
MA. BA-SUI e TO 

1T Brasl 
1T 8r1SH 

P!IÇ()Smfnlmo 
Atua!lzadu 
Cd/Un-

81111/91 

5.860,50 

5.1n,60 
4.713,60 

16.231,80 
16,660,00 
3,892,80 
3.1182.80 

4.758,00 
4.36&.20 

73.520,00 
66.170 QO 
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FUNDOPEM 

Apoio a empresas 
da área rural 

Na sua política de descentralização da economia, governador do Estado concede 
incentivos fiscais a empresas rurais 

O Fundo de Operação 
das Empresas - Fundopem -
passou a apoiar, também em­
presas da área rural. E uma 
das primeiras empresas a rece­
ber a atenção áo Fundo foi 
a Cotrijuf, que teve aprova­
do projeto de implanta~o 
de uma agroind6stria a ser im­
plantada no municfpio de Ijuf. 
O secretário da Indústria e 
Comércio, Cláudio Ryff Mó­
reira, ressaltou que a Cotri­
jul, pela importância do proje­
to e pelos novos critérios que 
vem de valorizar o interior 
do estado, principalmente na 
área da agroind6stria, passou 
a receber um incentivo corres­
pondente a 40 por cento do 
ICMS, que é o maior valor 
concedido até agora. Acres­
centou que o Fundopem, na 
forma em que está estrutura­
do, tem ação exatamente ao 
contrário da guerra fiscal, 
porque tem por preocupação 

bâsica, antes de tudo, os pe­
quenos empresários, sejam 
eles componentes de peque­
nas empresas ou comanóitá­
rios agregados em torno de 
cooperativas agropecuárias. 
DIVERSIFICAÇÃO - Para 
Claudio Ryff Moreira, o pro­
jeto da Cotrijuí, que alcança 
o valor de 11 milhões de dóla­
res, para implantação de uma 
indústria de processamento 
de cereais e grãos, é um im­
portante estimulo para a di­
versificação de culturas e sua 
região, e mais do que na sua 
região, em todo o estado, pe­
lo exemplo demonstrado. 

A verticalização empre­
sarial, com programas diversi­
ficados e de rotação de cultu­
ras, é o modelo que o Rio 
Grande do Sul necessita pa­
ra sair do estágio de empobre­
cimento em ~ue se encontra. 
A Cotrijuf, diz ele, parte pa­
ra a industrialização ao milho, 

Cliudlo Ryff Moreira 

da aveia, cevada e arroz, pro­
duzindo farinhas diversas, flo­
cos e diversos outros subpro­
dutos. Com isso, irá viabilizar 
a economia de mais alguns 
milhares de pequenos e mé­
dios produtores associados 
da região de sua atuação, no 
Noroeste do estado. 

AHlnatura do decreto para oonoeHlo de IHn9lo ICM 
Presença do governador Alceu Collares e do presidente da C Il i 

Ruben llgenfrltz da Silva 

O empreendimento é fi­
nanciado pelo Badesul, e tor­
na-se plenamente viável em 
vista do incentivo pelo Fundo­
pem. O que se espera, enfati­
za o secretário Ryff Moreira, 
é que outros empreendimen­
tos, principalmente nessa mes­
ma área de produção, apresen­
tem projetos viáveis para rece­
ber o aval do programa. Aliás, 
esse desejo é compartilhado 
pelo governador Alceu Colla­
res, que deseja, no decorrer 
de seu governo, descentrali­
zar ao máximo a economia 
rio-grandense, que se concen­
tra nas regiões norte e ;nordes­
te do estado, no que se consti­
tui numa das causas maiores 
do nosso atraso. 

A intenção do governo 
é estender esse incentivo pa­
ra mais de 1.500 pequenos 
produtores rurais, além de 
empresários do interior dedi­
cados a outras áreas da econo-

• 

mia. 
No mesmo ato em LJ 

se foi beneficiada a Cotr•J 1 

outras cinco indústrias t , 11 
bêm receberam o incent1 
segundo disse o secrel.Ar 
Foram a ComJ>anhia Sul Br 
sil de Cervejas Kaiser, de ,r 
vatai, a Oxiteno Nordeste . 
- Indústria e Comércio, situ 
da em Triunfo, no Pólo Pctr, 
químico; a Pulverlack Tini 1 , 
de Caxias do Sul; a Neofori 
S.A., de Cachoeirinha e 
MK Química Ltda, ind6stri 
de couros, têxteis, detergcu 
tes e metalurgia. 

A política agora, no da 
zer do secretário da Indústn , 
e Comércio, é descentraliz r 
a economia, que "esteve sem 
pre muito centralizada cm 
Porto Alegre e nos municl 
pios próximos da capital~. 
Fundopem, disse ele, teni 
em primeiro lugar, esse objc 
tivo, finalizou. 

ACIOFULMINANTECONTRA 
AS GRAMINEAS DA SOJA. 
Agora, neste exato momento, as plantas daninhas podem estar se prep,!lrando para acabar com todo 

o seu trabalho. Acabe com elas. Aplique SELECT 240 CE. 
O herbicida graminicida pós-emergente, sist~mico e seleti~o _na cultura de s?i? P?r~. aplica5ão no plantio direto e 

convencional. Superflexível, controla grammeas suscephve1s desde os estag1os m1c1a1s ate os mais a~ançados. 
Use SELECT* 240 CE. Sua ação é rápida e eficaz, controlando um amplo espectro de gramíneas anuais e perenes. 

F.ulmine de unia vez por todas estes problemas. 

SELEGI 240 CE 
GRAMINICIDA PÓS-EMERGENTE. 

~CYANAMID 
" CJVISÃO CIFENSM)S Amt(l.AS 

• Marco registrado da Ch .. ron Chemital Compony USA 
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Plantai danlnha1 controladas. 

Copim-mormelodo 
ou popuã 
Copim-colchão 
ou milhã 
Copim-corrapicho 

Brachiaria 
p/antaginea 
Oigitaria 
ltorizontalis 
C,nchrus ecltlna/us 

Capim-p6-de-golinho 
Capim-rabo-de-ropo10 
Capim-coloniõo 
Copim-monomboró 

fOJCOIRUORNAl 

El,usin• indica 
S,taria geniculato 
Poniwm maximum 
Sorghum ltal,p•nse 

a.-ENÇAO- Este produto pode ser 
MI pengoso à saude do 
homem. animais e ao me,o ambiente Leoa 
atentamente o róeulo e faça-o a quem não souber 
ler Siga as instruções de uso. Ut,hze sempre os 
equ,pamentosde proteção ~ 
,ndovldual, (macacão. luvas. 
botas, mascara. etc). [)~f 
Coosulte um [llN 
Engenheiro Agrônomo { I 

VENDA SOB RECEITUARIO AGRONÓMICO 
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Intercâmbio industrial na Europa 
Junto com mais 12 empresas gaúchas, a Cotríjuf participou de uma missão comercial que esteve 
visitando a Feira de Anuga, a maior exposição da indústria de alimentos a nível mundial 

A convite da Secretaria: 
de Indústria e Comércio do 
Estado, o presidente da Cotri­
ju(, Ruben llgenfritz da Sil­
va mais o gerente de projetos 
Robin Bahr integraram uma 
comitiva de empresários gaú­
chos 9ue esteve f articipando 
da Feira Mundia de Afimen-
10s de Anuga, em Colonia, 
na Alemanha, de 12 a 17 de 
outubro. A comitiva de repre­
sentantes de 13 empresas ga-
6cbas foi presidida pelo secre­
tário da I.Jidústria e Comércio, 
Cláudio Ryff Moreira. 

ção da sua agroindústria. 
Embora ainda sejam con­

siderados cereais alternativos 
aqui no ~rasil, pr<?dutos ~o­
rno a aveia, o centeio, o pam­
ço, entre outrosJ·á fazem par­
te de uma reali ade bem ca­
racterizada na Europa, afir­
ma Robin, o que segundo ele, 
assegura uma tendência de 
mercado bastante concreta 
para os produtos Cotrijuí, tan­
to a nível interno como para 
a exportação. Robin Bahr 

Gerente de Projetos 

K611n: 

Realizada de dois em 
dois anos, a Feira de Anuga 
ê o maior evento do gênero, 
~rmitindo um grande inter­
éâmbio entre todas as empre­
sas participantes e a observa­
ção das melhores tecnologias 
da indústria de alimentação. 
Praticamente todos os países 
do mundo estão ali, comenta 
Robin, "mostrando as tendên­
cias mundiais tanto em produ­
tos, embalagens como em equi­
pamentos". E uma feira essen­
cialmente técnica e comercial, 
diz o gerente, assinalando que 
para a Cotrijui, a viagem foi 
muito positiva na medida em 
que se comprovou mais uma 
vez o potencial de mercado 
dos mesmos produtos que a 
Cooperativa se oreoara oara 
beneficiar, a partir da instala-

O milho, contudo, 6 
um destaque à parte, relata 
o gerente ao apontar o gran­
de potencial de mercado apre­
sentado na Feira alemã. Nes­
ta área, inclusive, o intercâm­
bio foi muito significativo, 
já que .ª Cooperativa pode 
entrar em contato com gran­
de número de empresas que 
industrializam o produto e 
que demonstraram forte inte­
resse pela importação. "As 
chances, portanto, de partici­
pação no mercado europeu 
são muito boas", ressalta Ro­
bin, lembrando que a Cotri­
ju( hoje 6 a úruca empresa 
no Brasil que está aglutman­
do o processo de produção 
de milho a campo com a de 
beneficiamento. 

com as indústrias de cereais, 
a Feira de Anuga permitiu 
ainda a observação de novas 
tecnologias na área de carnes 
seja pela confecção dos produ­
tos como pela sua apresenta­
ção. Exemplo disso, 6 a car-. 
ne suma, que em âmbito co­
mercial se restringe ao produ­
to industrializado e a comer­
cialização dos cortes de gado 
bovino, de acordo com uma 
raça específica. Maior lndC,1trla de aveia na Alemanha 

Al6m da aproximação 

AGROINDÚSTRIA 

Obras com.eçam. a ser 
executadas 

A agroindústria de cere­
ais da Cotriju(, um projeto re­
sultante do amadurecimento 
da Cooperativa, já está tendo 
suas obras iniciadas. A unida­
de agroindustrial para moagem 
de milho, aveia, painço, ceva­
da, centeio, ª"ºz e ervilha to­
taliza um investimento de apro­
ximadamente US$ 
10.200.000,00, sendo parte de­
le - USS 4.000.000,00 - com 
recursos próprios e o restante 
fTOVeniente de financiamentos 
bancários. A linha de crédito 
I sustentada pelo Banco Na­
cional de Desenvolvimento 
&on,,mico e Social, BNDES, 
através de um 17Jontante de re­
cursos de US$ 1.760.000,00. 
Para a aquisiçtJo de equipa­
mentos serao utilizados US$ 
'-440.000,00, por intermédio 
doFiname. 

O projeto conta ainda 
com a primeira concessao do 
Fundo Operaçao Empresa 
(Fundopen) para a área rural 
IIO Estado. Recebeu do gover­
llO estadual um incentivo CJJT­
,rspondente a 40 por cento 
• incremento de ICMS, o 
mais alto concedido até hoje 
,qualquer outra empresa. To­
lo este incremento significa 
fUe dos 17 por cento recolhi­
los em tributos ao Estado, a 
Cooperativa poderá repassar 

Outubro/91 

40 por cento diretamente aos 
órgãos financiadores do proje­
to, depois que a indústria en­
trar em operação. 
FATURAMENTO - Com 
uma planta projetada em 9,7 
mil metros quadrados a ser 
construida em te"eno próxi­
mo a sede da Cooperativa, 
em ljuf, a agroindústria de ce­
reais deve gerar, segundo pre­
visão técnica, um faturamen­
to anual equivalente a US$ 
24.000.000,00, por meio do 
Jl'Ocessamento de 44, 1 mil to­
neladas de milho, 8,9 mil tone­
ladas de aveia, 8,6 mil tonela­
das de ª"ºz e mil toneladas 
de cevada. Na área de produ­
çtJo a campo, o projeto deve 
ocupar cerca de 1,5 mil asso­
ciados da cooperativa promo­
vendo inclusive um estimulo 
forte na rotação de culturas. 

Todos os equipamentos 
serão f ornencidos pela Bühler 
S.A. Indústria e Comércio,pro­
porcionando um complexo in­
dustrial de última geraçao, on­
de seríJo produzidos, na unida­
de de milho, farinhas, gritz, f a­
rinhas pré-cozidas, canjica, 
germén e farelo. Na unidade 
de aveia será produzida fari­
nha, flocos de farelo, farinha 
e farelo de cevada e farinha, 
farelo e polimento de arroz, 
etc. De infcio serão oferecidos 
178 empregos diretos. 

VISITA A BÜHLER - Após 
a visitação à Feira de Anuga 
parte da comitiva gaúcha tam­
bém esteve na Suíça, visitan­
do a sede da empresa Bübler 
S.A. Indústria e Comércio, 
que~ a responsável pelo for­
necimento de todo o equipa­
mento a ser utilizaoo na 
agroindústria da Cotrijui. 
Contatos com outras empre­
sas de equipamentos para in­
dústria alimentícia também 

foram feitos pela equipe da 
Cotrijui na Itllia, em rápida 
visita realizada a empresa Go­
voni, em Bolonha. 

Para finalizar a viagem 
de estudos e observa~ões téc­
nicas na área industrial, o ge­
rente Robin Bahr esteve na 
Áustria conferindo as últimas 
tecnologias na fabricação de 
ração para peixes. Naquele 

pais, o contato aconteceu com 
empresas que trabalham com 
equipamentos modernos pa­
ra fabricar rações destinaclas 
a pequenos animais, principal­
mente através de técnicas que 
possibilitam o fornecimento 
ae alimentação com caracte­
rfsticas bem definidas, como 
por exemplo a densidade regu­
lada de acordo com a espécie 
de peixe. 
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AGROPECUÁRIA REGIONAL 

Investindo· na terra 
Algumas prefeituras da região reorientam a distribuição de 
recursos e passam a investir no setor econômico que mais 
pesa· na arrecadação 

Um bom exemplo de co­
mo as economias municipais 
podem conseguir sair do ma­
rasmo está sendo dado por 
alguns municípios da área de 
atuação da Cotrijuf Pioneira, 
na medida em que as prefeitu­
ras passam a valorizar efetiva­
mente os setores que susten­
tam a sua arrecadação. Um 
desses exemplos vem da nova 
e peq_uena Vista Gaúcha, mu­
nicíp10 emancipado em 1988 
e distante a 12 quilômetros 
de Tenente Portefa, que con­
ta hoje com um plano de de­
senvolvimento do setor agro­
pecuário com recursos e me­
tas previamente estabelecidas 
para quatro anos. 

Longe de ser um plano 
meramente oficial, a estraté­
gia tomada por Vista Gaúcha 
se baseia numa estrutura de 
organização montada a partir 
do funcionamento da Associa­
ção de Desenvolvimento Co­
munitário, uma entidade que 
evoluiu com a emancipação 
do município e que possui re­
presentação de praticamente 
todos os seus haf>itantes - são 
766 membros, revela o presi­
dente Valdeci Canssi, os quais 
são responsáveis pelo encami­
nhamento de qualquer proje­
to comunitário ou pelo res­
paldo de projetos apresenta­
dos pelo executivo. O mais 
recente e ousado desses proje­
tos é o repasse de no mmi­
mo 27 p<?r cento do orçamen­
to mumcipal para o setor airo­
pecuário, um percentual mê­
dito em toda a região, onde 
ainda são muito poucas as pre­
feituras que reconhecem a im­
portância do setor primário 
na performance dos cofres 
públicos. 
PRIORIDADE A AGROPE­
CUÁRIA - Para chegar a es­
ta decisão que deve ser ratifi­
cada pela Câmara de Vereado­
res, o prefeito de Vista Gaú­
cha Cfaudemir Locatelli,, se 
amparou na realidade do pe­
queno município que, a exem­
plo de seus vizinhos tira da 
agropecuária 95,6 por cento 
da receita, mas vê a cada dia 
que passa as dificuldades des­
se setor não somente para evo­
luir como para aobreviver_. 

Valdeol 
CanHI 

o ano passado, os _pro­
gramas de troca-troca em msu­
mos foram intensificados, mas 
mesmos estes foram insuficien­
tes para frear os efeitos de 
uma crise econômica e da es­
tagnação produtiva que to­
mou conta da produção regio­
nal. 

Em função disso, a pre-
feitura, junto com a Associa­
ção Comunitária e mais uma 
equipe da Emater e da Cotri­
juí começaram a discutir uma 
nova estratêgia para sanear 
não propriamente os cofres 
do municipio - que esses em 
comparação aos demais da re­
gião, segundo o prefeito, até 
estão bem -, mas principal­
mente a base da economia lo­
cal, corrofda pelas baixas pro­
dutividades do milho, da sui­
nocultura e do leite, produzi­
dos em propriedades que pos­
suem uma média de 13 hecta­
res, com 70 por cento da área 
em terra dobrada. A grave 
constatação, no entanto, de 
acordo com Locatelli ê regis­
trada pelo fndice de êxodo ru­
ral. Vista Gaúcha possui ho­
je apenas três mil habitantes 
contra os cerca de 4 mil e 800 
previstos pela prefeitura an­
tes da realização do censo de­
mográfico", salienta o prefeito. 

Alterar, portanto, a evo­
lução desse quadro da agrope­
cuária é a proposta da prefei­
tura e demais entidades, que 
realizaram já em 21 de setem­
bro deste ano um seminário 
que contou com a participa­
ção de mais de 400 pessoas, 
para apresentação de um pro­
Jeto, que na prática deve sig­
nüicar a construção de oito 
bacias hidrográficas. "Na ver­
dade o que foi proposto a co­
munidade foi uma escolha de 
investimentos, diz o prefeito, 
isto é, a opção entre centros 
comunitános ou incremento 
a produção". O interesse de-

monstrado pelo produtor de 
Vista Gaúcha é destacado pe­
lo gerente da Cotrijui, em 
Tenente Portela, João Frantz, 
lembrando ainda que a execu­
ção do projeto vem ao encon­
tro das propostas de mudan­
ça do modelo produtivo lança­
dos pel~ Cooper~tiva. 
DECISAO - O mteresse do 
produtor não é por menos. 
Somente com o repasse de re­
cursos que começa a ser fei­
to a partir de 92, o setor vai 
receber algo em torno de um 
bilhão de cruzeiros, volume 
este, ~ue segundo Valdir San­
gatelh da Emater, serão apli­
cados prioritariamente na 

Area de conservação de solos, 
na construção de pocilgas, es­
terqueiras, açudes, entre ou­
tros investimentos, a partir 
da potencialidade apresenta­
da em cada propriedade. O 
agricultor que contar com 
menos de 10 hectares, pode­
rá fazer financiamentos indi­
viduais, assegura Sangatelli, 
demonstrando-se satisfeito, 
contudo, com a força do asso­
ciativismo, pelo grande núme­
ro de grupos já cadastrados. 

O projeto de saneamen­
to da economia de Vista Ga­
úcha apenas começa pela con­
serva~ão do solo. Depois dis­
so o mcremento deve passar 

Fundo para a 
~ . 

agropecuar1a 
Em Augusto Pestana, o 

[Te/eito Darci Sallet também 
está empenhado em investir 
na agropecuária, através da 
abertura do chamado Fundo 
Municipal de-Apoio a Peque­
na Propriedade. O projeto de­
ve ter parecer final pela Ctlma­
ra de Vereadores no final des­
te mês e para sua execuçilo 
deve contar com o apoio de 
técnicos da Emater e da Cotri­
µ{. Para justificar esta inicia­
tiva que deve ser sustentada 
com aproximadamente nove 
JXJr cento do orçamento muni­
cipal - algo em tomo de 150 
milhões de cruzeiros atualmen­
te -, Sallet aponta a redução 
gradativa na arrecadação mu­
nicipal, em que "no último 
ano ficou num patamar equi­
valente a apenas 52 por cen­
to de 1987'~ ressalta o prefeito. 

Como 80 por cato tio, 

fOJCDIKOORNAL 

recursos do ICMs sdo gerados 
pila agropecuária, o prefeito 
acredita que a única forma 
de potencializar a arrecadação 
é "mexer com este setor". O 
jmdo tem esse objetivo, deven­
do servir, por isso, como frisa 
Sallet, para a realização de in­
vestimentos na área de solos, 
da pecuária leiteira, da suino­
cultura e de hortigranjeiros e 
não para custear atividades 
menores e rotineiras. No pri­
meiro ano não vamos atacar 
tudo, explica o prefeito, "até 
JXJrque os recursos não serão 
suficientes, mas eles certamen­
te contribuirão para aumentar 
o bolo da receita, para que da­
qui uns cinco anos, possamos 
estar custeando pelo menos 
50 por cento das atividades 
dos pequenos pr_odutores. 
PARTICIPAÇAO • Inician­
do pelil COIUUV4',0 do lo/o, 

Claudem1, ) 
Looatelll 

O lnteresee 
cio produtor 

a atividades prfnctpata da re­
gião como a pecuãria leite! 
ra e a suinocultura e também 
a eletrificação rural. Por iJ 
so, segundo Locatelli, a previ 
são de recursos para quatro 
anos alcança a cifra de um 
milhão de dólares, dinheiro 
que deve ser gerado pelo re­
torno progressivo desses pri 
meiros passos. 

Darol 
Sallet 

o repa,,e tk ~cuno, feito pe· 
lo Fundo Municipal deve ser 
dado a cada atividade em se­
JDrado, a qual também terá 
um ressarcimento especifico 
Ou seja, através do sistema 
troca-troca, cada atividade fi­
nanciada terá uma equivaUn 
eia em produto diferenciada, 
assim como os prazos de paga 
menta. O acesso aos recurso 
segue ainda um controle técm 
co, executado pela equipe da 
Emater e da Cotriju{, as quai, 
terão representantes na admi 
nistraçao do Fundo, juntamen­
te com o da Prejeitura e dos 
[TOdutores. De acordo com o 
[TOjeto original do Fundo, po 
dem se somar aos recurso 
do orçamento, as doaçô 
JXJr órgaos privados e públicDl, 
empréstimos e também finar, 
ciamentos em instituições 0/1• 
a.ü•privtultu. 



Viagem de 
reconhecimento 

Conselheiros da Cotrijuí viajam até Chapecó para conhecer o complexo 
industrial - nas áreas de frangos e suínos - da Cooperativa 
Central Oeste Catarinense 

Conhecer a estrutura in­
dustrial e funcional da Coope­
rativa Central Oeste Catari­
nense Ltda, com vistas a tra­
zer subsídios para melhor dis­
cutir os novos caminhos da 
Cotrijuí na região. Esta a ra­
zão pela qual os conselheiros 
- de Administração e Fiscal 
da Cotrijuí - estiveram em 
Santa Catarina, mais especüi­
camente em Chapecó, sede 
da Coopercentral, em São 
Miguel d'Oeste, onde conhe­
ceram o frigorífico de abates 
de sufnos e em Maravilha, 
no abatedouro de frangos. 
Acompanharam os conselhei­
ros na visitação, além de al­
guns técnicos da cooperativa, 
o vice-presidente Euclides 
Casa grande e o superintenden­
te, Celso Sperotto. 

Em Chapecó, os conse­
lheiros e a direção da Cotri­
juf foram recebidos pelos dire­
tores Rubens Zago, da área 
industrial; Geraldo Santini, 
da área de Compras; Gilber­
to Vasconcelos, da A vi coo per; 
Oscar Ghizzo, da área de Ven­
das e Evio Sbeghen, da área 
administrativa. Também pre­
sentes o gerente da Sul coo per, 
Alberi Crestani e o relações 
públicas da empresa, Jair Car­
bonera. 

A Coopercentral, presi­
dida l'ºr Aury tuiz Boâane­
se, foi fundada em 1969 e for­
ma hoje um conglomerado 
de empresas representando o 
sistema cooperativa catarinen­
se nas áreas de carnes, sucos 
e rações. No ranking de em­
presas brasileiras, está coloca­
da entre as 500, com o 4° 
maior frigorífico do sudoeste 
do país e uma produção de 
13 milhões de toneladas de 
embutidos por ano. Dos 9 
milhões e 300 mil cabeças de 
sufnos abatidas no Brasil em 
1990, 4 milhões saíram de 
Santa Catarina e destes, 640 
milhões foram abatidos e in­
dustrializados pelos frigorífi­
cos da Central e transforma­
dos em produtos Aurora. A 
participação no mercado in­
terno, tanto do estado de San­
ta Catarina corno da Cooper­
central no abate de frangos 

também vem crescendo de 
ano para ano. De um total 
de um bilhão e 800 milhões 
de aves abatidas em 1990, o 
Estado participou com 24 por 
cento-441 milhões. Só a Cen­
tral abateu um total de 26 
milhões, representando seis 
por cento desse total. 
AS UNIDADES INDUS­
TRIAIS - A Central está hoje 
constituída por 16 cooperati­
vas filiadas, com um total de 
56 mil associados que respon­
dem pelo abate de 2.300 suf­
nos/dla e 120 mil aves/dia, "na 
ex.P.ectativa de chegar a 125 
nul em novembro", ressaltou 
Rubens Zago, destacando ain­
da a preocupação da empre­
sa em se manter sempre a par 
dos avanços tecnológicos de 
produção e industrialização 
nos seus frigorfficos. 

Seis unidades industriais 
integram a Central. O Frigo­
rífico Abatedouro de Suinos 
de Chapecó, o pioneiro de to­
do o complexo, abate 900 ca­
beças/dia. O Frigorífico Aba­
tedouro de Suínos, de São 
Miguel d'Oeste, incorporado 
ao complexo em ·1982, abate 
1.600 cabeças/dia. A Unida­
de 12 da Central é o Frigorí­
fico Abatedouro de Aves, lo­
calizado em Maravilha. So­
mam-se a estás unidades a Fá­
brica de Rações e Concentra­
dos Aurora, de Chapecó, com 
uma produção de 320 tonela­
das/dia, destinada ao consu­
mo de suínos e bovinos; a Fá­
brica de Rações e Concentra­
dos Aurora, também de Cha­
pecó, exclusiva para aves e 
ainda a Indústria de Sucos e 
Concentrados, localizada em 
Videira. 

Integram ainda o com­
plexo Coopercentral duas 
Granjas de reprodutores de 
sulnos, com um plantel de 
450 matrizes das raças Landra­
ce, Duroc e Large White; 
um incubatório para a produ­
ção de pintos destinados aos 
avicultores integrados - 2 mi­
lhões e 400 mil pintos são 
produzidos todos os meses e 
colocados entre os produto­
res, "cobrindo 80 por cento 
das necessidades", informou 

Em Maravtlha, no abatedouro de avee ... 
... mais um exemplo de Integração que começa na propriedade e 

s6 termina na Indústria 
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Carbonera: 
três áreas 
de reflores­
t ame n to 

O. oonaelhelroa na eede da Central, em 
Chapeo6 

Um pouco da eetrutura e runc1onamento do 
complexo Industrial pelos diretores da empresa. 
Ao lado, visita ao Frigorífico de Suínos de São 

com apro- Miguel d'Oeste 
:ximada-
mente 870 mil mudas planta­
das e uma Central de Vendas, 
localizada em Guarulho, São 
Paulo. 

Ciente de que matéria 
prima de qualidade só pode 
gerar produto acabado alta­
mente qualüicado, a Cooper­
central não poupou esforços 
no sentido de priorizar a pro­
dução de matrizes, "garantin­
do desta forma um plantel 
de primeira", disse ainda ore­
lações públicas. Esse salto 
de quahdade, que tanto vale 
para a reprodução como pa­
ra o abate está todo ele asse­
gurado pelo trabalho do de­
partamento técnico - 100 pro­
fissionais prestam assistência 
técnica aos produtores inte­
grados da Central -, determi­
nando não só o melhoramen­
to genético dos animais co­
mo a tif,ificação de carcaças 
suínas. A idéia da tipificação 
de carcaças suinas veio do 
Canadá, trazida por dois de 

nossos técnicos", contou Car­
bonera, apontando como fun­
damental a necessidade do 
p10dulor produzir um porco 
de melhor qualidade e mais 
carne. Com uma média de 
seis criadoras por produtor 
de suinos, Car6onera insiste 
na questão da produtividade. 
"Quem não conseguir se esta­
belecer em cima de uma pro­
dutividade maior, vai ficar 
de fora", insiste ainda dizen­
do que o objetivo da Central 
é remunerar seus cooperados 
através do sistema de tipüica­
ção de carcaças. 
SÃO MIGUEL E MARA VI­
LHA - A segunda visita dos 
conselheiros da Cotrijuí acon­
teceu ao Frigorífico de São 
Miguel d'Oeste, responsável 
pelo abate de 1.600 suínos/dia 
e uma produção de presun­
tos, apresuntados e lanches 
na ordem de 45 mil toneladas/ 
dia. A expectativa é de che­
gar, "dentro de pouco tempo", 

/ 

a 80 mil toneladas/dia. Dentro 
da filosofia pregada pela em­
presa de que cada umdade in­
dustrial deva trabalhar com 
uma especialização, até para 
se evitar competitividade, o 
frigorífico de suínos de Cha­
pecó só trabalha com salsi­
chas, mortadela e linguiças. 

A viagem encerrou com 
uma visita a Unidade 12, o 
Frigorlfico de Aves, em Mara­
vilha. Abate 120 mil frangos/ 
dia, procedentes de aviculto­
res integrados ao sistema Avi­
cooper, do qual fazem parte 
oito cooperativas filiadas a 
Central. 95 por cento da pro­
dução é destinada ao merca­
do interno. O restante vai pa­
ra Cuba, Estados Unidos e 
Japão - 250 toneladas/mês. 
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Cotrijuí entrega 
prêmios aos ganhadores 

Uma nova etapa do Festival de Prêmios Cotrijuf já está nas ruas. Desta vez são 
dois automóveis e duas motos a serem sorteados nos quatro primeiros prêmios 

O agricultor Alfredo 
Wildner, residente na localida­
de de Boca da Picada, inte­
rior de Augusto Pestana e 
portador da cautela de núme­
ro 47.546 foi o ganhador do 
automóvel Gol GL oferecido 
pela Cotrijuf átravés de sua 
segunda edição do Festival 
de Prêmios - a primeira acon­
teceu no final do ano passa­
do. A promoção, primeira eta­
pa versão/91, imciou em 1 ° 
de novembro e encerrou no 
dia 26 de outubro, com sor­
teio pela Loteria Federal. A 
entrega dos prêmios aconte­
ceu no dia 30 de outubro, no 
hipermercado da Cotrijuf, 
em ljuf. 

O Hgundo prlmlo, uma moto Yamaha, foi entregue a. .. 
... Marisa Clrlel Lopea pelo gerente de Compras e Abastecimento, 

Waldemar Heldweln 

to da Cotrijuf, Waldemar 
Heldwein. O aumento das ven­
das nas lojas Cotrijui, registra­
das no período da promoção 
e a cofocação de quase 90 
por cento das cautelas garan­
tem um sucesso que pode ain­
da ser maior nesta segunda 
etapa do Festival, a encerrar­
se no dia 28 de dezembro. To­
dos os prêmios distribufdos e 
ainda a serem sorteados no 
final do ano, estão sendo ofer­
tados por fornecedores, "sem 
qualquer ônus para a Coope­
rativa", garante Waldemar. 

está oferecendo como prê­
mios, além dos dois automó­
veis Volkswagen - um Gol 
CL e um Saveiro - duas mo­
tos Yamaha - RD 135 e RD 
235 -, um vídeo cassete CCE 
2 cabeças, um TV colorido 
Phillps, um congelador verti­
cal Consul, uma máquina de 
lavar roupa Enxuta, um ar 
condicionado Consul e um re­
frigerador Prosdõcimo Stock. 

Alfredo Wlldner reoebeu u ohavH do ... 
... autom6vel daa mãos do vlc:e-prealdente da Cotrljuí, Euc:lldee 

Casagrande 

O automóvel saiu para 
Augusto Pestana 

Alfredo Wildner, um agricultor proprietário de 24,2 hectu 
res de terra na localidade de Boca da Picada, interior de Augu. 
to Pestana, levou o automóvel Gol CL do Festival de PrêmicJ.r 
Cotriju{ com a cautela 47.546. Portador de 27 cautelas, seu AI 
fedo nao esconde que vinha torcendo para levar algum dos pr 
mios, ''pois alguém sempre tem que ganhar'~ mas confessa qu,· 
levar o automóvel foi realmente uma grande surpresa. "A gent 
sempre fica na torcida~ diz ele ainda sem saber ao certo o qzu 
pzer com o novo ca"º· Uma velha camioneta Kombi leva " 
leite para a estrada e a f amllia para a cidade, quando necessá 
rio: Pelos filhos - apenas um está na propriedade ajudando u 
JDl -, o automóvel fie.a em casa. Já o seu Alfredo acha mais ne­
gócio vendê-lo e aplicar o dinheiro na propriedade. ''Até ando 
JZnsando em construir uma casinha", diz ele também não des 
cartando a possibilidade de trocá-lo por um carro menor, "de 
menos valor". · 

® 

■ 

O segundo prêmio, uma 
moto Yamaha RD 135 saiu 
para Marisa Cirlei Lopes, de 
Ijuf, portadora da cautela de 
número 63.047, enquanto a 
máquina de lavar Enxuta foi 
sorteada para Jonas Escobar, 
de Ijuf, portador da cautela 
48.163. Os demais premiados 
foram os seguintes: Alfredo 
Michael, de Esquina Haid­
mann, interior de Ijuf, porta­
dor da cautela 67.248, premia­
do com um TV Philips colori­
do; Mari Carla Brunetti, de 
Tenente Portela ganhou um 
congelador Consul com a cau­
tela 46.467; Celestino José 
Milani, de Ijuf, portador da 
cautela 02.495, ganhou um 
fogão a gás Gerar de seis bo­
cas; Irlete Politowchi. de Tran­
queiras, Miraguai, portadora 
da cautela de número 16.020, 
recebeu como prêmio um apa­
relho de som Panasonic; Eugê­
nio Pietczak, de Ijuf, ganhou 
um forno elétrico Tropical 
com a cautela de número 
17.099; Nilza F. Milani, resi­
dente na localidade de Rincão 
dos Gói, interior de Iju( e 
portadora da cautela 04.172 
foi premiada com um refrige­
rador Prosdócimo Stock e 
João Batista, da Linha 3 Oes­
te, ljuf, ganhou um vfdeo ga­
me CCE com a cautela 49 .044. 

Para o chefe de Depósi­
to da Central, Rolf Strey, os 
clientes das lojas e mercados 
Cotrijuf estão levando dupla 
vantagem nas suas compras. 
Além de serem beneficiados 
com preços que, na média ge­
ral, ,;ão os melhores da região, 
eles têm ainda a possibilida­
de de concorrer a prêmios 
no final da campanha. "Os 
nossos clientes estão sendo 
duplamente beneficiados", in­
siste Rolf, sugerindo, após ca­
da compra, a troca imediata 
dos tickets por notas. 

■ 
ESPAÇO RESERVADO PARA A SOJA 

Ao coordenar o ato de 
entrega dos prêmios, o asses­
sor de Comunicaião e Divul­
gação da CotríJui, Valmir 
Beck da Rosa disse que a rea­
lização desta primeua etapa 
do Festival de Prêmios, ver­
são/91, era resultado de um 
esforço conjunto da direção 
da cooperativa, representada 
pela Central de Abastecimen­
to, fornecedores e clientes. 
•o sucesso alcançado nos le­
va a lançar a segunda etapa 
do Festival, só que desta vez 
oferecendo dois automóveis 
e duas motos•, adiantou Val­
mir ao público presente à so­
lenidade. 
OBJETIVOS ALCANÇADOS 
- A promoção ficou dentro 
dos objetivos propostos, faz 
questão de ressaltar o geren­
te de Compras e Abastecimen-
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Alêm ào Festival de Prê­
mios, a Cotrijuf conta ainda 
com outras promoções. To­
do o dia 20 de cada mês até 
o dia 5 do próximo mês, ela 
tem feito promoção de alguns 
Itens específicos da linha do 
mercado, ferrage~, ~eças e 
produtos veterinários. O nos­
so objetivo é trazer o cliente 
para dentro das lojas. 
A SEGUNDA ETAPA - A 
primeira etapa do Festival 
de Prêmios Cotriju( encerrou 
no dia 26 e já no dia 28 de 
outubro, uma nova campanha 
estava nas ruas, a encerrar­
se dia 28 de dezembro. Nesta 
segunda etapa, cada Cr$ 
25.000,00 em tickets, notas 
fiscais dos supermercados ou 
ainda Cr$ 130.000,00 em no­
tas de insumos, datadas entre 
28 de outubro e 28 de dezem­
bro, vale uma cautela. Cada 
cautela dá ao cliente a possi­
bilidade de concorrer a prê­
mios a serem sorteados pela 
Loteria Federal do dia 28 de 
dezembro. 

Esta segunda etapa do 
Festival de PreDUos, versão/91, 
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Nova modalidade de 
recebimento para · 
aveia, cevada e trigo 

A Cotrijuf está receben­
do aveia branca, cevada cerve­
jeira e trigo indústria na mo­
dalidade preço do dia. Mas a 
instituição desta nova modali­
dade - até então ela só rece­
bia aveia e cevada cervejeira 
a preço médio ou a deposito 
-, não significa que o produ­
tor, ao entregar seu produto 
seja obrigado a liquidá-lo na 
hora. "Esta é apenas uma op­
ção a mais que a cooperativa 
está colocando à disposição 
de seus associados", explica 
o chefe do setor de Comercia­
lização da Cotrijuf, ê.nio Mi­
lan, manifestando ainda o de­
sejo da cooperativa de fazer 
com que seus associados utili­
zem com mais freqüência sua 
estrutura armazenadora. "O 
produtor precisa usar ma~s 
os armazéns da sua cooperati­
va-, insiste, entendendo que 
produto armazenado na pro­
priedade, sem as çondições 
recomendáveis, está sujeito a 
sofrer perdas ou por excesso 
de umidade ou pelo ataque 

de ratos e carunchos. 
Para melhor orientar 

os produtores, o Enio cita o 
exemplo de uma carga de ce­
vada cervejeira tipo 1. Ao 
deixar esta carga na coopera­
tiva para ser armazenada, o 
produtor que quiser liquidá­
Ia na hora, vai receber o pre­
ço de Cr$ 88,50 pelo quil9 
do produto. Mas se ele achar 
que o preço ainda não está 
bom, pode esperar por uma 
melhora e jogar a liquidação 
para mais adiante. Ou então, 
ele pode optar por retirar o 
produto para consumo aa pro­
priedade ou até para comer­
cializar com outras empresas. 
"O produtor tem total liberda­
de para fazer o que bem en­
tender com a sua aveia bran­
ca, sua cevada cervejeira oú 
seu trigo indústria áeposita­
do nos armazéns da cooperati­
va," diz ainda. Ele só vai ter 
que pagar uma taxa referen­
te aos custos de recebimento 
e armazenagem. -PESQUISA 

Atualização eni solos 

Elltudo do eolo 
Grupo de peequlaadoree no CTC 

Em seminário realizado de 1.S 
a.18 de outubro, um grupo de pesqui­
sadores da Unijul, Cotrljul, Universi­
dade Federal de Pelotas, Empasc, la­
Jlll'des, lapa,, Proter, Projeto de Tec­
nologiaAlternatlva, Universidade Fe­
deral da Rio Grande do Sul e Cotriro­
sa esteve reunido em ljul aprofundan­
do metodologiasobn o estudo de solos, 
JDUCO convenclonalsem dmbito nacio­
nal. O enconlrO foi organizado pe"la 
Uniju( que atrav,s do seu Departa­
mento deEstudosA11átio1, Dlar,par­
dcipo do ProlfllllUI • Puflllsa soln 
os Sistemas de Produçilo Camponesa, 
mantido pela FIMp (Financia40ra 
de Es"'4os e Projetos) em cooperaf4o 
tlcnica com o Grn - Groupe de Re­
chm:he II D'&:hangu Technologi­
ques - entidade.• francesa que congre­
WI equipes de pesquisa que vem traba­
lhando a tem4tica sistemas de produ­
gilo no sul do Brasil. 

/ntilulado ~ Sffltin6rlo sobre 
Diagn6stico Agron6mü:o e Relaç6es 
Solo-Plantas, o e"'"11"ro uve o apoio 
ainda da Capes, e contou com a parti­
cipação dos pesquisadores franceses 
/rlu:MI Seblllotu, • IIIStiluú) Nada­
nal de .11gronomlo • Paris Çr_ignon,, 
Ina-PG, Alain Rwlkln. cJintor tio 
Centro Nacional de Estudos Agron6-
micos de Montpellier e mponsdvel 
12la criaí4o do Cmtro T,cnico de 
Cilncias do Solo no Brasil e Sophie 
AJain, pesquisadora e direlora em 
mecaniz~ agrkola no lna-PG. 
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OBJETIVOS-A abordagem do méto­
do de diagn6stico agr8nomiro que 
busca superar a relação direta técni­
ca-rt!lldimento, atravls de modelos 
mais fXPlkativos foi o objetivo cen­
tral do semin6rio que tratou de temas 
especificas como a an4lise do aesci­
mento vegetal e dos componentes do 
n!ndimento, a utilização dos desvios 
a esses modelos como meio de eviden­
ciar problemas de funcionamento da 
JDpulação vegetal e utilização do mo­
delo de perfil cultural como ekmen­
to de diagn6stico da relação solo-plan­
ta, entre outros. 

De arordo rom os organizado­
res do evento, a necessidade de se apro-
1'1""" a compreensilo da relação so­
lo-planta se dá em função de que os 
trabalhos de pesquisa convencionais, 
baseados na relaçilo direta dos nJveis 
de produtividade obtidos rom dados 
referentes às ,,cnicas utüizadas, ao 
solo e ao clbna, traz consigo um ris­
co de confusilo e uma visão simplifica­
da da ação dos diferentes fatores. Pa­
n, uma avaliação mais completa so­
bre o rendimento flsico obtido por. 
um sistema de cultivo parece necess6-
rlo, segundo os pesquisadores, a abor­
dagem não somente da técnka em si 
mas também do estado mt:io (flsico­
qulmko-biol6gico) que resulta da sua 
utiUzaçilo e ainda a an41ise das conse­
qiJlncias deste estado para o desen­
volvimento da popu/af ão vegetal estu­
dada. 

O trigo na ração 
O trigo pode substituir o milho de forma 
integral na ração animal, bastando apenas 
alguns cuidados que podem ser tomados pelo 
próprio produtor durante a formulação 

A triticultura brasileira atravessa o pior 
momento da sua história. Sob a turbulência 
de uma privatização ainda em fase de transi­
ção e castigado pelas importações da Argenti­
na e do Canadá, o trigo vale hoje muito me­
nos do que um saco de milho. Resultado: com 
o milho em falta no mercado e o trigo valen­
do pouco mais do que Cr$ 4.411,00, pH 78,a 
maioria dos produtores está destinado a 
sua produção para as indústrias de ração animal. 

Tecnicamente nada impede que o trigo 
possa substituir de forma mtegral o milho 
na composição da ração-animal. Essa substi­
tuição pode ser feita, inclusive, na proprieda­
de, des<ie que o produtor leve em considera­
ção algumas recomendações. O João Klohn, 
engenheiro agrônomo responsável pela Fábri­
ca de Rações da Cotrijuf aconselha, em caso 
de substituição do milho pelo trigo, a utiliza­
ção de uma ração única, "tanto na fase de cres­
cimento como na de terminação". Essa obser­
vação tem por finalidade manter sempre cons­
tantes os níveis de aminoácidos da ração tan­
to no período de crescimento como de termi­
nação, "permitindo, por conseqüência, um 
melhor áesenvolvimento corporal do animal, 
sem os problemas de stress que comumente 
ocorrem quando da troca de ração", explica 
Klohn. 

Na substituição,o produtor pode mistu­
rar 20 por cento de concentrado, e 80 por 
cento de trigo. Ou seja, para 100 quilos de 
ração que for fabricar, deve misturar 20 qui­
los de concentrado e 80 ~uilos de trigo, "des­
de que seja de qualidade diz ainda. Quando 
fala em produto de qualidade, o agrônomo 
está se referindo a tngo com no mfnimo 72 
de peso de hectolitro. "Não é o caso do produ­
tor misturar o triguilho", avisa, dizendo que 
este produto pode ser utilizado na alimenta­
ção animal, desde que em substituição ao fare-
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Lavoura de trigo na regllo 
O preço ruim está levando o produto para ae lnd6etrla11 

de ração 
lo de arroz. 

A ração feita com trigo apresenta um 
pouco mais de protefna, mas o nlvel de ener­
gia permanece praticamente inalterado, "sem 
qualquer prejuízo para os animais". "A ração 
melhora em termos de proteínas", reconhece 
o Klohn lembrando aos produtores que o mi­
lho contém 9 por cento de protefnas e aproxi­
madamente 3.525 quilos de calorias de ener­
gia digestiva. Já o trigo apresenta em torno 
de 11,5 por cento de protefna bruta e 3.400 
quilos calorias de energia. 

O uso da peneira na moagem do trigo 
também influi na qualidade da ração. O João 
Klohn não aconselha o uso de peneiras de 
número 2, "a mesma utilizada para o milho". 
O trigo fica farinhento, formando uma pasta 
na boca do animal, de difícil ingestão. A pe­
neira de número 4 é a ideal, "desde que o pro­
dutor moa o trigo grosseiramente", observa. 
DE FORMA GRADATIVA• A substituição 
do milho pelo trigo não pode ser feita de 
uma hora para outra, sob pena d~, nestes ca­
sos, causar stress no animal. Ela não só pode 
como deve ser feita aos poucos, "de forma gra­
dativa, levando no mírumo sete dias para que 
o processo se complete". Alêm de evitar o 
stress, a substituição gradativa permite que 
o animal vã, aos poucos, se acostumando com 
o novo tipo de ração. 

.. 
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EDUCA 

O desafio de tnudar 
Repensar a educação no meio rural. Esta a proposta que vem sendo apresentada, 
de forma integrada, pela 36ª Delegacia de Educação, Cotrijuí e prefeituras municipais da região 

A formação de uma nova 
mentalidade no jovem do meio 
rural através de uma proposta 
embasada numa escola aberta, 
que não se contente em ficar 
presa a quatro paredes, é a pro­
posta que a 36ª Delegacia de 
Educação, a Cotrijuí, via Cen­
tro de Treinamento e as Prefei­
turas Municipais de Augusto 
Pestana, Jóia, Ijuf, Ajuricaba e 
Chiapetta estão projetando atra­
vés de um projeto chamado de 
"Proposta Alternativa para uma 
Educação voltada ao Meio Ru­
ral". A proposta quer mostrar 
ao jovem que ele tem o direito 
de buscar na cidade o seu aper­
feiçoamento cultural. "Mas is­
so não significa, no entanto, 
que ele não possa retornar ao 
meio rural e tentar viabilizar 
economicamente a sua proprie­
dade", observa a delegada da 
36ª DE, professora Carmem 
Battú. 

O projeto "Proposta Alter­
nativa para uma Educação vol­
tada ao Meio Rural, nasceu, se­
gundo a professora, da constata­
ção de que os problemas no 
meio rural ligados a educação 
e até a sobrevivência do agri­
cultor são muitos e até certo 
ponto gravlssimos. A criança 
está estudando até a 4ª série e 
depois abandonando a escola 

por falta de uma proposta que 
possa deixar a este algno algum 
tipo de expectativa. E isso que 
precisamos mudar", diz a profes­
sora apontando para a necessi­
dade de se produzir um ensino 
de qualidade. Mas toda essa 
mudança precisa acontecer de 
forma compromissada com are­
alidade, com a comunidade em 
que esta escola e estas crianças 
estão inseridas". É preciso man­
ter os jovens do meio rural, 
mas com alternativas de qualida­
de de vida", reconhece a delega­
da da 36ª DE, ciente de que os 
jovens estão na propriedade sem 
conhecer as potencialidades que 
o meio pode oferecer e que po­
deriam §Cr explorados. 
REVISAO - Ao levantar a ques­
tão da evasão dos alunos das 
escolas rurais, da falta de um _ 
ensino integrado a realidade 
onde estão inseridos, Carmem 
Battú prega a necessidade de 
se fazer uma revisão do ensino 
do segundo grau. "O que ele 
tem oferecido, além da possibi­
lidade de dar condições do jo­
vem ir para o terceiro grau ou 
então de arrumar um emprego 
de um salário mlnimo na cida­
de"? questiona. Reconhece que 
a escola já respondeu, em anos 
atrás, as exJ>ectativas dos pais 
e das própnas crianças, na me-

Carmem Batt6 

dida em que levou o conheci­
mento cientifico, a literatura 
até o meio rural. "Mas e a vi­
da no meio rural, os seus pro­
blemas, as suas possibilidades 
e perspectivas, onde estão que 
não têm entrado na sala de aula? 
, pergunta. Aposta no conheci­
mento até como forma do jovem 
poder fazer uma opção mais 
adiante. "Sem conliecimento, 
ele busca sem saber na verda­
de qual o melhor caminho", diz. 
Ao ultrapassar as portas aa es­
cola. a nova proposta vai con­
tar não apenas com o Centro de 

Treinamento óa Cotrijuí como 
laboratório oficial do projeto, 
mas também com a própria co­
munidade, "que deverá estar in­
serida na discussão", e com a pro­
priedade. "É essa a escola aber­
ta que queremos. Que o conhe­
cimento não aconteça apenas 
entre as quatro paredes, mas 
também em outros espaços, co­
mo o CTC e a própria proprie­
dade rural", prega Carmem ~at­
ttí. 
Essa mexida no ensino do meio 
rural, "pois precisamos parar 
de reproduzir no meio rural a 
escola urbana", pode, na visão 
da delegada de Educação da re­
gião, ~ontribuir para fixar o ho­
mem a terra e colocar um pon­
to final dos discursos sobre êxo­
do rural, "que não têm levado 
a nada ,até porque também na­
da tem sido feito de concreto, 
para que se estagn·e essa cami­
nhada em direção a cidade". Tem. 
certeza de que essa mexida no 
atual perfil da educação no 
meio rural vai levar o jovem a 
formar uma opinião mais anaU­
tica da situação e da potenciali­
dade da propriedade, "mesmo 
que seja pequena". Só gue pa­
ra chegar a este entendimento, 
a esta visão global da situação, 
este jovem precisa estar instru­
mentalizado", observa. 

Construção coletiva 
A escola pública rural precisa resgatar a sua identidade a partir de uma construção coletiva 

A proposta de ret>ensar a 
escola pública do me10 rural 
passa obrigatoriamente por 
um trabalho específico que a 
Cotrijuf, através do Centro de 
Treinamento vem realizando 
já llá alguns anos "e que será 
aproveitado dentro do projeto 
Proposta Alternativa para uma 
Educação voltada para o Meio 
Rural', assinala a professora 
do Deeartamento Pedagógico 
da Umju(. Eronita Barcelos, 
ao lado da assessora pedagógi­
ca da 36ª DE, professora Irene 
Lorenzoni. está coordenando 
a equipe responsável pela elabo­
raçao da proposta polltico-peda­
gógica do projeto. Mas todo o 
trabalho de resgate da identida­
de da escola pública rural, •co­
mo um espaço privileiiado, não 
apenas para a sociahzação do 
conhecimento como também 
para a produção de um conheci­
mento mais adequado ao meio", 
terá, segundo a professora Ero­
nita, que contar com a partici­
pação efetiva da comunidade 
rural. . 

O trabalho de redefinir a 
escola páblica ou de resgatar 
sua identidade nela valoriução 
do meio à qual está inserida, é 
um grande desafio na medida 
em que tenta amarrar o ensino 
i realidade do meio. E a impor­
tância deste meio e de como ele 

tem de ser visto neste contexto 
todo de crise "e também contra­
ditoriamente de grandes avan­
ços tecnológicos", é fundamen­
tal dentro da nova proposta. 
"Nós acreditamos hoje que a 
construção de uma proposta 
de escola pública faz parte de 
uma a~ão coletiva de educado­
res", dIZ Eronita chamando ain­
da a atenção para a necessida­
de de açõ_es permanentes de 
mobilização da comunidade. 

Esse repensar do papel 
da escola rural também passa, 
segundo a professora, pela capa­
citação de recursos humanos, 
"responsáveis pela condução 
do novo processo, desde que 
passe pela construção coletiva. 
Diz que não são os diretores 
das escolas e nem os técnicos 
agrícolas que vão definir esta 
identidade. Ela tem que partir 
da constru~ão coletiva, "fevan­
do em consideração, como prin­
cipio importante, a essencialida­
de pedagógica da escola 11, diz 
ainda a professora criticando a 
condução burocrática-adminis­
trativa que tem sido dado para 
as escolas. Mas assim como pre­
ga uma nova prop.osta, Eroni­
ta defende o aproveita~ento 
de práticas que vêm sendo tra­
balhadas. "Não podemos jogar 
pela janela todo o trabalho que 

as escolas têm feito. O que po­
demos fazer é refletir essas prá­
ticas e tirar delas o que pode 
ser aproveitado na nova propos­
ta", enfatiza. 

Para a professora da Uni­
jui, a elaboração de um currícu­
lo escolar num processo de cons­
trução, de amadurecimento, de 
ampliação, de aprofundamento, 
de capacidade de conhecimen­
to e de inserção no meio rural, 
é fundamental para que a esco­
la rural se aproxime da realida­
de do meio. Garante que essa 
dinâmica curricular vai levar o 
professor a construir um atendi­
mento adequado, capaz de, aos 
poucos, ir eliminando as frag­
mentações que boje existem e 
que fazem com que, ao se traba­
lhar série por s~rie, o trabalho 
se esgote nela mesma. 

Toda a realidade se cons­
trói na medida em que ela é as­
sumida, diz ainda a professora 
defendendo a necessidade da 
criança descobrir essa situação. 
E o que se quer, com uma no­
va proposta, é que a criança 
da pré-escola possa descobrir 
a sua identidade com a terra. 
"Sabemos que a função básica 
da pré-escola, como educação 
infantil é ampliar a socialização 
da criança, sempre procurando 
inserf-la em outros grupos", afir-

Eronlta Baroeloe 

ma Eronita acreditando que es­
sa proposta leva a criança a en­
tender que pode viver articulan­
do-se com outros grupos, "que 
não o seu". A preocupação pe­
dagógica é a de preparar e instru­
mentalizar as crianças de pré­
escola até a 7ª sêrie, das esco­
las do meio rural para que, ao 
chegar a 8ª série, possam ir pa­
ra o CTC, "não para fazer turis­
mo", mas para aproveitar me­
lhor os conteúdos curriculares. 

CT 
de 

O Centro de f 11'11 

para o projeto 

Dentro da propo t 
cor um novo perfil pum 
ral da região, o Centro ,l 
to da Cotrijuf, que já "' 
experiência de quase se,, 1 

vivência e de trabalho 
de associados e alu11C1 
do meio rural, servirá 
te para o projeto a sa 1 

a partir de 1992. "O C'I l 
JXlÇO onde os jovem JX)d , 
lir questões relacionadaJ , 
~cuária'~ ressalta o ger,·111 
tro, o engenheiro agrtJ,1 
Volney Mattos Viau. Es 1 

de "laboratório" para o pr , 
JX)Sta Alternativa. para 1111 
ção voltada para o Meio Ri 
como respaldo todo o trn t 
o CTC vem fazendo desd,· ,, 
ção, quando, a principio. , 
objetivo desenvolver ex.peru, 
e pesquisas no sentido de 1,, 
vas alternativas de produ,, 
agropecuária da região. 

Um programa de difu 
conhecimentos f ormadol " 
dos anos marcou uma seg,, 
JXl na vida do CTC. Forem, 
tas de produtores, as reu111i1, 
cas, os cursos, os dias de 'ª" 
ta etapa ficou selada com u 
ça de filhos de associados , 
acompanhando a conduç,fo 
balhos desenvolvidos. Atra, 
lhos de associados, vieram ,, 
das escolas do meio rural, "111, 
dos pelos próprios profes.1,1 
também sentiram a necess11.J 
só de despertar o interesse ,I 
vens pela agricultura, como , 
de criar novas e;q1ectativas. 
OPINIÃO CRÍTICA - Ao 
o CTC à disposição das es 
meio rural e do projeto, a 
não está querendo desenvo/ 
nhum trabalho de treinam 111 
vel de estudantes. A par,, 
do CTC, uma questão muito 
ptizada pelo Volney, tem 
no sentido de auxiliar na , 
ção e na formação intele~/11,1 
jovens. Para o engenheiro 
mo, o CTC será aquele es1 
de os alunos JXJderão até J 
ver uma opinião critica a , 

Pos 

"É a o~rtunidade 1u 
de uma atividade que co1111 
agricultura'~ disse o prot/11 
Mestres da Escola de 111 <,1 
to Pestana, ao elogiar a 111 
ral. Um dos filhos do se11 
811 série que vem acontet ,1 

Entusiasmado com 
ter mais dúvidas de que o 
sua profissionalização, " 
agricultor e de seus filho. 11 

ra na reÇ,ião. É de lá qu 
agrlcola ', disse ainda o pr 
Jlhos, poder melhorar 
que se prega.de que viwr 1 
ve e muito bem. Só que e / 
to na atividade leiteira r,11 
nossos filhos podem no 
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spaço 
,,., 

ussao 
trijuí servirá como laboratório 

Volney Vlau, 

da agricultura e das alternativas ae 
JTOdução para a região. "Os jovens 
virão p_ara o CTC não apenas pa­
ra discutir o sistema de produção, 
mas o próprio tipo de organização 
do produtor e da produção. É claro 
que na nossa situação, o interesse é 
o de promover uma discussão em tor­
no de questões que envolvam a agro­
JX!Cuária regional", observa. 

"Nós n/Jo estamos invéntando 
nada de novo'~ avisa o Volney ao re­
ferir-se ao envolvimento do CTC com 
os jovens do meio rural, "s6 que des­
ta vez estamos formalizando este tra­
balho com o propósito de ampliar o 
que já vem sendo feito, buscando fo­
ra da cooperativa os recursos neces­
sários 'fara criar uma infra-es~rutu­
ra básica para dar sust~ntaçao ao 
JTOjeto. Mas garante que, independen­
te do projeto, o trabalh~ q,~e o CT<; 
vem Jazendo com os 1ovens rurais 
já está consolidado na regilio, tal a 
aceitaç/Jo que vem recebendo por 
JXlrte dos professores_ e pa!s de _alu­
nos. Diante desta s1tuaçao cnada, 
acredita ser muito dif{cil inibir este 
tipo de trabalho. "O que realmente 
JTecisamos é de recursos p_ara am­
Jiiar a infra-estrutura básica, para 
melhor conduçao do projeto". 

idade de 
de visão 
ça tem de aumentar seu conhecimento 
ática e até de mudar sua visão do que é 
Anesi, presidente do C{rcufo de Pais e 
el Couto, de Rosário, ·interior de Augus­
de se tentar mudar o ensino do meio ru­
ssou pelo CTC, dentro do programa de 
o início do ano. 
/ta na cabeça do filho, seu José diz nlio 
iovem está no seu aperfeiçoamento, na 
1cultura ou no comércid.' A presença do 
de até determinar Q futuro da agricultu­

o com outra vislio do tJIU! .é a atividaM 
ergando a possibilidade de, através do1 
propriedade. Ntio concorda com a idéia 
nia de terra é coisa do passado. ''Se vi­
ir para uma produção melhorada tan• 

nocultura. E como chegar a este estágio, 
sondo pelo CTC'~ admitiu. 

llllplantação 
ent 1992 

"É um projeto que vai dar uma 
mexida na cabeça das fessoas. Só es­
te fato já t importante , avalia o pre­
feito municipal de Augusto Pestana, 
Darci Sallet ao falar sobre o projeto 
"Proposta Alternativa ;ara uma Edu­
cação no Meio Rural no dia da sua 
apresentação 'a comunidade regional. 
A idéia dedar uma mexida com o en­
sino no meio rural nasceu, na verda­
de, no municfpio de Augusto Pestana 
a partir da constatação de que não 
eX1Stem t>ropostas alternativas e nem 
r:rspectivas para os alunos do 2° grau, 
tanto das escolas da cidade como pa­

ra as do meio rural", explica o secretá­
rio munitjpal de Educação e Cultura 
de Augusto Pestana, Adair Casario. 

• A escola do meio rural está ofe­
recendo aos seus alunps a mesma pro­
posta, a mesma discussão 1ue ê ofere­
cida aos alunos da cidade , diz ainda 
Casarin, para quem a proposta de re­
pensar o ensino no meio rural já es­
tá dando o que falar. Ma~ coloca as 
respostas para estas provocações nas 
mãos dos professores, "que precisam 
aceitar a proposta e assumi-la" e dos 
recursos frnanceiros a serem buscados 
nas áreas estadual e federal. Orçado 
em Cr$ 500 milhões, a equipe executi­
va do projeto integrado - 36ª DE, pre­
feituras municipais e Cotrijui - preci­
sam buscar fora cerca de Cr$ 250 mi­
lhões. "Os outros Cr$ 250 milhões, 
tanto as prefeituras como a Cotrijuf 
já vem aplicando no ensino rural," lem­
bra. 
ENVOLVIMENTO - O projeto "Pro­
posta Alternativa para uma Educação 
no Meio Rural", prevê o envolvimen­
to das prefeituras municipais - atra­
vés de suas secretarias municipais de 
Educação e Cultura - dos municípios 
de Jóia, Augusto Pestana, Ijuf, AJuri­
caba e Chiapetta e ainda da Cotrijui 
através do Centro de Treinamento. 
São cinco municípios da área de ação 
da Cotrijuí e da 36ª DE", ressalta 
Adair Casarin, o representante dos 
secretários municipats de Educação 
na Comissão que vem elaborando o 
projeto. A implantação do projeto 
na região está prevista para 1992. 
Em março acontece um seminário en­
volvendo os cerca de 450 professores 
da região, quando então vai se falar 
da importância deste projeto", diz Ca-

Joaé Aneal 

O projeto todo está orçado 
em Cr$ 500 milhões. Os 
recursos necessários 
terão que ser buscados 
nos governos estadual e 
federal 

sarin. Na última semana de março, to­
dos os professores da área ttcnica des­
t.as escolas passam uma semana no 
CTC e em maio começa o atendimen­
to às crianças. 

Apenas os jovens alunos de 8ª 
séries das escolas do meio rural deve­
rão passar pelo CTC. Os demais alu­
nos serão trabalhados nas suas escolas. 
Mas em 1992, considerando as condi­
ções ainda precárias de acomodação 
do CTC, apenas 450 jovens de 8ª st­
ries, divididos em turmas de 25 alu­
nos por semana, terão aulas P!á ticas. 
• Apenas neste primeiro ano, o CTC 
deverá trabalhar 12 semanas com es­
tes jovens," diz Casarin, projetando 
para a partir de 1993, 15 semanas de 
trabalho no CTC e a participação de 
750 alunos. Cada turma serã forma­
da com uma média de 50 a 75 alunos. 
OS RECURSOS - Cada entidade en­
volvida no projeto - 36ª DE, Prefeitu­
ras, Cotrijui e escolas do meio rural 
'(ão ter compromissos com o l'rojeto. 
A Cotrijui, por exemplo, aqui repre­
sentada pelo Centro de Tremamento, 
vai tocar compromisso de assinar con­
vênios ou propor acordos de coopera­
ção; definir o projeto curricular e ad­
ministrativo em conjunto com a 36ª 
DE, Secretarias Municipais de Educa­
ção e escolas: organizar os cursos pa­
ra professores e estágios para os estu­
dantes e colocar as suas instalações, 
máquinas e equipamentos à disposição 

Adalr Cuarln 

dos cursos e treinamentos. Às prefeitu­
ras municipais, através das Smecs, vão 
ficar no compromisso, entre outros, 
de prover o CTC com recursos huma­
nos nas áreas de saúde, alimentação e 
lazer durante a semana em que os alu­
nos estiverem com aulas l'rãticas. 

Os recursos para a implantação 
do projeto, "necessários para amplia­
ção das instalações do CTC", explica 
casario, terão que ser buscados no 
governo do Estado e nos ministérios 
da Educação e da Agricultura e Abas­
tecimento. •o governo precisa enten­
der que, com o projeto ou sem o pro­
jeto, tanto as prefeituras municipais 
como a Cotrijuf, principalmente, já 
vêm investindo na educação do meio 
rural", diz ainda o secretário munici­
pal de Educação de Augusto Pestana 
para quem esta nova proposta vai ser 
llllplementada ao currículo já existen­
te, oferecendo ao aluno algo mais 
além do que já está estudando. "Sabe­
mos que o projeto não vai resolver 
os problemas destas crianças, mas t 
uma alternativa que estamos usando 
para integrar melhor a escola ao meio 
onde está inserida", diz. 

Relação dos sorteados pela 
Loteria Federal do dia 26.10.91: 

1º Prêmio - Automóvel Gol CL - Cautela nº 47.546 
Alfredo Wildner (Boca da Picada - A. Pestana) 
2º Prêmio - Moto Yamaha RD 135 - Cautela nº 63.047 
Mariza Cirlei Lopes (ljuí) 
3º Prêmio - Máquina Lavar Enxuta 4 kg - Cautela nº 48.163 
Jonas Escobar (ljul) 
4º Prêmio~ TV Philips Col. 16 - Cautela nº 67.248 
Alfredo Michael (Esquina Haidmann - lju0 
5º Prêmio - Cong. Vert. consul 180 LTS - Cautela nº 46.467 
Mari Carla Brunetti (Tenente Portela) 
6º Prêmio - Fogão a Gás 6 bocas Geral - Cautela nº 02.495 
Celestino José Milani (ljuQ 
7º Prêmio - Aparelho de som Panasonic 3 x 1 - Cautela nº 
16. 020 - lrlete Politowchi (Tranqueiras - Miraguai) 
8º Prêmio - Forno elétrico Tropical - Cautela nº 17.099 
Eugênio Pietczak (ljuQ 
9º Prêmio - Refr. Prosdócimo Stock Total T 27 - Cautela nº 
04.172 - Nilza F. Milani (Rincão dos Gói - ljuí) 
10º Prêmio - Vídeo Game CCE - Cautela nº 49.044 - João Batista 
(Linha 3 Oeste - ljul) 

Sua chance de g~nhar, não acabou. V~m aí a 2ª etapa do 
FESTIVAL DE PRE:MIOS COTRIJUI. AGORA, MUITO MELHOR! 

LOJAS~, · : ~·'e:= .. COTRIJUI 
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FENO 
José O Ottonell, 
lleuStrada 

Alimento de qualidade 
AV. P.i~V6m 
Av. Preta 
Azevtm 
Azevém 
Azevérn 
Av. Branca 
Av. Azevém 
Av. Preta 
Av. Preta 

Dirceu Guarda Lara 
He<llo A. Weber 
lnneu M Stoplglla 

. Hedlo A. Webor 
Albino Saggin 
Dln:eu Guarda Lara 
Antõolo Rottlll 
& Alhos 9.258% 

Av Chuvada Aritõolo Rottlll 
& Alhos 8,013'>. 

AzlM!n1 DaJi Schumachef 6,830'!'. 
A fenação, como processo de conservação de forragem, está ganhando a adesão de produtores 
de Chiapetta que, só neste ano, produziram em torno de 21 mil fardos de feno de aveia e azevém 

AzevéfTI Almir e. Weschter 7,481% 
Azevém Amo Schreiber 8,804% 
Az.lAv. Pedro Ottonelll 7,684% 
Az./Av. Antoolnho 8. Lopes 7.978% 

Palha seca de milho não 
é feno, têm insistido os técni­
cos do departamento técnico 
da Cotrijuí na unidade de 
Chiapetta.,alertando os produ­
tores do erro que estão come­
tendo ao tentar manter suas 
vacas de leite produzindo com 
alimento de baixo valor nutri­
tivo. A insistência dos técni­
cos já começa a mostrar resul­
tados, embora eles tenham 
aparecido meio ao acaso, co­
mo consequência da geada 
que frustrou as expectativas 
de quem havia plantado aveia 
e azevém pensando em colher 
semente. O que ocorreu foi 
que, em vez ae incorporar a 
planta ao solo, o produtor re­
solveu transformá-la em feno. 

Só neste ano, por exem­
plo, 22 produtores de leite 
de Chiapetta - ano passado 
eles foram quatro -, enfarda­
ram 208 toneladas de feno 
de aveia e azevém, puros ou 
misturados, num total de 
21.886 fardos. É bem verda­
de, como faz questão de res­
saltar o coordenador do de­
partamento técnico da Unida­
de, o engenheiro agrônomo 
Adernar Rosso, não houve ca­
so de produtor que tivesse 
plantado alguma área com a 
mtenção de produzir feno. 
"A idéia inicial era produzir 
grãos", lembra o Rosso, apon­
tando a geada e mais tarde a 
estiagem, como fatores respon­
sáveis pela mudança de propó­
sito das lavouras de aveia e 
azevém do município. "Esses 
os motivos das áreas fenadas 
serem exclusivamente de gra­
míneas", diz ain(la, querendo, 
a partir da difusão do traba­
lho realizado neste ano, levar 
os produtores a plantar com 
a intenção de p_roduzir feno. 
PREOCUPAÇAO · Mesmo 
que a operação fenação reali­
zada pelos produtores de Chia­
petta tenha sido favorecida 
pela geada e pela estiagem, 
o trabalho está tendo reper­
cussões no município, poden­
do, inclusive ganhar novas 
proporções no próximo ano. 
Essa possibilidade leva o Ros­
so a levantar algumas preocu­
paçôes relacionadas com as 
técnicas aplicadas no proces­
so de fenação e o próprio 
maquinário utilizado. "Será 
que as técnicas usadas neste 
ano serão eficientes em anos 
com chuvas normais?, inda­
ga o engenheiro agrônomo 
preocupado coma possib~lida­
de do produtor ter que dtspor 
de maquinário mais adequa­
do para a produção de feno. 

A essas preocupações 
ainda se soma a falta de ma­
quinário adequado - no muni­
cípio existe apenas um conj un­
to de enfardadeira -. "o que 
acaba determinando uma ele­
vação nos custos de produ­
ção". A safda, para este caso, 
passa pelo associativismo, a 
exemplo do que já estão fazen­
do os produtores de Linha 
São José. 

A fenação como proces­
so de conservação de forragem 
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passa ainda, principalmente 
no município de Chiapetta, 
pela questão de uma maior 
produtividade de massa seca 
por hectare. Esse é um pon­
to que o produtor pode resol­
ver a partir da implantação 
de áreas específicas para fena­
ção, que tanto podem ser _só 
gramfneas, como consorcia­
das - gramíneas mais legumi­
nosas. De todo o material pro­
duzido neste ano, foram cole­
tadas amostras para serem 
analisadas. Resultados nos 
quadros 1 e 2. 

como o feno é um ali­
-men to de boa qualidade com 
um custo de produção razoá­
vel, o Rosso aponta a necessi­
dade de uma estrutura ade<Jua­
da para colocá-lo à disposição 
dos animais. "0 feno não de­
ve ser jogado no potreiro co­
mo qualquer palba", recomen­
da. Não requer ull'a estrutu­
ra complexa de armazenamen­
to, "basta apenas que não pe­
gue umidade e nem excesso 
de calor." 
PERDA DE TEMPO - Tem 
um velho ditado que diz que 
a dor ensina a gemer. Para o 
médico veterinário da Unida­
de, Álvaro Neubauer, foi mais 
ou menos isso o que aconte­
ceu com os produtores de lei­
te de Chiapetta. Quem no 
ano passado achou que trans­
formar a aveia e o azevém 
em feno era perda de tempo, 
neste mudou de idéia. "Até o 
ano passado, feno era palha 
seca de milbo", diz ele. 

O valor nutritivo do fe­
no está diretamente relaciona­
do com o período de co!te 
da planta. De uma mane1_ra 
geral, o melhor compromts­
so entre o valor nutritivo, 
uma boa produção e facilida­
de de perâa de água, situa-se 
no início da floração. Após 
a floração, a secagem é maia 
rápida, a produção de massa 
seca t maior, mas a qualida-

Ette produ10 pode ter c,er1goso 
à Mud• do nomtm. enlmais a 10 
~10 amb11tr11e l.el111en1amen~ 
141 o rót.UIO e ,JÇA-<> 1 Quatn nAO 
IOUbftr ler Siga .. m,1r1.1ÇOet 
ae u10 u1mz:a temp,e os equ1-
pameotoa de proteçto inc,1v1dual 

1macacao.1u,u~ bo1u rnAacara,MC) 

Consulta UP'I ~f 
Engonhe!,~Lll [) 

"j Agm"""""n 
VENDA SOB RECEIT\JAIIIO 

AGAOff0IIIICO 

AIMIT1 Joel A G Stopllha 9,021% 
de do feno fica comprometi­
da. •o único inconveniente 
do corte na floração seria o 
teor da umidade, que é maior, 
necessitando, portanto, de 
maior exposição ao sol", ob­
serva Neubauer. 

pronto para ser 
enfardado. O 
produtor ainda 
pode picar 

Az./Av. Eduardo Mattlool 8.629% 
A11Wrn Valdolr Chlusa 8,706o/, 

ANl!les elaboradas no Laboratório Industrial da Colr1fuf 
Amoslra coletada pelo Depto. ncnlco Unidade Ch 

Mas como saber se a pa­
lha está seca, pronta para ser 
enfardada? O final da secagem 
pode ser determinada por 
duas maneiras bem práticas. 
Se, ao torcer uma feixe de for­
ragem, ele voltar a posição 
normal, sem quebrar ou sur­
gir umidade, é porque está 

um feixe de forragem e mistu­
rar com sal num vidro fecha­
do. Se, ao agitar o vidro, o 
sal continuar solto, é porque 
o material está no ponto de 
ser armazenado. 

Outra noção errada do 
produtor e que tem preocupa­
do os técnicos da Unidade: o 
volume de feno fornecido aos 
animais. •o consumo, na ver­
dade, fica em 14 quilos de fe-
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a consumir uma menm 
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A experiência dos produtores 
"Trabalhar com feno é 

11elhor do que fazer silagem. 
mão-de-obra é menor, além 
facilitar o trato dos ani-

11ais". A conclusão é do agri­
ltor Valduir Chiuza, pro-

rietário de 93 hectares em 
quina Chiuza, Santo Augus­
, satisfeito com os 1.400 far-

os de feno produzidos neste 
o. O Valduir, assim como 
maioria dos produtores de 

Chiapetta, só conhecia feno 
e aveia e de azevém das con-
rsas dos técnicos nas reu­

Diões do leite. 
Mas foi a experiência 

de aliuns produtores do mu­
llicíp10 de Chiapetta, feita ain­
da no ano passado, que levou 
o Valduir a dar um outro des­
tino a sua lavoura de aveia, 
plantada para semente. "No 
meio do caminho mudei de 
Idéia", conta. O pessoal anda­
va falando muito do tal de fe­
no de aveia e azevém para o 
1rato dos animais, que resol­
vi experimentar". Gostou tan­
to de trabalhar com feno que 
jâ anda cheio de planos para 
o próximo inverno, pensan­
do em plantar aveia consorcia­
da com azevém e ervilhaca 
específica para a produção 
de feno. 

Todo o feno produzido 
pelo Valduir tem um destino: 
a alimentação das 11 vacas 
de leite. "Já fiz silagem de 
aveia e não me dei bem", con­
ta sem cansar de enumerar 
as vantagens do uso do feno 
e sua praticidade no trato dos 
animais. 
NEGOCIO DE OCASIÃO · 
Os produtores Dari Schuma­
cher e Almir Cleomar Wesc­
hter, da Linha São José, inte­
rior de Chiapetta, fizeram, 
neste ano, um "negócio de 
ocasião", como contam. Arren­
daram uma lavoura de 9 hec­
tares, inçada com azevém. 
•o dono da lavoura só nos 
arrendou a palha porque que­
ria limpar a área", conta o 
Dari. Em sociedade, os dois 
produtores produziram 2.240 
fardos de feno. 1.120 foram 
gastos no pagamento da mão­
de-obra - corte da planta e 
enfardamento. 

"O feno é a solução ya­
ra os produtores desta regiao", 
tem dito o Almir aos amigos, 
referindo-se às épocas de es­
cassez de pastagens. Dono 
de um plantel de sete animais, 
dos quais ~uatro estão produ­
zindo 40 litros de leite/dia, o 
Almir até acha que ~ silagem 
pode sair mais em conta, "só 
que não acenei no ponto", 
diz ele considerando que bo­
ie, um quilo de feno não de­
ve sair por menos de Cr$ 
20,00. Mas enquanto o easto 
de verão não dá condições 
de pastejo, ele vem fornecen­
do feno aos animais, direto 
no chão, "que a perda é me­
nor". 

Para o Dari, o uso do fe­
no na alimentação das vacas 
de leite é um assunto que não 
1em mais o que discutlf. 4~0 
passado já cnou uma tern~lfa­
da com aveia seca, guardada 

$ranel. A experiência dos 
is produtores, somada aos 

0utubro/91 

Joel Eetopllh• Almlr Weaohter e Derl Sohumeoher 

resultados econômicos, a pra- difere em muito da dos demais 
ticidade de uso e a manuten- produtores que escolheram o 
ção da produção de leite nu- feno como alternativa para 
ma época em que as pasta- alimentar o gado de leite. Só 
gens raleiam, estão levando que a sua experiência come­
os demais produtores da Li- çou no ano passado. Ao ro­
nha São José a pensar de for- çar uma área inçada_de aveia, 
ma conjunta. Associados em o Joel teve a idéia de transfor­
grupo, via condomínio rural, mar toda aquela massa verde 
eles estão pensando em adqui­
rir o maquinário necessário 
para cortar e enfardar o fe­
no. "Pelo preço que pagamos 
neste ano para fazer todo o 
serviço de colheita e fenação, 
quase que poderíamos ter com­
prado uma enfardadeira", diz 
Dari, computando também 
as despesas dos demais produ­
tores âa localidade. 

Entusiasmado com os 
resultados obtidos, Dari vê 
no feno uma alternativa a 
mais", principalmente para o 
produtor de pouca terra que 
deseja invesur na produção 
de leite. Com qualquer outro 
complemento, os animais es­
tão alimentados", diz ele sem 
descartar a possibilidade de 
fazer sila$em de milho. É ou­
tra expenência que pretende 
fazer e para a qual já conta 
com uma área de milho de 1,5 
hectares. Todo o feno que 
coube ao Dari, na divisão da 
sociedade, ele está tratando 
as 14 vacas de leite, alcançan­
do, com 10 delas em lacta­
ção, uma produção de 130 li­
tros/dia 
TRABALHEIRA - A história 
de Joel Estopilha, proprietá­
rio de 4,8 hectares na localida­
de de São Judas Tadeu não 

Valdulr 
Chluze ._ _______ _ 
em feno. •nve uma trabalhei­
ra grande por falta de planeja­
mento", reconhece contando 
que, em 1 ugar da roçadeira, 
deveria ter passado uma auto­
motriz. Mesmo assim, ainda 
produziu 750 fardos de feno, 
com os quais passou a tratar 
as vacas e as terneiras. "Criar 
terneiras com feno é um co­
losso", conta. 

Neste inverno o Joel se 
juntou a mais três vizinhos -
o Antoninho Lopes, o Eduar­
do Mattioni e o Pedro Otto­
nelli - para produzirem 2.013 
fardos de feno de aveia mistu­
rado com azevém. Os sócios 
entraram com a lavoura plan­
tada e o Joel com a colheita­
deira e o barbante para amar-

rar os fardos. Aproveitando 
uma outra área de azevém, 
de ressemeadura natural, ain­
da produziu mais 590 fardos 
de feno. De olho no próxi­
mo inverno, e pensando em 
fornecer ao gado de leite um 
produto de melhor qualidade 
nutricional, o Joel já anda 
planejando fazer uma lavou-

18 mil 
fardos 

Nlraon 
Frltzen 
e Artur 

da SIive 

ra de aveia consorciada com 
ervilhaca. "É por aí que o pro­
dutor que pensa em fazer do 
leite uma atividade forte, tem 
que sair", diz ainda o produ­
tor consciente de que uma va­
ca só consegue externar todo 
o seu potencial produtivo se 
realmente estiver bem alimen­
tada. 

Até uns três anos atrás, a maioria dos produtores de leite de ChlaJM!UO 
achava que fenação não passava de discurso de técnico. O assunto quase sem­
pe mo"ia com o final do reunião, tal o descaso do produtor em relação às 
informações levadas pelos técnicos. Hoje, depois que os Fritzen - seu Lauro, 
o pai, e mais os filhos Enori e Nirson, proprietários de 220 hectares, decidiram 
levar a sério a palavra dos técnicos, a situação deu uma guinada grande. A 
decisão foi tomada depois de uma experiência sem sucesso, com silagem de 
aveia, "e uma reserva de alimento para os tempos de '\lacas magras'; sempre 
é necessário'; observa o Nirson. 

· Com a aquisição de uma enfardadeira, a única do munic{pio, eles pro­
duziram, jd no primeiro ano. 1.500 fardos de feno. No seguinte, a produção 
foi para 5.000 fardos, contando, 110 caso, com a produção de outros quatro 
podulores, oriundas do pagamento das comissões pelos serviços prestadas . 
Com a difusão do trabalho e uma mí1ozinha do geada, o Nirson não teve sos­
sego neste ano, enfardando, para os 20 produtores, um total de 18 mil fardos 
de fenc. A produção do familia ficou menor: 1.200 fardos, mas estd sendo com­
Jietada com o fe110 que recebeu de pagamenlo pelo trabalho realizada. 'Tira­
nws feno suficieme só com os serviços para terceiros'; reforça o seu Lauro. 

O Nirson, com a ajuda de um empregada, o Artur Dutra do Silva, é 
quem cuido da atividade leiteira do propriedade, formada por um plantel de 
30 animais. A produção de fe110, mesmo que seja para terceiros, é de sua res­
fl)nsabilidade. E este foi o ano em que o serviço apertou, chegando aL> ponto 
de enfardar uma média de 1.000 fardos por dia. 

Tirando esse ano como base e o fato de que um maior número de pro­
dlltores do mu11iclpio }d começa a pensar M feno como alternativa alimenlar 
pua as épocas de escassez de pasto, o Nirson já vai avisando que não sabe 
se aguenta o tranco no próximo ano. ''Só com uma enfardadeira, passo não 
vencer o serviço•; diz ele sugerindo aos produtores interessados que se agrupem 
em condom{nios para comprar o maquindrio necessário. "Essa vai ser a sal­
da'; diz ele garantindo que só venceu o serviço neste a,w, porque o tempo aju­
dou. "Mas também passei uns meses só fazendo serviços para terceiros'; diz ele. 

As vacas, mantidas numa espécie de semi-confinamento - elas passam 
a noite presas - ,em acesso às pastagens, recebendo ainda, como complemen­
to, ração, fe110 e silagem de milho. O fe110, só recebem à rwite, quando estão 
pesas, ou em dias de chuvas, quando as pastagens são poupadas. 

Antes de qualquer decisão, faça uma reflexão. 

E.ate p,oduto pode ser pengoso 
li s;aude do homem.Jlnlmaas t ao 
meto ambiente Lela atentamen­
te o rotulO e taça-,o • quem oào 
souber le, S1g1 81 1nst,uçCet 
dl uso U1111H aempre OI equi­
pamentos oe proleçto 10C11V1dual 

jmecado. k.,111~. botas. mascart. etc) 
Consulte um ff 
Engenne,r~ [li n 
AgfOnomo.n ~1,../ 

VENDA SOB RECEITUÁRIO 
AGRONÔMICO 

ComFlex, -as.ervas vao 
e a soja fie~. 
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LEITE 

Buscando maior 
produtividade 

Produtores, lideranças, técnicos e professores de Ajuricaba vão ao Paraná conferir 
de perto os altos f ndices de produtividade de leite dos associados da Batavo 

O leite M muito deixou de ser 
uma atividade amadora entre os produ­
tores do Paraná, especificamente da­
queles que trabalham com a Coopera­
tiva Batavo, na região de Castro. Na 
busca de uma eficiência e de um geren­
ciamento que seja capaz de levar a ati­
vidade a resultados econômicos não 
s6 compaúveis com os custos de pro­
dução, mas também lucrativos, a ativi­
dade vem atin~ndo índices de produ­
tividade invejáveis, principalmente 
para quem ainda não está conseguin­
do encarar a atividade com o profis­
sionalismo necessário. 

vel pela Plataforma de leite, Enno 
Ruppel. Na propriedade d• Vltallno Waoherekl 

A visita dos produtores iniciou Piquetes com paetejo rotativo de aveia, azevém, trevo e bermuda 

pela propriedade ôe Ervino Benke, • ra e 3,04 por cento de protefnas. As 
dono de 21 hectares. Com Úm plantel vacas são mantidas em confinamento 
formado por 24 animais, dos quais a maior parte do tempo, permanecen-
18 em lactação, Ervino Benke tira 
250 litros de leite/dia, com uma média do no pastejo de azevém durante duas 

horas por dia. 
de 14 litros/vacas. Só trabalha com in- 53 LITROS/ANIMAL _ Na Escola 
seminação artificial e não possui orde- Agrfcola Estadual Olegário Macedo, 
nhadeira. A alimentação é feita com a produção média por vaca/dia chega 
silagem de milho - cada.. animal rece- 31 be 15 quilos de silagem -, mais feno, a 0,7 litros, mas existem animais pro-
ração fabricada na propriedade e pas- duzindo 53 litros/dia, "conforme pude­

mos constatar durante ordenha", con-
tagem. ta Olímpio Bandeira. O manejo dos 

Na etapa seguinte da visita, os animais é pelo sistema de semi-confi-
produtores passaram pela Granja Ex- namento, com os animais pastejando 
perimental Castrolanda, onde conhece- das 7:30 às 10:00 horas. No resto do 
ram algumas experimentações com ga- tempo recebem silagem de milho e 
do leiteiro. A média de produção por azevém pré-secada. Durante a orde-
vaca em lactação - num período de nha recebem ração de acordo com a 
10 meses -, é de 7.597 quilos. Cada produção. 
animal recebe, por dia, 30 quilos de Na propriedade de Vitalino e 
silagem de milho, alfafa e azevém - Maria de carmo Vacherski, de 12,5 
pré murchada e cortada antes do fio- hectares, o automóvel não é um bem 
rescimento; 5 quilos de milho úmido; necessário, sendo suprido por um car-
meio quilo de soja crua molda grossei- rinho de mão utilizado para o trans-
ramente; 150 gramas de bicarbonato 

porte do leite at6 a estrada. 
o mês de setembro, os Vach r 
tregaram 14.445 litros de leu , 
bendo, com a bonificação por pr 
vidade no valor de Cr$ 4 t . 
um total de Cr$ 1.900.229,00. J , 
do os descontos de capital - 2 por 
to-, Funrural, transporte, admrn 
tivos e de assistência técnic:l , 
sobraram Cr$ 1. 712.641,00, vali r 
te correspondente a 40,99 1 
mfnimos atuais - Cr$ 42.000,00. 

Na Fazenda Selva Verde, d 
únis Groenwold, o rebanho de 
de leite chega a 200 animais, m, 11 

dos em confinamento. Das 170 v 
em lactação, a produção chega 1 

mil litros/dia, "com uma média d 
litros vaca/dia", ressaltou Olimpi11 
alimentação se baseia na silagem 
alfafa, milho, azevém e aveia, m 
concentrado de milho e soja. Não 1 

feno na alimentação e a ração é e< 
trolada por computador. 

Os altos fndices de produtivida­
de, algumas inovações de manejo e 
de alimentação do rebanho, utilizados 
pelos produtores da Batavo foram con­
feridos de perto por um grupo de pro­
dutores de leite de Ajuncaf>a. Acom­
panharam os produtores algumas lide­
ranças do municipio e técnicos da Co­
trijui, como o gerente do departamen­
to agrotécnico, Léo Goi, o assessor em 
Comunicação, Vahpir Beck da Rosa, 
e o supervisor da Area de Insemina­
ção Artificial, Orlando Bhorer. Da 
unidade de Ajuricaba, a presença do 
gerente Auri Boff, do engenheiro agrô­
nomo Francisco Traesel, do comunicà­
dor, Olímpio Bandeira e do responsá-

Alimentação, a 
grande questão 

de sódio e 3,5 quilos de ração. A pro­
dução média/dia é de 24,62 quilos por 
animal, com 3,30 por cento de gordu- Sencor® 

''.A alimentação foi o ponto que 
mais prendeu a atenção dos produtores~ 
observou o engenheiro agr(Jnomo Francis­
co Traesel, da unidade de Ajuricaba. Dis­
se que a viagem oponunizou aos produto­
res de leite deAjuricaba constatarem o tra­
balho dos associados da Ba1avo no senti­
do de suprirem as necessidades nutritivas 
dos animais segundo as suas potencialida­
des genéticas. "E, demro de uma planifica-
ção da dieta ideal para cada animal, o pro- Produtoree de AJurloaba 
dutor vem utilizando várias inovações em Conferindo a sllage".1 de milho em uma das 
termos de alimemação'; conferiu Traesel. propriedades 
Essas inovações passam por novas técnicas de confecção de silagem, tanto de aJf afa, como de 
azevém pré-murchado com grdo de milho úmido triturado com sabugo. 

O nivel de produçdo vem sendo melhorado através de um planejamemo anua4 concilia­
do a uma alimentação adequada para manter o rebanha em dia. Esse planejamtnto concilia­
do com alimentação passa, segundo o agr(Jnomo, por semeaduras escalonados de pastagens 
com a formação de piquetes, "cujo objetivo seria minimizar perdas no posto". Cada piquete 
só é utilizado quando a fo"ageira tiver atingido um estágio de alta produção de massa verde 
i ao mesmo tempo, alto valor nutritivo. "Os produtores, coma Traesel, puderam ainda obser­
wu boas áreas de pastagens de aJf af a e trevos consorciados com azevém, aveia e outras capine iras''. 
TERNEIRAS • A criação de terneiras é uma outra preocupação dos produtores da Baiavo. 
Segundo eles, um dos motivos do fracasso ou bcito na atividade vai depender do forma como 
as terneiras são criadas. Os cuidados começam pela vaca seca, ''pois entendem que um animal 
desnutrido no pertodo pré-parto poderá gerar temeiras com problemas de descalcificação. Nor­
malmellle ap6s a ingestão do colostro, a temeira é afastada da mãe, sendo que o desmame s6 
é feito depois de 60 dias, "quando recebe 4 litrosjlia em mamadeiras". A ração é fornecida a 
putir do J4fl dia de vida e a silagem s6 depois dos 45 dias. 

Um dos recursos Ulüizados pela maioria dos produtores, "sempre na busca de um melho­
ramento genético do plantel'; é o uso da inseminação artificial. "Dificilmente se encontra tou­
ro nas propriedades" explicou o engenheiro agrônomo. Os produtores investem na inseminação 
artificial buscando co"igir defeitos em algumas vacas e tentando evitar os problemas com con­
sangüinidades entre os animais". 
GERENCIAMENTO • "O produtor tem realmente uma preocupação muito grande no sentido 
de gerenciar adequadamente a sua atividade de forma que possa se manter sempre bem infor­
mado a respeito de novas tecnologias que todo o dia estão surgindo'; observou. A essa preocu­
plfão soma-se um direcioname1110 dadiJ na busca constame de novas metas de produção. "E­
le começou oferecendo maior quantidade de alimento aos animais, passou para a fase da qua­
lidade e agora busca o aprimoramento genético do plantel'; constatou lembrando ainda que es­
te estágio s6 foi atingido na medida em que o produtor passou a encarar a atividade como um 
neg6cio, "hoje comprovadamente viável e econômico". 

Um planejamento racional da propriedade, via qualificação do pr6prio prodmor, possibi­
litou que o leite, como atividade econômica rentável, pudesse chegar na região de Castro, à con­
dição de poder apresentar indices de produrividade elevados. "Os produtores conseguiram che­
gar a um paiamar muito bom em termos de rendimentos econômicos, avalia Traesel. As so­
bras do leite são investidas na pr6pria atividade, sempre na busca de novas metas de produção. 

Sua soja no ru.mo certo 
BayerEi 
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valiação das novas cultivares 
Apresenta~o das novas 

riedades de tngo - a BR-37 
çada no ano passado e a 
-43 em fase de lançamen-
-, formas de tratamento 

ngico e a adubação nitroge­
da foram os assuntos trata­
s em mais um dia de cam­
realizado na propriedade 
Valdemar Michael, em 

'ncão dos Pampas, interior 
Ijuf, numa promoção do 

ube Amigos da Terra, Co­
ijuf e Embrapa/Centro Na­
onal de Pesquisa do Trigo 

Passo Fundo. 
Aproximadamente 80 

oas, entre produtores e 
cnicos participaram do en­
ntro, que contou com a ex-

lanação dos pesquisadores 
Embrapa1 o fitopatologis­

Edson Picmini, o especialis­
em solos, Geraldino Peruz­
, o responsável pela difusão 

e tecnologias, Airton Lan­
e e o especialista em tecnolo­
ia de sementes Canúdio N. 

de Soúza. 
ONITORAMENTO - Adi­
rsificação de cultivares foi 

dos fatores mais destaca-
os pelo pesquisador Edson 
·cinini. "E a única forma de 
'nimizar as perdas provoca­

das pelas doenças", disse o 
pesquisador lembrando as ca­
racterfsticas individuais de ca-

da variedade no que diz res­
peito a suscetibilidade e resis­
tência a doenças. Feito isso, 
o produtor também tem me­
lhores condições de controlar 
as doenças de cada uma das 
variedades, através do monito­
ramento, pelo qual se identifi­
ca as enfermidades, a sua ocor­
rência na lavoura e o méto­
do correto de controle para 
cada uma delas. 

Um exemplo da necessi­
dade de se fazer um monitora­
mento rígido foi dado pelo 
pesquisador através da varie­
dade BR-37, q_ue, provavel­
mente no prónmo ano deve 
ocupar 70 por cento da área 
de trigo no Estado. Por cau­
sa dessa expansão, o pesquisa­
dor chama atenção para o fe­
nômeno de vulnerabilidade 
genética a qual é respo°:sável 
pela quebra da resistência de 
uma mesma cultura cultivada 
em extensa área. "O Centro 
se preocupa muito com esta 
vanedade, disse o pesquisador, 
conclamando os produtores 
a fazer o monitoramento em 
cima dessa variedade, que em­
bora muito produtiva, apre­
senta suscetibilidade a ferru­
gem. 

A mesma exigência do 
monitoramepto é válida para 

Edlon Plolnlnl 
Produtores e técnicos fora v 

desempenho das novas cultivares 

a variedade BR-43, a primei­
ra variedade mútica \Peladi­
nho), lançada comercialmen­
te. Ela é extremamente produ­
tiva, mas não perfilha muito, 
e por isso deve ser observa­
da rigorosamente a densida­
de de plantio. "Como outras 
culturas suscetíveis a ferrugem 
deve ter vistoria constante 
na lavoura", enfatizou o pes­
quisador,. 

mais férteis que outras, onde re. No inicio do perfilhamen­
certamente uma adubação to, recomendou outra dose, 
mais pesada não vai trazer o dependendo dos níveis de ma­
melhor resultado econômico. téria orgânica do solo. Se a 
A experiência do agricultor necessidade for uma dose al­
e toda a história da proprieda- ta é preciso colocar aproxima­
de é fundanlental, salientou damente dois sacos de urêia 
Peruzzo, apontando fatores por hectare, colocando-se 
como o nível de adubação, um saco 40 dias após a germi­
cultivares usadaseaexpenên- nação e outro 20 dias após a 
eia com rotação de cultura. primeira aplicaçlo. 

ANÁLISE DE SOLO - O es­
pecialista em fertilidade do 
solo, Geraldino Peruzzo, re­
forçou mais uma vez a neces­
sidade de o produtor condu­
zir a sua lavoura de trigo e 
as demais através de uma aná­
lise completa de toda a pro­
priedade. A análise de solo é 
muito importante, mas repre­
senta uma ferramenta, disse, 
lembrando que existem gleba 

Em espe- -------------------cial a varieda-
de de trigo lan­
çada este ano, 
a BR-37, Pe­
ruzzo falou so­
bre a sua necea­
sidade de adu­
bação nitroge­
nada de base 
na ordem de 
15 a 20 quilol 
por hccta-

PRODUÇÃO OBTIDA, PROJETADA EM KG/HA, POR TRATAMENTO E CULTIVAR 
M~DIA POR CULTIVAR E MÍDIA DO TRATAMENTO NA 

PROPRIEDADE DE VALDEMAR MICHAEL 

Tratamento 
Cultivar 

S/F C/F Sif C/F 
S/N SIN' CIN - CIN 

BR-23 
BA-32 
BR-34 
BR-35 
BR-37 
BR-38 
BA-43 

1.925 2.459 1.624 2.432 
2025 2.363 1 714 1.838 
2.004 . 2.526 2.194 2.691 
1898 2.116 1.566 1.686 
1.668 1 991 1.660 2.293 
2.494 2.647 2.809 2.882 
2.360 2.739 2.400 2.955 

~ 
pllrltamento 2.053,4 2.406 1995,3 2.397 

O ONICO POS·PRECOCE 
SISfff1ICO QUE CONTROLA 
INVASORAS DE FOI.MAS 
LARGAS E ESTREITAS 
DASOJA. 

Pivot é um produto próprio para 
quem gosta de fazer o trabalho uma só 
vez. E fazer bem feito. 

Pivot é o único herbicida p9s­
precoce sistémico para soja. 

Pivot é dupla ação, um herbicida 
eficaz que controla invasoras de folhas 
largas e um grominicido paro médias e 
baixos infestacões. 

Por issÓ, leiteiro, Guanxumo, 

ENOs doninhas controlodos: 

Folha, larvas 
Corropicho,carneiro 

Amendoim-bravo ou 
leiteiro 
Guonxuma 
Cheiroso ou 
Mato-pastô 
Trapaerabo 
Corda-de-viola 

Picão-preto 
Carrapicho-rasteiro 

Caruru 
Joó-brovo 

Acanlhospsrmum 
hispidum 
Euphorbia 
hstsrophylla 
Sida rhombifolia 
Hyplis suaveolsns 

Cammslina virginica 
lpomoea 
ari1tolochia8'0/ia 
Bidens piloso 
Acon!haspermum 
avJtro/e 
Amaronlhus hybridus 
Solanum 
SJsymbriifo/ium 

P$n 
lfllll!!I! CYANAIWID 
"' OVlSÀO DEFENSIVOS AGRlaJlAS 

Cordo-de-violo,.Picão-preto, 
Trapoeroba, Cheirosa ou Mato-pasto e 
Joá-de-capote têm seus dias contados. 
E são poucos. 

Pivot deve ser aplicado até 20 
dias após o plantio. 

Suo ocão de sementeira 
controla as invasoras que vão nascer. 

Por todas essas razões, Pivot é 
o herbicida de duplo vantagem. 

Apoga,fogo 
Poaia-branca 
Nabo 

Joó,de-capole 

Folhas 11trelta1 
Capim-carropicho 
Capim-colchão ou 
Milhõ 
Capim-arroz 
• Capim-marmelada ou 
Popuã 

Allsrnonlhero ficoideo 
R,chardia brasiliensis 
Raphanvs 
raphonisfrum 
Nlcandro phy,a/oides 

Candrrv, tchinalus 
Digitaria sangvinalis 

Echinochloa colonum 
Brochioria 
planloginsa 

A.,ENÇÃ•O Esteprodutopodeser · 
""' M perigoso à saude do 
homem, animais e ao meio ambiente. Leia 
atenramenteo rótulo e faça--Oa quem não souber 
ler. Siga as ,nstruçõesde uso. Utilize sempre os 

equ•pamentosdeproteção ~ lnchvedual, (macacão, luvas, 
botas. máscara, etc). ~f 
Consulte um 
Engenheiro Agrônomo. f\NÜ 
VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÓMICO 

MWIA 

2.116 
1.985 
2.354 

1.816,5 um 
2.111 

2.!!f,5 

2.213 

. .., 

i .. 
1 
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Argemira Lufs Brum 
Montpellier- França -

A produção total de carne suína da CEE deverá ficar em 14,627 milhr 
de toneladas em 1991, para um consumo de 12,935 milhões de 
toneladas. Produção 3,5 por cento maior que a demanda de consumo 

CARNE SUÍNA NA CEE 

Mercado excedentá1io 
No momento em que a Cotrijuf 

fortalece a produção de suínos, dentro 
do seu projeto verticalização da diver­
sificação da produção agropecuária 
regional, nos parece interessante pri­
vilegiarmos, neste artigo, o tema do 
mercado internacional da carne suí­
na. Evidentemente, estamos conscien­
tes de que no.,sa produção não se d~­
tina, pelo menos inicialmente, à ex­
portação. Aliás, as exportações brasi­
leiras de carne suma são muito peque­
nas - no final dos anos 80 elas afcança­
vam apenas 20 mil toneladas - em fun­
ção da forte restrição imposta pelo 
mercado mundial após o famoso caso 
da "peste suína africana". Entretanto, 
nosso objetivo aqui é o de informar 
aos leitores sobre a realidade des­
te mercado, tendo como ponto cen­
tral o caso da Comunidade Econômi­
ca Européia - CEE. 

Produção 
mundial em 
crescimento 

São sete as principais regiões 
de produção de carne suma no mun­
do: a China; a CEE; a Europa do Les­
te; os EUA; a URSS; o Japao e o Ca­
nadá. A produção total destas sete re­
giões está sendo prevista em 58,48 
milhões de toneladas para 1991. Isto 
signüica que elas deverão registrar 
um pequeno aumento em sua produ­
ção, da ordem de 1,8 por cento, nes­
te ano. A única região a diminuir sua 
produção será o Japão - veja a tabe­
la nº 1. 

Nós nos deteremos com maior 
atenção no caso da CEE, segundo 
maior produtor mundial de carne suína. 

Carne suína 
2 · na CEE: 'a mais 

consumida 

No total produzido na CEE, pre­
visto para 1991, devemos ainda acres­
centar a produção da ex-RDA, hoje 
membra efetiva da Comunidade ao fa­
zer parte integral da Alemanha. A 
proáução da ex-Alemanha do Leste 
está sendo prevista em 1,24 milhão 
de toneladas fato que elevará portan­
to a produção total da CEE a 14,627 
milhões de toneladas no corrente ano. 

Diante de tal produção, encon­
tramos um consumo cuja previsão in­
dica um volume de 12,935 milhões 
de toneladas para 1991 - excluindo aí 
a ex-RDA -. Assim, a taxa de auto-su­
ficiência da CEE - sem contar com 
ex-RDA - atingirá neste ano o indi- · 
ce de 103,5. Em outras palavras, a 
CEE é globalmente excedentária em 
carne suína. 

Isto, apesar desta carne ser a 
mais consumida nesta região. De fa­
to, segundo dados referentes a 1989, 
o consumo de carne suína na Comuni­
dade Econômica Européia atingiu 
39,3 quilos/pessoa/ano, contra 22,2 
quilos/pessoa/ano da carne bovina e 
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18,0 quilos/pessoa/ano em aves. Na­
quele ano, a carne sufna representa­
va, no consumo médio de um habitan­
te da CEE, 42,7% do total consumi­
do anualmente em carnes o qual atin­
gia 92, 1 quilos/pessoa/ano. Os países 
da CEE onde existe o maior consu­
mo de carne suma são a Dinamarca 
e a Alemanha - apenas a ex-RFA -
com respectivamente 64,7 e 58,7 qui­
los/pessoa/ano. 

Outra informação interessante 
diz respeito ao tipo de classe social 
que consome a carne suma na CEE. 
Se pegarmos o exemplo da França, 
pais onde o consumo 
desta carne chega a 37,4 
quilos/pessoa/ano, verifi­
camos que em 1990 o 
mesmo aumentou em 1,4 
por cento. Neste J>ais 
portanto, as compras fei­
tas nos hipermercados 
cresceram em 6,9 por 
cento enquanto os pre­
ços médios nestes estabe­
lecimen tos se elevaram 
em 1 por cento no mes­
mo ano. Já os supermer­
cados registraram uma 
pequena baixa de 0,2 
por cento em suas ven­
das de carne suína embo­
ra os seus preços tenham 
aumentado em média 
também de apenas 1 por 
cento em 1990. Mas fo­
ram os açougues que 
mais sofreram ao verem 
suas partes de mercado 
reduzirem-se em 6,4 por 
cento. Isto sem d'ávida 
se deve em muito ao for­
te aumento de preços 
ocorrido no período -
mais 5 por cento. 

senta 20 por cento do total das carnes 
compradas. Enquanto tal percentagem 
cai para 13 por cento junto aos lares 
onde a mulher habita sozinha. 

3 

Auto-suficiência: 
forte diferença 

entre os 
países membros 

Se no global a CEE é fortemen­
te auto-suficiente, entre os seus 12 
países membros existem fortes diferen-

Por outro lado, 
o consumo de carne 
suma é mais importan­
te junto as classes mo-
destas francesas. En- O rMroado da oarn• •ufna na 
quanto a média se si- Comunidade Econômica Européia ... 
tua em 18 por cento ... é hoje globalmente excedentária 

do consumo total de carnes de cada ~as. Assim, muitos destes países são 
famflia, foi constatado que em 1970 1mportadores de carne suína. A tal 
a carne suína representou 13 por cen- ponto que o comércio entre os pa1ses 
to nos lares ricos; 16 por cento nos membros atingiu um volume de 2,7 
chamados "médios superioresn; 19 por milhões de toneladas em 1989, isto é, 
cento nos nmédios mferioresn e 21 mais de 20 por cento da produção da­
por cento lares modestos. Enfim, o lo- quele ano. 
cal e a idade da dona-de-casa igual- Em 1989 os maiores importado-
mente tem influência no consumo da res eram a ex-RFA, com 730 mil tone-
carne de porco na França. Enquanto ladas, seguido da Itália com 600 mil 
em Paris, capital, a carne suma repre- toneladas, e da França e do Reino-
senta 14 por cento das compras de Unido com 520 mil toneladas cada 
carne, esta percentagem passa a 16 um. Os três primeiros países assistem 
por cento do consumo nas cidades com a um-aumento importante de suas im-
mais de 50.000 habitantes, e atinge portações nestes últimos anos. Ape-
20 por cento nas cidades com menos nas o Reino-Unido vê as mesmas se 
de 2.000 habitantes. Quanto a idade estabilizarem. Já a Bélgica, pais exce-
da dona-de-casa, o consumo da carne dentário, realiza igualmente importa-
suína passa de 15 por cento para ague- ções importantes, sobretudo em ani-
las com idade acima de 65 anos, para mais vivos - leitões e porcos para abate. 
20 por cento junto as jovens com me- Já os exportaaores llquidos se 
nos de 35 anos. Além disso, nota-se encontram ao norte da CEE. A Holan-
que quanto mais numerosa a família da assiste a uma evolução impressio-
mais a carne de suíno é consumida. nante tendo atingido um volume de 
Nas familias compostas por quatro 1,3 milhão de toneladas em 1989. Es-
ou mais pessoas a carne suína repre- te país é o primeiro exportador mun-
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dial de carne suma, sendo que 9 J 
cento vai para os outros países nn 11 
bros da CEE. Em seguida, encontr 
mos a Dinamarca que exportou X t 
mil toneladas em 1989, sendo qu · 
por cento são destinadas ao mer 1i.l 
externo à CEE. Enfim, a Bélgica ,1 
cança uma exportação de 480 mil 11 
neladas. Curiosamente, tanto a Fr 11 

ça com a ex-RFA, fortemente deficil:1 
rios em carne suína, têm desenvolvi 
do igualmente as exportações, a 1.1 
ponto que venderam 200 mil tonel 
das cada um no ano de 1989. 

4 

Forte 
participação do 
suíno no P.I.B. 

agrícola europeu 

As diferenças entre os pafsc 
membros da CEE é igualmente eviden 
ciada quando observamos a importân 
eia da produção suin(cola em relação 
a produção final da agricultura de ca 
da país. Ao mesmo tempo, tal análi 
se demonstra o quanto é importantl 
a atividade na geração da riqueza de 
determinados países europeus. 

A tabela nº 2 nos dâ uma clara 
idéia desta realidade. Nela observa 
mos que no conjunto da CEE a agri 
cultura como um todo - consideran 
do aqui unicamente as atividades dire­
tamente ligadas ao setor agropecuário 
-, representa atualmente 3 por cento 
do Produto Interno Bruto - PIB. En­
tretanto, a produção suinícola reprc 
senta 10,7 por cento da produção fi 
nal da agricultura - em valores. Nes 
te último caso, percebemos que as d1 
ferenças entre os países membros ( 
gritante. Enquanto na Dinamarca o 
porco representa 28,9 por cento d. 
produção final agrícola, na Grécia eh 
representa apenas 3,5 por cento. Por 
outro lado, um dado complementar, 
e dois mais importantes, é o fato qu1 
na grande maioria dos países mem 
bros da CEE existe uma perda de e: 
paço tanto da agricultura na econo 
mia global quanto da produção suin 
cola junto ao total agrícola. 

Holanda e 
Dinamarca: 

dois gigantes 
da exportação 

A Holanda, em 12 anos 
1978-1990 -, dobrou o volume expor 
tado em carne suma enquanto a su 
produção cresceu em 60 por ceni 
no mesmo período. Estes números d 
monstram que a produção se des 11 
volve graças ao mercado externo. A 
sim, em 1990, cerca de 70 por ccnt 
da produção foi exportada contra 
pro cento em 1980. Atualmente, ·111 
razão de sêrios problemas sanitáru 
- a Holanda não tem mais espaço p 
ra colocar os detritos originános li 
criação suína -, a produção estagn 
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E -o setor busca agregar valor ao seu 
produto exportado transformando-o 
antes de exportá-lo. 

Há dez anos, o essencial das ex­
portações holandesas se dava sob a 
forma de porco para abate e de carca­
ças - 60 por cento do total. Os cortes 
representavam 27 por cento das ven­
das ao exterior. O presunto domina­
va, com 1/3 dos cortes, seguido pelas 
carnes desossadas, 1/4. Em 1990 a si­
tuação se modificou bastante. Os por­
cos inteiros e as carcaças representa­
vam apenas 35 por cento do total ex­
portado enquanto os cortes atingiam 
50,2 por cento do total - presunto in­
teiro e pedaços desossados represen­
tando 1/3 cada um deste total. 

Quanto aos clientes, três países 
ocupam um lugar preponderante -
quase 80 por cento do total -: a Ale­
manha, a Itália e a França. Mas ê, pa­
radoxalmente, junto as exportaçoes 
de leitões que o crescimento se dá de 
forma · mais importante. Em 1990 a 
Holanda vendeu 2,104 milhões de ca­
beças sendo que 99,8 por cento encon­
trou o caminho dos outros países mem­
bros da CEE. 

No transcorrer dos 15 últimos 
anos as exportações dinamarquesas 
de carne suína passaram de 523 mil 
para 900 mil toneladas aproximada­
mente, o que representa um aumento 
de mais de 70 por cento. Este volu­
me exportado representa quase 3/4 
da produção dinamarquesa - 71 por 
cento em 1990 contra 40 por cento 
em 1980 - a qual alcançou 1.259.800 
toneladas no ano passado. Em valor, 
a exportação de produtos suinícolas 
ê considerável para a economia da 
Dinamarca na medida em que ela atin­
giu em 1990 um montante aproxima­
do de US$ 2,84 bilhões o que repre­
senta, como vimos acima, cerca de 
29 por cento do valor da produção 
agncola total. 

Mas, enquanto na Holanda são 
os porcos vivos e as carcaças que do­
minam, embora as recentes modifica­
ções neste perfil como vimos acima, 
na Dinamarca, desde o início dos 
anos 80 as exportações de suínos vi­
vos e carcaças representam apenas 1 
por cento do total exportado em suí­
nos. Já em 1970 a exportação dina­
marquesa era constituída em 90 por 
cento por produtos transformados -
sobretudo 6acon e carne em lata. A 
partir de 1980 a parte do bacon caiu 

rapidamente em favor dos cortes, os 
quais dominam hoje as exportações 
na medida em que atingem 53 por cen­
to do total exportado em suínos, isto 
ê, 478 mil toneladas, enquanto o ba­
con participa com apenas 13 por cen­
to das veµdas. Entre os cortes mais 
vendidos ao exterior encontra-se o 
presunto em primeiro lugar com cer­
ca de 1/3 do volume - 150 mil tonela­
das em 1990. 

Historicamente, o suíno dinamar­
quês era destinado principalmente pa­
ra o Reino-Unido. A estagnação des­
te mercado e a entrada da Dinamar­
ca na CEE em 1974 levaram a uma 
completa modificação deste ~uadro. 
De um lado, os países da CEE conti­
nental" passaram a ser o alvo prioritá­
rio representando hoje cerca de 40 
por cento das exportações totais - 350 
mil toneladas. Por outro lado, a Dina­
marca desenvolveu suas vendas junto 
aos outros países do mundo, em espe­
cial o Japão e os EUA, as quais pro­
grediram de 20% do total em 1980 
para 34 por cento em 1990. 

Entretanto, esta evolução histó­
rica e sua conseqüente exigência em 
termos de especialização na prod.ução, 
na transformação e no comércio levou 
a uma forte concentração a nível dos 
criadores dinamarqueses. Assim, en­
quanto em 1980 havia 69 mil criado­
res para um rebanho de 13 milhões 
de cabeças, em 1990 havia somente 
33 mil criadores para um rebanho de 
15 milhões de cabeças. Um exemplo 
mais concreto desta concentração es­
tá no fato de que as propriedades com 
mais de 200 animais chegam a um to­
tal de 13.800 em 1990 e possuem 93 
por cento do rebanho dinamarquês, 
enquanto em 1980 estas mesmas pro­
priedades eram em número de 1 í.000 
controlando 80 por cento do rebanho. 
Na verdade, apenas as 1_>ropriedades 
com mais de 1.000 animais progridem 
em número. Elas são hoje 4. 700 e 
p~ssuem 2/3 do rebanho suinfcola da 
Dmamarca. 

Um processo que fatalmente.de­
ve ser encarado desde hoje junto a 
nossa produção suinícola. Regional­
mente falando, e levando em conta 
os objetivos da diversificação agrope­
cuária, o desafio que temos pela fren­
te ê o de como sermos eficientes na 
atividade sem necessitarmos concen­
trar a produção na mão de um reduzi­
do número de criadores. 

TABELA Nº 1: PRODUÇÃO MUNDIAL DE CARNE SUÍNA 
Sete principais regiões produtoras (em milhares de toneladas) 

China 
CEE 
Europa do l.Bste 
EUA 
URSS 
Japão 
Qsna<lá 
TOTAL 
(") Previsões 

1988 
20.176 
13.318 
7.316 
7.114 
6.476 
1.579 
l 246 

57 225 

Fonte: Barométre du Porc.-Toulouse: ITP, marçom . 11" 171 . p. 8 

1990 
20.700 
13.165 
7.150 
6.961 
6.650 
1.600 
l 211 

57 427 

1991 (") 
21 .200 
13.387 
7.200 
7.190 
6.700 
1.570 
1 217 

58 484 

TABELA Nº 2:-CEE- PARTICIPAÇÃO DA AGRICULTURA NA ECONOMIA 
E DO SUÍNO NA AGRICULTURA (em percentagem) 

Dinamarca 
IMIOICa 
Holanda 
RFA 
Portugal 
Espanha('.') 
Reino Unido 
LuxumblJrgo 
França 
Itália 
lrlarnla 
G~clil 
CEE 10 (••••) 

A AGRICULTURA 
NA ECONOMIA(') 

1981 1988 
5,1 3,8 
2,5 2,2 
◄ .3 4,2 
2,0 1.6 

2,2 
2,7 
3,9 
6,4 

11 ,0 
16,8 
3,8 

5,2 
5,1 
1.4 
2,3 
3,2 
4,1 

10.9 
16.4 

(") Valor agregado bruto total da agricultura/PIB (%) 
(" ') Produção sutnfeota/produção final da agrlalltua, um valor (o/,) 
(•·•J Dados de 1~ 

O SUINO NA 
AGRICULTURA(" ' ) 

1981 1989 
30,8 28 ,9 
23 ,3 23,2 
18,0 17,9 
20 ,4 16,7 

8,9 
9,4 
7,2 
6,7 
7,9 
4.7 

11,9 

13,2 
11,9 
8.2 
8,1 
6.4 
5,9 
5.2 
3,5 

10,6 

e····) Sem a Espanha e o Portugal, que Ingressaram na CEE um 01 .01 .86. 
Fonte: La sltuatfon de l'agriculture dans 1a Commu~ 
Rapport 1990 - Commlsslon de Bruxelas. -ln: Baromêtre ·du Pon:. - Toulouse: ITP, agosto/91, 11" 176. - p. 8. 

SENSORIAMENTO REM01D 

Tecnologia a serviço 
da agropecuária 

Através do sensoriamento remoto o agricultor pode obter respostas precisas, 
rápidas e eficientes a respeito da situação das lavouras do Estado 

Como quantificar 
exatamente a extensão 
de estragos feitos nas 
lavouras para uma es­
tiagem? Ou ainda, co­
mo saber exatamente a 
extensão da área de ar­
roz irrigado do Estado? 
Respostas para per­
guntas deste porte po­
dem ser dadas através 
de levantamento topo­
gráfico, "uma opção de­
morada, trabalhosa, cara e impreci­
sa'~ observa o professor Vítor Haer­
tel, do Centro Estadual de Pesquisas 
em Sensoriamento Remoto e Meteo­
rologia. Resultado de um convênio 
com a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, governo do Estado e 
Instituto Nacional de Pesquisas Espa­
ciais, o centro de Pesquisas em Sen­
soriamento Remoto está localizado 
no campus da UFRGS. 

Respostas mais precisas e num 
espaço menor de tempo para ques­
tões deste tipo Podem ser dadas atra­
vé~ do sensoriamen·to remoto. Mas 
o que é sensoriamento remoto?, que­
rem saber a maioria dos agricultores. 
"Sensoriamento remoto, explicou Vi­
tor Haertel aos agricultores presentes 
à reunião do Clube Amigos da Ter­
ra, é uma destas tecnologias novas 
que apresenta, como idéia b~sica, o 
pto de cada um dos elementos da 
terra - tipos diferentes de vegetação 
em condições diversas, água em con­
diçôes mf erentes, e1Jtre outros -, refle­
tirem a energia solar de uma manei­
ra bastante distinta". Ou melhor, se­
gundo Vitor, é que através do senso­
riamento remoto, calibrando as infor­
mações com dados de campo é possí­
vel detectar problemas da agricultu­
ra que não são visfveis ao olho huma­
no. Essas peculiaridades só são detec­
tadas através de sensores eletrônicos, 
dotados de infra-vermelho, que enxer­
gam o que nossos olhos não podem 
ver. Cada um destes elementos refle­
te a energia de uma forma muito dis­
tinta e a isso se chama assinatura 
expectral'~ explica o professor. 

Vitor Haertel e Sandor Grehs, 
estiveram em Iju{, a convite do Clu­
be Amigos da Terra, da Cotriju{ e 
da Associação dos Profissionais em 
Agronomia de Ijuf, para falar sobre 
"Sensoriamento Remoto Aplicado à 
.Agropecuária". A palestra aconteceu 
durante reunião do Clube Amigos 
da Terra de Ijuf, no dia 10 de outu­
bro e que também contou com a par­
ticipação do engenheiro agrônomo 
Wemer /ahn, responsável por pales­
tra sobre Bicos de Pulverização. 
TIPO DE ALVO -A assinatura ex­
p:ctial, conforme explicações do pro­
fessor Vítor, é um elementp que iden­
tifica o tipo de alvo não através de 
uma caneta, mas através da manei­
ra como este alvo reflete a energia 
eletro-magnética, a luz. É o caso, 
JXJr exemplo, de duas lavouras, uma 
sadia e sem problemas e outra com 
stress hfdrico. Cada uma delas, mes­
mo que sejam comyostas pela mes­
ma cultura, vão refletir a energia ele­
tromagnética ou então apresentar 
assinatura expectral distinta. Então, 
através da análise da curva de res-

posta expectral,pode-se descobrir pro­
blemas que ocorrem nas culturas, 
em observação. 

Estes sensores ou "olhos eletrô­
nicos", capazes de enxergar estas di­
versas cores, "tanto as que enxerga­
mos como as que não podemos ver~ 
podem ser economicamente coloca­
dos a bordo de aviões ou de satélites 
artificiais. Do espaço eles vão forne­
cer imagens destas diferentes "cores" 
de regiões extensas da superflcie da 
terra aos técnicos e agropecuaristas, 
informando sobre as conmções das 
plantações. 

O senioriamento remoto ofere­
ce também a possibilidade de se vol­
tar atrás no tempo, para buscar da­
dos acontecidos em anos passados. 
Ele permite verificar, por exemplo, a 
extensão dos prejuízos da estiagem 
ocorrida em 1988. "Esta é uma opor­
tunidade única que pode ser forneci­
da via sensoriamento remoto, com 
dados precisos", disse o professor e 
geólogo Sandor Grehs, também do 
Centro Estadual de Pesquisas em Sen­
soriamento Remoto. Além de poder 
ser usado na prospecção de recursos 
naturais - carvão, calcário e ouro, 
por exemplo -, o sensoriamento remo­
to auxilia na procura de águas subter­
rdneas, "um insumo importante pa­
ra a agropecuária•~ no monitoramen­
to de queimadas, levantamento da 
cobertura florestal, dos problemas 
de erosão do solo, desertificação, ca­
dastro de propriedades a nível de mu­
nicfpio e na seleção de áreas para 
aterro sanitário. 

Mas o grande salto, comemora 
otimista Sandor, está sendo espera­
do para o próximo ano, quando o 
Centro de Pesquisas e~ Sensoriamen­
to Remoto vai começar a trabalhar 
com previsões ~ safras. "Com o 
olho eletrônico registrando o que está 
ocorrendo nas lavouras e a calibra­
ção destas informações com dados 
de campo, vamos poder chegar a quan­
tificaçt'Jo de safras bem antes da co­
lheita'~ explicou Sandor. 

Após a palestra, o professor 
Vitor Ilaertel destacou a possibilida­
de de realização de um treinamento 
em sensoriamento remoto para um 
ppo de professores da Uniju{ e de 
técnicos da Cotrijul, a realizar-se em 
Porto Alegre, no Centro Estadual. 
Levantou ainda a possibilidade de 
aquisição e instalaçao de uma "esta­
ç4o" de sensoriamento remoto em 
lju(, ligado ao Centro, em Porto Ale­
gre, "o que certamente possibilitaria 
a região, acesso a informações mui­
to importantes", observou o pesquisa­
dor da Cotriju{, Rivaldo Dhein. 
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INFORME l'ÉCNICO 

Vanderlei Juswiak 

A maioria dos produtores que 
possui equipamentos para resfriamen­
to de leite não tem tido a devida pre­
ocupação com o seu funcionamento, 
até porque o processo de resfriação 
não se apresenta de forma estritamen­
te mecânico, sendo, portanto, necessá­
rios instrumentos técnicos para detec­
tar e reparar as talhas existentes. Mas 
isso não significa, no entanto, que al­
gumas operações simples não possam 
ser executadas pelo próprio produtor, 
principalmente no período em que a 
temperatura se eleva e a carga do tan­
que se torna mais pesada, fevando o 
resfriador a trabalhar por mais tempo. 

O produtor pode começar seus 
cuidados mantendo o condensador li­
vre da poeira, detritos e insetos que 
a ventomha emite através dos peque­
nos tubos. Uma escovação no conden­
sador toda a semana ou a cada 15 dias, 
principalmente no verão, ajuda a evi­
tar estragos. A escovação pode tam­
bém, ser substituída pelo uso do ar 
comprimido, soprado de dentro para 
fora do condensador. Mas são opera­
ções que só podem ser feitas com a 
unidade de refrigeração desligada e 
as hélices paradas. 

Por questões de economia e até 
de conservação do refrigerador, não 
se recomenda a sua instalação em lo­
cal com exposição direta ao sol. A su­
gestão, para quem não tem outra al­
ternativa de localização do resfriador 
é a construção de uma proteção. Res­
friadores dotados de isolantes térmi­
cos como casca de arroz ou serragem 
também devem ficar constantemente 
sob observa~ão. Em caso de constata­
ção de ulllldade ou apodrecimento 
deste material, substituí-lo por outro 
em condições adequadas. Esse proce­
dimento serve para evitar que ocorra 
a dissipação do frio e, em consequên­
cia, uma maior necessidade de aciona­
mento do sistema e alto gasto de ener­
gia. 

A durabilidade do motor de ven­
tilação do refrigerador pode tambêm 
ser prolongado, desde que lubrifica­
do a cada dois ou três meses. Ao lu­
brüicar o motor, aproveitar para uma 
checagem geral. Peças soltas, como o 
cubo da hélice, por exemplo, podem 
ser simplesmente reapertadas, uma 
operação que pode ser realiz.ada pe­
lo próprio produtor. Se a unidade de 
refrigeração tiver correias, verificar 
regularmente sua tensão. Essa ºP.era­
ção, além de prolongar sua durabilida­
de, evita folgas que fazem com que o 
motor tenha que trabalhar por mais 
tempo para promover o resfriamento 
do feite. 

Algumas medidas consideradas 
importantes para o bom funciona­
mento do equipamento: 

• No caso do uso de extensão, 
utilizar fios paralelos; 

• Deixar o aparelho sempre liga­
do na tomada. O termostato se encar­
regará de ligar e desligar o aparelho 
quando mudar a temperatura interna 
do aparelho; 

* Procurar deixar o "controle 
de temperatura" numa gradu_ação tal 
que não formé grande quantidade de 
gelo. Dependendo da temperatura, o 
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Resfriadores: 
cuidados essenciais 

RHfrladoree 
de leite: 

cuidados na 
manU1en9ão 

excesso de gelo poderá danificar o 
aparelho; 

• Colocar água somente até o ní-

vel indicado, atingindo atê o gargalo 
do tarro para melhor resfriar o leite; 

' Mexer constantemente o leite 

depositado dentro do aparcllu 1 , 
que resfrie rapidamente. Lcitt f 
do por muito tempo pode apr · n 
problemas de acidificação; 

* Não fechar - com a tam11 1 

tarro dentro do resfriador, pot 
impede que os ácidos voláteis es ''I 

• Trocar a água sempre que 
ver muito suja. 

A observação das orientn 
abordadas acima, levará, certam 111 
o produtor a reduzir o aparecimc:111 
de problemas no funcionamento d 
seu equipamento. Mas, em caso ti 
não locaiização do problema surg 11 , 
no equipamento, o conselho é qu n 
produtor chame imediatamente u111 
técnico especialista para consertá lo 

Vanderlei Juswiak 
é técnico agrícola da Cotriju(, 

unidade de ljuí. 

SOLOS 
Coordenaçio do eng. agr. Rivaldo Oheln/CTC e do Clube Amigos da Terra de 
lf uf, com a colaboraçio do técnico agrlcola Pedro Plttal, da Cotrl/uf, unidade 
de ljuí 

A situação dos nossos solos 
A erosão é um fenômeno que consiste no desgaste da superf(cie do solo pelo ª"astamento de particulas provoca­

das pelos ventos e pela água. Em algumas regiões, principalmente onde ocorrem solos arenosos, a eroslúJ eólica - provo­
cada pelo vento -, é muito importante. Para os tipos de solo e clima da regillo, a eros/Jo hidrica - provocada pefa água 
- é o problema maior e merece atençao especial. 

Qualquer solo em condições naturais está sujeito à erosão. A intensidade desta depende de fatores fisicos e ambien­
tais, como o regime de chuvas, intensidade dos ventos, tipos de solo, cobertura vegetal, declividade dos te"enos, entre 
outros. Mas é a partir do momento em que o solo é preparado para receber cultivas que a eros/Jo se acentua. A agricul­
tura, portanto, quando é mal conduzida, sem os devidos cuidados conservacionistas, é a grande responsável pelo que 
se chama de erosão acelerada, ou seja, erosllo produzida além daquela que oco"eria naturalmente. 

Arando a tella, expomos o solo aos ventos, ao sol e à chuva, que f ata/mente a prejudicar/Jo em sua bioloçia e 
estrutura flsica. A extensão deste mal será maior na medida em que os elementos meteorológicos forem mais nocivos. 

O solo que enxergamos, a terra, na verdade, é um maravilhoso universo onde vive uma infinidade de organismos 
vivos, que coexistem harmonicamente e ao mesmo tempo dependem uns dos outros, da mesma forma que o homem de­
JBnde dos fatores ambientais para a sua própria sobrevivência. 

Como podemos esperar que um ser vivo, sendo queimado, molestado, envenenado e exposto às intempéries do ve­
rão e do inverno, ainda assim continue existindo e produzindo? Qual o individuo que sobrevive a tais maus tratos, repe­
tidos por anos seguidos? 

A resposta a estas perguntas pode ser visualizada nos desertos que a cada ano ocupam áreas maiores no mundo, 
na color~ão dos rios que carregam cada vez maiores quantidades de terra em suas águas; nos desmoronamentos de 
mo"os ca"egados pelas enxulladas e no próprio solo exaurido das lavouras, que responde cada vez menos em ter­
mos de produçllo. 

A monocultura intensiva e alta­
mente mecanizada do binômio trigo/ 
soja, que se desenvolveu na região 
do Planalto Médio-Mi~ões do Esta­
do desde a década de 60, provocou in­
tensa degradação ffsica dos nossos so­
los. Como consequência, podemos 
constatar hoje, em quase todas as la­
vouras, três camadas distintas de solo 
- fig. 1. 

• de O a 10-15 centímetros: uma 
camada de solo totalmente pulveriz.a­
do, sem estrutura. O preparo do solo 
muito intenso e repetido, o trânsito 
exagerado de máquinas sobre a lavou­
ra e a queima das restevas foram os 
principais responsáveis por esta pulve­
rização. Provocaram a quebra ffsica 
da estrutura do solo e queimaram sua 
matéria orgânica que funcionava co­
mo agente cimentante, mantendo as 
partículas unidas. 

• de 10-15 a 25-30 centímetros: 
camada de solo extremamente com­

pactada - pê-de-arado. Como não é 
atingido pelo arado e pela grade, ma­
nifesta toda a compactação provoca-

da pelo trânsito das máquinas sobre 
a lavoura. Altm disso, nesta camada. 
os espaços vazios - poros - foram obs­
trufáos por partfculas mais finas de 
terra, arrastadas de cima pelas águas 
de infiltração. Esta camada ê pouco 
permeável ~ água e oferece grande 
resistência ao enraizamento das plantas. 

• abaixo de 25-30 centúnetros: 
solo com estrutura original e com 

boa capacidade de absorção e armaze­
namento de água. 
Infelizmente, 
pouca água che-
ga atê esta cama-
da para ser arma-
zenada, e, muitas ~_o~ 
plantas não con- IJ>e~o 
seguem aprofun- v~t?.:::í 
dar suas raízes 
atê ela, para bus­
car água e nu­
trientes. 

Fonte: Cadernos 
Técnicos/Cotrijuf 
Vol. 1, nº 4/82 
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Prioridade para 
, . 

apecuana 
Egon Eíckhoff é o novo presídente do Síndícato Rural de /juí e 
Valdír Zardin o vice 

Na poHe, o agradecimento de Egon Elokoff ... 
... ao ex-presidente Relnholdo Kommers 

A conclusão do prédio do Sindi- na diversificação de atividades agrfco­
cato Rural, atenção maior à pecuária las, "até porque não existe outra saf-

o acompanhamento dos desdobra-. da", defende a necessidade do produ-
111entos das po11ticas específicas para tor baratear seus custos de produção 
~ meio rural. Estas as propostas do via aumento de produtividade. Acredi­
mvo presidente do Sindicato Rural ta que o uso de uma maior tecnologia, 
Patronal de Ijuf, o produtor Egon Eic- tanto na pecuária de corte, como na 
koff, empossado no dia 26de outubr~. de leite e na agricultura com um to-
~a vice-presidência, assumiu Valdu so, pode ajudar a driblar a retração 
Zardin. do consumo na medida em que o pro-

É na atividade pecuária, na verda- dutor puder oferecer preços compatf­
~e, que reside a grande meta de traba- veis com o poder aquisitivo do consu­
lho do novo presidente do Sindicato midor. 
ural. Nem bem foi empossado, já Ao ser empossado, Eickoff agra-

mda articulando a volta dos remates deceu o trabalho desenvolvido pelo 
ie gado, "um trabalho importante a antigo presidente, Reinholdo Kom­

r feito em conjunto com a Prefeitu- mers frente ao Sindicato e prometeu 
Municipal". Preocupado com a- dar continuidade a sua política de rela-

01ontagem de um calendário de rema- cionamento com o quadro social. Tem 
ies para o próximo ano, Eickoff diz como meta conclwr o segundo piso 
ue não promete um evento por mês, do prédio, para o qual já tem duas 
rque os tempos não estão fáceis, · propostas a serem analisadas pelos as­

nas garante a retomada destet traba- sociados, alugar as salas ou instalar 
hos, "fundamental para o crescimen- no local uma veterinária para atender 
o da pecuária na região". Ao apostar as necessidades dos produtores. 

horta 
pomar 

Recomendações para a época 
• Controle da mosca das trutas nos pêssegos do tarde ; 
• Cuidados com possíveis ataques de ácaros nos citros; 
• Controle de ácaros nos alhos armazenados para sementes; 
• Controle das lagartas que danificam os frutos de pepinos e tomates com inseticida biológico Dípel. 

ESPtCIE 

• • Alface 

• • Almeirão 

• • • Abóbora 

• • Beterraba 
• • • Cenoura 
• Couve-Flor 
• • Chicória 
• Feijão Vagem 
• • • Melão 

' • • Melancia 

Transplante necessário 

CULTIVAR 

Regina 
Kagraner 
Crespas 
Quatro Estações 
Pão-de-Açúcar 
Folha Larga 
caserta - Tronco Longo 
Menina Brasileira 
caravela 
Early Wonder 
Brasília 
Schiromaru 
Escarola 
Macarrão Trepador 
Casca d~ carvalho 
CAC - Espanhol 
Halles Best 
Crimson Weet - redonda· 
com pouca semente 

• Admite transplante e semeadura direta 
• • Não devem ser transplantadas 

ESPtCIE 

• • • Melancia 

• • • Moranga 

• Pimentão 

• • • Rúcula 
• Repolho 

• • • Rabanete 

• Tomate 

• • • Pepino 

CULTIVAR 

Scharteston Gray • longa, clara 
Congo • longa escura 
Coroa - Verde 
Exposição • vermelha 
cabutiá • hfbrlda 
Yolo Wonder - graúdo quadrado 
Chapéu de Bispo - conserva 
Cultivada 
Híbridos 
Louco de Verão 
Coração de Boi 
Comet - redondo 
Comprido vermelho e branco 
Angelc1 - "paulista" 
Híbrido - salada 
Premiar • conserva 

, Ginga - conserva 
Tamor • conserva 
/IIJdy-salada 

PESOÚISA & DESENVOLVIMENTO 

- ~' AGRÍCOLA 
Coonl,uflo do Enf. Afr. li. se Voln,, Vl,u - P1111ulador do CTC 

SOLO - PLANTA 
P romovido pelo Departamento de Estudos Agrários da Universidade 

de Ijuí - Unijuí -, foi realizado no período de 15 a 18 de outubro, "Se­
minário sobre Diagnóstico Agronômico e Re~ações So_lo Planta", co~ a 
participação de três técnicos franceses do Instituto Nacional Agronô_nuco 
de Pans - Grignon. Os temas apresentados no encontro foram relaciona­
dos com o perfil cultural do solo e a elabor~ção <lo rendim~nto de grãos 
através de análises dos componentes agronômicos responsáv.e1s pela produ­
ção. A interpretação do perfil cultural permite o entendimento das varia­
ções que ocorrem no CO]Jlportamento das P.lantas em relação ao ambiente 
onde são cultivadas. O diagnóstico do perfil do solo fornece elementos pa­
ra a compreensão dos proce~os que interferem no seu aspecto fí~ico, rela­
cionado, principalmente com a compactação provocada pelo u~o rnadequa­
do de máquinas e implementos agrícolas, bem como pela própna compacta­
ção pelo pisoteio animal. Muita ·ênfase foi dada sobre a compactação do 
solo, o que é uma preocupação dos técnicos da regiã~ há muito ~empo, 
evidenciando, cada vez mais, o esforço que çteve ser feit_o pelos agnc~fto­
res em observar e utilizar práticas que ~eduzam os _efeitos da destr~ição 
da estrutura física do solo. As aulas práticas conduzidas no CTC, eviden­
ciam várias situações de solo que interferem significativamente no compor­
tamento produtivo das culturas. 

Também foi feita uma análise de como a planta elabora a produção 
de grãos. Resumidamente, o rendimento é o resultado do número de grãos 
por metro quadrado multiplicado pelo peso do grão. A decomposição des­
sa equação mostrou que: o rendime~to é o resultado do número _de pl~n­
tas multiplicadas pelo número de espigas por planta, pelo número de graos 
por espiga, pelo peso de um grão. 

Como cada componente é formado em momentos diferentes na plan­
ta, é fundamental o conhecimento do estádio em que cada componente do 
rendimento é formado. No caso do trigo, o número de grãos, o tamanho 
do grão, da espiga, é definido até a floração, ~nqua~to que o peso d<;> ~rão 
é definido apõs o florescimento . Portanto, fica evidente que a definição 
do potencial de rendimento já ocorre nos estádios iniciais de desenvolvi­
mento da planta. Isto deixa claro que a lavoura mal implantada e mal co~­
duzida nas fases iniciais fica com seu potencial de produção comprometi­
do. Outros aspectos levantados foram relacionados com a mecanização agrf­
cola e fatores 9.ue determinam a tomada de decisão do agricultor em rela­
ção aos procedunentos a serem adotados na lavoura. 

INTERCAMB/0 COTRIJUI-ICi 
A implementação de um convênio entre a Cotdjuí, via CTC e a ICI do 

Brasil com o objetivo de procurar conjuntamente a difusão de tecnolo­
$ias ajustadas a agricultura regional está sendo objeto de_ ava_liação. Para 
intensificar as relações entre as duas empresas, que teve mfci~ na déca!'a 
de 70 com a introdução do plantio direto na região, foram realizadas vánas 
reuniões e, recentemente, o engenheiro agrônomo Volney Viau, chefe do CTC, 
visitou a Estação Experimental da ICI, localizada em Hola!fZbra, São P_au­
lo, visando conhecer o programa de experimentação conduzido nessa um~­
de de pesquisa. Para dar inicio a materializ_ação da prop_osta de in_terclif1!b10 
será conduzido no CTC um ensaio de ava/ração de hfbndos de milho, giras­
sol e colza desenvolvidos ou introduzidos pela ICI. 

A Cotriju{ tem interesse em conhecer o programa de Cano/a - colza 
de qualidade -, que está sendo iniciado pelo ICI no Brasil. A. Cotdjul tem 
grande experiência com o cultivo e aproveitamento dessa oleaginosa, por ser 
a pioneira no Brasil no desenvolvimento de pesquisas com a Colza e t~mbém 
~la experiência que muitos agricultores ·adquiriram com o seu cultivo. Na 
área de plantio direto serão conduzidos trabalhos relacionados com mane­
jo de invasoras. 

o 
COTRIEXPORT 

CORRETORA DE SEGUROS L TOA. 

INCÊNDIO - VE[CULOS - VIDA - ACIDENTES PESSOAIS -
RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em I/uf: Rua das Chécaras, 1513 -Fone 332-2400 - ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlio de Castl/hos, 342 - 5º andar 

Fone 33-50-32 
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PECUÁRIA LEITEIRA 

O rebanho ideal 
Na composição real do rebanho leiteiro da região, apenas 30 por cento 
dos animais são vacas em lactação. 20 por cento são formados por 
animais improdutivos 

O primeiro passo rumo a efi­
ciência produtiva da atividade lei­
teira consiste em dimensionar o 
rebanho de acordo com a disponi­
bilidade da pastagem existente na 
propriedade. Ao trazer à tona es­
Sjl preocupação, o Supervisor da 
Area de Pecuária Leiteira da Co­
trij uí, o médico veterinário Otaliz 
de Vargas Montardo está sugerin­
do aos produtores de leite da re­
gião um redimensionamento do 
rebanho a partir da elimimação 
dos animais considerados improdu­
tivos, como terneiros e touros. 
"O produtor precisa ajustar suas 
disponibilidades de pastagens às 
necessidades das categorias produ­
tivas que formam o rebanho', insis­
te, preocupado com a situação re­
al do rebanho leiteiro da região -
ver quadro abaixo. 

Distante da composição real, 
o rebanho leiteiro da região peca 
pelo excesso de animais improduti­
vos, levando a um disperôício de 
espaços e alimentação. A vaca 
em lactação, "pelo que ela repre­
senta em.termos de resposta econô­
mica imediata", é o animal mais 
importante de um tambo leiteiro. 
"É a única categoria, em termos 
de rebanho leiteiro, que efetiva­
mente remunera o produtor," assi­
nala Otaliz, insistindo na questão 
da necessidade do produtor eleger 
prioridades dentro da atividade. 
Por essa peculiaridade, a vaca em 
lactação não deve, segundo o mé­
dico veterinário, sofrer competi­
ção, tanto em termos de espaços 
como de alimentação com outras 
categorias não produtivas. O Ota­
liz vai mais longe na sua preocupa­
ção e diz que, antes de pensar em 
adquirir novas vacas para aproprie­
dade, o produtor precisa criar me­
lhores condições para asjá existen­
tes. "S6 com isso ele já melhoraria 
a sua produção, afirma. 

A vaca seca em fins de gesta­
ção é a segunda categoria em im­
portância numa produtividade. O 
fato de estar gestando e, por conse­
qüência se preparando para a lact~­
ção, faz com que esta categoria 
animal deva merecer, também, 

uma atenção especial em termos 
de manejo e alimentação. Em se­
guida, na ordem de importância, 
o Otaliz coloca as categorias tem­
pornriamente não produtivas, "re­
presentadas pelas novilhas e ter­
neiras". Sugere aos produtores a 
adoção de métodos de criação e 
manejo que sejam capazes de redu­
zir esse período improdutivo, "le­
vando as fêmeas a serem insemina­
das num período men_or de tempo. 
A BACIA DA REGlAO - A bacia 
leiteira da área da Cotrijuí está 
muito longe da composição ideal, 
que seria aquela em que as vacas 
em lactação representassem 50% 
do rebanho, ''considerando, no ca­
so, uma propriedade eficiente". 
Mas atualmente, na composição 
real do rebanho existente na re­
gião, elas representam apenas 30 
por cento. 14 por cento do reba­
nho é constituído por vacas secas, 
"quando o ideal serià 10 por cen­
to. As novilhas representam 16,8 
por cento, índice abaixo do ideal. 

As categorias de animais abso­
lutamente improdutivos, constituí­
dos por touros de baixa qualidade 
genética e por terneiros machos 
castrados, somam juntas, 20 por 
cento do rebanho, "quando o ide­
al seria, em termos econômicos, 
que os produtores não mantivessem 
esses animais em seus rebanhos. 
O produtor precisa entender que 
manter esses animais na proprieda­
de é um mau negócio para a ativi­
dade leiteira", insiste referindo-se 
a competição prejudicial que os 
mesmos fazem com os animais pro­
dutivos. Os terneiros, numa pri­
meira etapa, consomem leite que 
poderia ser comercializado. Nu­
ma segunda, dividem com as ter­
neiras, novilhas e vacas, os potrei­
ros e as pastagens. 

Em substituição ao touro, o 
Otaliz recomenda a inseminação 
artificial, "que oferece material ge­
nético de melhor qualidade, meno­
res custos, além de possibilitar ao 
produtor trabalhar com várias li­
nhagens de sangue diferente. "U­
ma pequena J;f_DJ!riedade não co~­
porta a aqu1s1çao e manutençao 
de um touro de alta qualidade ge-

nética para cobrir 10 

COMPOSIÇÃO IDEAL E REAL 
DO REBANHO LEITEIRO DA 
REGIÃO, ÁREA DE A"T:UAÇÃO 

DA COTRIJUI 

ou 12 vacas por ano. 
Touros de banca quali­
dade, como os que são 
encontrados em algu­
mas propriedades da 
região, são absoluta­
mente incapazes de 
melhorar a performan­
ce produtiva do reba­
nho. "Através da inse-

Rebanho Composição 
ideal (%) 

50 
10 
23 
17 

Composição 
real(%) 

minação artificial, o 

C O L U 

D O 

~~E~~ 
Coonlenapo: Médico veterinário Otaliz de Vargas Montardo 

NOVOS PREÇOS DO LEITE 

D esde primeiro de setembro está vigorando novo sistema de pr 
único para o leite, ficando, portanto, suspensos as classificaçfw<; 1 
te/consumo, leite/indústria e respectivo diferencial de preço. < > , 

vo preço é de Cr$ 93,00 por litro. A esse valor é somado Cr$ 5,00 a 11111 
de bonificação, totalizando, portanto, Cr$ 98,00. Convém deixar claro, 1 

entanto, que as classificações - consumo e indústria - não foram ext1111 
em caráter definitivo, mas apenas suspensas enquanto persistir a liber:i 
do preço do leite ao consumidor. 

I EXPOSIÇÃO DA TERNEIRA E DA NOVILHA LEITEIRA 

O Departamento Agrotécnico da Cotriju{ está programando para o 111 

de maio do próximo ano a realização da I Exposição Regíonal tl 
Temeira e da Novilha Leiteira. Os objetivos da E-cposição são os 

guintes: 
* Estimular a adoção de tecnologia pelo grande gmpo de produção atr 

vés da demonstração de resultados e da difusão de técnicas empregadas pt'lo 
expositores. 

• Propiciar o encontro e a troca de experiências entre técnicos e produtort 11 
• Oportunizar a comercialização de temeiras e novilhas excedentes no 

pantéis; . 
• Consolidar um canal de comercialização de animais deforma direi 1 

entre os produtores associados da Cotrijuí. 
Maiores detalhes sobre a realização deste evento marcado para ma1r 

de 92, serão fornecidos através desta coluna na medida em que os trabalho 
de organização forem avançando. 

LITRAGEM MI NIMA 

e orno já é do conhecimento da maioria dos produtpres de leite, dt: 
pois de longo debate entre conselheiros, técnicos e produtores lei 
teiros, foi definitivamente implantado o Programa de Recebimento 

Mínimo ele Leite. Como já era esperado, menos de 1 por cento dos produto 
res de leite de toda a Região Pioneira da Cotrijuí tiveram alguma dificulda 
de para alcançar os 10 litros para entrega diária. Com o propósito de escla 
recer dúvidas que ainda persistem entre alguns produtores em função de in 
formações distorcidas ventiladas em determinaóos núcleos, torna-se oportu 
no reafirmar que: 

* a quantidade mínima de 10 litros para entrega diária não será altera 
da de nenhuma forma até setembro do próximo ano; 

* em janeiro do próximo ano o Conselho de Representantes dos frodu 
tores Leiteiros analisará o comportamento da produção leiteira da região 
e determinará a quantidade mínima a ser recebida a partir de setembro. Por 
tanto, com pelo menos oito meses de antecedência, os produtores saberão 
a quantidade mínima diária a ser entregue a partir de setembro, tempo sufi 
ciente para que alguns produtores, ainda retardados, possam se reorganizar 

A INSEMINAÇAO ARTIFICIAL E A CONTA LEITE 

F alar sobre as inúmeras vantagens do uso da inseminação .artifici"f 
em bovinos seria quase que desnecessário. Um grande número de pro 
dutores da área de ação da Cotriju( vem utilizando esse instrumento 

de melhoramento genético já há alguns anos. Não é, portanto, por acaso, que 
estes mesmo pródutores possuem os melhores rebanhos leiteiros da regiao , 
p,r conseqüência, os melhores fndices de produtividade. lnf elizmente um gra11 
de número de produtores ainda não plfrcebeu que o sêmen é semente e como 
tal, na medida em que é utilizado de forma racional, propicia retornos imedm 
tos em termos de melhoramento do rebanho e aumento da produtivldad . 
Com o propósito de tornar a Inseminação Artificial ainda mais acessfve/ ao 
podutor de leite, a Cotriju( está montando postos de inseminaçao no interior 
dos municipios de sua área de atuação. Para facilitar o pagamento do sem 
ço, o associado tem agora a opção de poder debitar as despesas de insemi11u 
ção na conta leite. 

A PRODUÇÃO LEITEIRA 

Cor.iportamento da Produção Leiteira da região , área de ação da Cotrijur - setembro/91 

Unidade Produção do N" de Média mensal 

Jóia 
Augusto Pestana 
ljuí 
Ajuricaba 
Chiapetta 
Santo Augusto 
Coronel Bicaco 
Tenente Portela 

mes setembro produtores produtor/propriedade 

300 .950 
1 003.363 
1 471 .737 

971 .684 
148.668 
541 .260 
118.983 
568.871 

268 
830 

1.327 
797 
165 
479 
139 

1.008 

1 122,94 
1 208,87 
1 109,07 
1.219,17 

901,01 
1.129,97 

855,99 
564,35 

Vacas em lactação 
Vacas secas 
Novilhas 
Terneiras 
Terneiros 
Touros 

30 
14 
16,8 
18 
18 
3,2 

produtor pode ainda, 
entre as tantas vanta­
gens, escolher touros 

visando corri~ir defei- ._~::T::OT::A::IS======================~~~===========1 ·=º2=2=,4=4 ::::::::::::::! 1os nas vacas' . _ 
5.125.516 5.013 
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Farm Pak, novo eletema de 
embalagem 

Farm Pak, 
embalagem 
reabastecível 
da Ciba 
A Ciba-Geigy está lançando 

no Brasil um sistema de embalagem 
que permite o acondicionamento e 
o transporte a granel de defensivos 
airfcolas. Trata-se do "Farm Pak" 
sistema de embalagem desenvolvid~ 
dentro da sua preocupação em incre­
mentar novas tecnologias voltadas 
à proteção do homem e do meio am­
biente. 

O "Farm Pak" é um tanque com 
capacidade para 420 litros, com J!e­
so de aproximadamente 515 quilos 
gua~do abastecido. É feito com po­
lietileno de alta densidade um mate­
rial ao mesmo tempo lev~, resisten­
U? e de fácil manuse1o. Com tal capa­
cidade, pode substituir 84 bombonas 
de cinco litros, ou 42 bombonas de 
10 litros. 

Por ser uma embalagem recar­
regável, portanto não descartável 
o "Farm Pak" pode ser utilizado po; 
vários anos. Uma vez gasto o seu 
conteúdo, ele retorna à companhia 
gara ~nutenção e recarregamento. 
E equipado com uma bomba e um 
fluxomêtro que permite retirar quan­
tidades definidas de produto e trans­
feri-las para tanques âe pulverização. 
O lacre no local de enchimento ga­
rante a quantidade do produto entre­
gue. O medidor digital existente na 
embalagem indica a quantidade de 
defensivo utilizado na hora do uso 

dendo ser zerado antes de qual: 
uer operação com o produto. Tam­
m possui memória acumulativa 

ª!ª i1;tdicar quanto de produto já 
01 rettrado. Este dispositivo facili­

o controle de estoques pelo agri­
ultor. 

Produto para 
combater a 
mosca do chifre 

A Bayer do Brasil, através da 
ua Área Veterinária, está lançan-
o o Bayticol Pour-on, um produto 

dupla ação para combater infesta-
ões de carrapatos e nwscas do chi­
e no iado. No mercado desde 1985 
tradicional carrapaticida BayticoÍ 

our-~n. tem també~ agora ação 
osqu1cida proporcionando além 
economias e praticidade, redução 
ocorrência de bemes, uma vez 

ue combate o vetor desta infesta­
ão. O produto não penetra no orga-

llismo dos animais, dispensando o 
rfodo de carência para o consu­

o do leite e da carne. 
A apresentação de Bayticol 

º~:ºº em exclusiva embalagem 
os1ficadora proporcione-segurança 

:ontra erros de mistura e-de aplicação. 

tubro/91 
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GADO LEITEIRO 
A Cooperativa Central Gaúcha de 
Leite - CCGL -, está organizando 
um curso de produção leiteira destinado 
aos técnicos que trabalham com leite 
em todas as suas cooperativas filiadas. 
O Curso acontece de 18 a 22 de 
novembro, na Afucotri de Ijuí com 
o apoio da Cotrijui. ' 
A programação a ser desenvolvida 
nos cinco dias de curso é a seguinte· 
• Dia 18, das 8:00 às 10:30 horas • 
palestra sobre Manejo e criacão da 
teroeiras, a cargo do zootecnista Jair 
Seidel; das 10:30 às 12:30 horas, 

1 Feiras & Exposições 

15ª EXPOLEITE TERÁ 
ESTADUAL DO 
PARDO SUÍÇO 

A I Exposição Estadual da raça Pardo 
Suíço vai acontecer no período de 
18 a 24 de maio, juntamente com a 
15ª Ex:poleite. A expectati.va do 
presidente da Associação dos Criadores 
de Pardo Suiço, Vileu Castilhos da 
Silva ê de que a partiçipação a galpão 
chegue a 90 animais, mais 30 rústicos. 

· Os criadores gaúchos estarão, a partir 
de dezembro, desencadeando uma 
campanha nacional visando divulgar 
o, evento. Ainda em dezembro, eles 
se farão presentes na expo nacional 
da raça que acontece em São Paulo. 
A decisão de realizar a I Exposição 
Estadual da. raça Pardo Suíço, bem 
como exposições de sulnos e equinos 
na mesma época da Expoleite/92 foi 
tomada em reunião realizada na ' 
Associação dos Criadores de Gado 
Holandês do Rio Grande do Sul. Em 
E_auta, nesta mesma reunião, a própria 
hxp<>leite/92, quando ficou acertado 
que as inscrições dos animais das raças 
participantes - Holandês, Jersey, 
Nor~ndo, B6.falo, Pardo Suiço, 
Capnnos, Aves, Coelhos e Chinchilas 
-, acontecerão de 1 ° de março a 17 
de abril de 1992. A entrada dos animais 
no Parque Assis Brasil, de Esteio 
deverá ocorrer nos dias 18 e 19 de 
maio. A próxima reunião da Ex:poleite 
acontece no dia 20 de novembro, tendo 
na pauta de assuntos a serem discutidos 
a cama dos animais, pistas de rústico~ 
para leilão, programação de cada raça, 
número de argolas p~a cada raça, 
regulamentos e condições de venda 
para os leilões. 

palestra sobre Manejo de vacas, a cargo 
do engenheiro agrônomo Renato 
Kreimeier; 14:00 às 16:00 horas, o 
assunto ê Reprodução e das 16: 15 
às 18:15 horas, Doenças no Gado 
Leiteiro, palestra a cargo do mêdico 
veterinário Antônio Carlos Altafine 
• Dia 19, das 8:00 às 10:00 horas, · 
palestra sobre Mamite Bovina, pelo 
mêdico veterinário Manriqtie Laborde· 
das 10:00 às 12:15, o tema ê ' 
Toxicologia, pela farmaceutica Ana 
Maria D. Vafis e das 14:00 às 18:00 
horas, Mecanização da atividade 
leiteira, sob a resr onsabilidade da 
Engenharia Rura da UFSM. 
• Dia 20, das 8:00 às 10:00 horas 
Fisiologia da Nutrição, _pelo ' 
engenheiro agrônomo Jorge Lopes; 
das 10:00 às 12:15, p!!,lpstra sobre 
Alimentos, pelo engenheiro agrônomo 
Paulo Mülbach; das 14:00 às 16:00 
horas, "Produção de Silagem, pela 
engenheira agrônoma Marta Rocha 
e das 16:00 às 18:15 horas, Produção 
de Feno, sob a responsabilidade do 
mêdico veterinário Renato Cassol. 
• Dia 21, das 8:00 às 12:00 horas 
Manejo e ntilização de pastagen; e 
capineiras, a cargo do engenheiro 
agrônomo João Miguel de Souza; das 
13:30 às 16:00 horas, visitas às áreas 
experimentais do CTC e das 20:00 às 
23:00 horas, a palestra sobre 
Associativismo e Produção Leiteira 
no Cone Sul, pelo engenheiro 
agrônomo Ernesto Krug. 
* Dia 22, das 8:00 às 10:00 horas, 
Formulação de Rações pelo mêdico 
veterinário Fernando Rutz; das 10: 
00 às 12:15, Administração Rural 
pelo engenheiro agrônomo Darci ' 
Coelho; das 14:00 às 16:00 horas 
Computação aplicada a ativldad; 
leiteira, pelo zootecnista Renato A 
Gomes e das 16:00 às 18:00, Programa 
de Cálculos de Ração para Bovinos 
Leiteiros, pelo engenheiro agrônomo 
Homero Alves Schlichting. 

SIMPÕSIO SOBRE 
PLASTICUi.. TURA 

De 11 a 14 de novembro, acontece 
no auditório da Federação da Indústria 
em Port~ Alegre, o I Simpósio Ga6.ch~ 
de Pl~ttcultura, aberto a participação 
de agncultores e técnicos. Serão 
realizados debates sobre cultivo de 
hortal~ças, frutas,_ flores, folhagem e 
essênctas florestais produzidas em 
estufas e túneis plásticos. Durante o 
encontro, têcnicos do Chile, da 
Argentina e do Uruguai irão falar 
sobre o uso do plástico na agricultura 
de seus países, além da apresentação 
da tecnologia israelense sobre o cultivo 
de hortigranjeiros em estufas. A 

, promo9ão ê da Emater e Secretaria 
..,,....,......_____ da Agncultura do Estado, com o ~oio 

1;%:l1~f'!i.rí~=···~,,.,.,.,.o""':::: .... ,s ...... -:-•~-;,:.;..1 __ i~_t_~~-~-1!t_~_
1
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MOTO 
Vende-se uma moto ML 125 

ano 84. Tratar na Cotrijui pelo ra~ 
mal 253. ' 

TRILHADEIRA 
Vende-se uma trilhadeira SLC 

160 sacos. Interessados na compra da 
trilhadeira poderão procurar João 
Cardoso, em ~ncão dos Fabrim inte-
rior de Ijuí. ' 

CARRETA 
. Vendo ou troco uma carreta ~a­

nelerra, marca Masal, com capacida­
de para 12 toneladas. Adair Coradini 
São Valentim, interior de Ijuí. ' 

ADUBO ORGÂNICO 
. Vende-se adubo orgânico de ga-

linha, puro, seco e triturado. Interes­
sados trat~ no aviário Batista, locali­
zado na Lrnha 3 Leste, em Iju(, ou ain­
da pelo telefone (055) 332-2863. 

(O)COTIUJ(ItNAl 

FORRAGEIRA PARA 
GADO LEITEIRO 

A Cotrijuí, atravês de seu departamento 
Agrotêcnico, realiza de 9 a 13 de 
de~embro, um curso de Forraieiras e 
Alimentação para o Gado Leiteiro. 
O curso, que terá a coordenação do 
engenheiro agrônomo Oscar Bruno, 
coordenador de Pesquisa Leiteira do 
Inta, Estação Experimental de Rafaela 
Argentina, irá abordar os seguintes ' 
assuntos: 
* Situa~ão da produção de Leite na 
Argentma~ 
• Recursos Forrageiros; 
• Silagem/Feno; 
• Utiltzação, Manejo e Consumo de 
Forrageiras; 
* Bases Teóricas para a alimentação 
do Gado Leiteiro; 
• Cálculo de Rações com dados 
Region!1is - Ri~ Gran~e do Sul; ~~:1:l° da Alimentaçao por categoria 

O curso se destina aos técnicos qúe 
operam na área de leite e as inscnções 
poderão ser feitas atê 20 de novembro, 
ao preço de Cr$ 60.000,00 - até 15 
de novembro - com direito a cinco 
almoços. De 15 a 30 de novembro, o 
preço da inscrição passa a custar Cr$ 
72.000,00. Para a inscrição deverá ser -
enviado um cheque nominal em 
nome da Cotrijul As palestras serão 
proferidas por cinco pesquisadores 
argentinos, todos ligados ao Iota. 

AGENDA 

ATIVIDADES DO 
DEPARTAMENTO 

AGROTÉCNICO 

NOVEMBRO 
• Dia 13 - Curso sobre ali~entação 
e produção de leite - Local: CTC. 
Todo o dia. 
• De 18 a 22 - Treinamento para 
filhos de associados - Local: CTC 
; T~do o dia, durante uma semana. 

Dia 28 - Dia de c1rn1po sobre 
alho com visitação a lavouras 
demonstrativas - Local: todas as 
unidades - Horário: toda a tarde 

o 
COT-RIEXPORT 

CORRETORA DE 
SEGUROS L TOA. 

INC~D/0 - VE{CULOS - V1DA -
ACIDENTES PESSOAIS -

RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em I/uf: Rua das Chácaras, 1513 
Fone 332-2400 - ramal 364 

Em Porto Alegre: Av. J(JJlo de 
Castllhos, 342 - 5º andar 

Fone 33-50-32 
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Incentivo a produção e valorização do consumo de leite foram os objetivos 
da primeira Festa do Leite, realizada em Jóia, nos dias 1 O e 12 de outubro, 
numa promoção da Prefeitura Municipal, Cotrijuf, Varig Agropecuária e 
com apoio da CCGL e da Lacesa IJUÍ/OUTUBR0/91 -JÓIA 

Incremento à produção leiteira 
Uma produção leiteira ao redor 

de dois milhões e 500 mil litros por 
ano, produzidos a uma média de 20 
litros por propriedade ao dia. Em sín­
tese esta é a produção da pecuãria lei­
teira de Jóia, onde foi realizada a pri­
meira Festa do Leite, com o objetivo 
de incrementar uma produção que ho­
je se constitui numa das principais ati­
vidades de 270 produtores. Para refor­
çar este objetivo, a Festa reuniu em 
sua programação, além da distribui­
ção do produto e seus derivados, pa­
lestras e visitações para observação 
das tecnologias empregadas no muni­
cípio. A primeira visita foi na Varig 
Agropecuãria e a outra na proprieda­
de de Jorge Conceição, que vem regis­
trando uma média de 12 litros diãrios 
por vaca, resultantes da organização 
do rebanho, para o qual não falta a 
distribuição do pasto com cercas elé­
tricas e um bom sistema de silagem. 
PRODUTIVIDADE - Para se produ­
zir leite num novo patamar de produ­
tividade é necessãrio que se tenha 
uma maior capacitação do produtor, 
para que ele, entre outros fatores, ali­
mente adequadamente os seus animais". 
O alerta foi dado pelo pesquisador 
da Cotrijuf, João Miguel de Souza, 
que proferiu palestra sobre Uso de 
Forrageiras, e serviu para demonstrar 
a atenção exigida por uma atividade 
que até mesmo no contexto da Améri­
ca do Sul, não deixa o Brasil nas me­
lhores posições. Pelo contrãrio, co­
mo demonstrou João Miguel, seja 
em produção por vaca ao ano, por 
produção em relação ao rebanho, pre-

Vlelta à Varlg Agropeou"I• 

Pale1tra1 
Teonologla adequada é fundamental 

ço ou consumo, o Brasil aparece em 
último lugar, principalmente quando 
comparado aos seus parceiros e con­
correntes do recente Mercosul. 

"Temos muita vaca e pouco pas­
to, além de outros problemas de raça 
e sanidade", afirmou o pesquisador 
lembrando as médias de proáutivida­
de européi~ e as medidas de preven­
ção tomadas em outros países de acor­
do com a disponibilidade de alimenta­
ção. Tanto a situação européia como 
a do Cone Sul representada, por exem­
plo, pela situação da Argentina, on­
de o produtor que menos vende leite, 
comercializa 80" litros ao dia, são da­
dos de alta preocupação para a região", 
enfatizou João Miguel destacando ain­
da a nível interno a produtividade da 

Propriedade de Jorge 
Conoelqlo 
Preooupa9ão com uso e 
distribuição do pasto 

empresa paranaense Batavo, em que 
os produtores registram hoje uma 

prodüção de 15 litros por vaca. 
Para justificar a produtividade 

daquelas regiões e demonstrar o quan­
to a pecuãria leiteira da região deve 
crescer, João Miguel apresentou os 
resultados pelo uso correto de pasta­
gens e forragens, através de feno ou 
silagem, principalmente para as vacas 
em lactação. "Mesmo as nossas vacas 
vão produzir mais se forem melhor 
alimentadas", ressaltou, apontando ini­
ciativas como a do plano forragei~ 
ro, lançado pela Cotrijuf, para que o 
produtor <1e leite também trabalhe a 
partir de um planejamento de produ­
ção. "Além de saber o que plantar, o 
produtor tem que necessariamente sa-

POSTO DE LEITE 

A espera de recursos do BB 
Depois das palestras e das dis­

cussões técnicas no dia 10 de outu­
bro, a Festa do Leite realizou a se­
gunda parte do evento dedicada ao 
incentivo do consumo do produto. 
Cerca de duas mil pessoas, na gran- • 
de maioria crianças, foram à Afuco­
tri no dia 12 de outubro, participar 
de uma tarde onde se distribuiu leite, 
sorvetes, queijo e onde também se re­
alizaram concursos sobre iguarias 
derivadas do leite e de redações. 

O prefeito municipal Jorge Mi­
guel Vieira Leal falou sobre a impor­
tancia da atividade leiteira para o 
município, do envolvimento de um 
grande número de produtores e das 
peocupações das entidades promoto-

ras da Festa em incentivar o aumen­
to da produtividade e proporcionar 
uma melhor estrutura de recebimen­
to do produto. Para isso citou a cons­
truçlto do posto de resfriamento, obra 
mantida pela Cotrijuf, Prefeitura, 
CCGL e Condec, via recursos do 
Banco do Brasil através do Funde€, 
o qual possui previsão de funciona­
mento para o primeiro bimestre de 
1992. Até o momento, no entanto, 
as obras civis tem sido executadas 
~la Cotriju{ e Prefeitura, que aguar­
dam agora, a liberaçlto de recursos 
JDT parte do Banco do Brasil para 
que o prazo possa ser cumprido. O 
orçamento total da obra, pelos valo­
res de agosto, é de Cr$ 162.368.000,00. 

Jorge 
Leal 

Poeto de leite 
Na dependênola do BB 

(O)COl1UJORNAL 

ber como plantar a forrageira e a me 
lhor forma de usar o pasto", conclui 
o pesquisador. E como exemplo, cito 
o caso do capim elefante e da alfaf 
os quais se forem cortados precoce 
mente, podem perder a r istênci 
na estiagem e no excesso de frio. 

Outro ponto destacado pelo pes 
quisador foi em relação 3: distrJbuiçã 
de pastagens nos potreiros, para 
qual se recomenda o uso de cercas elé 
tricas, "uma tecnologia de grande efi 
ciência e de baixo custo", frisou Joã 
Miguel, explicando que com esta téc 
nica, o gado pode fazer o pastorei 
periódico sobre determinada pastage 
sem afetar a produção da planta. 
divisão do potreiro em piquetes, tam 
bém facilita a distribuição uniform 
de água e sal, evitando o acúmulo d 
gado em apenas um ou dois locais 
área de pastagens. 
HIGIENE DO LEITE - Após uma rã 
pida apresentação sobre Cria e Recri 
de Novilhas pelo médico veterinári 
Magnos Medeiros, da Varig A~rope 
cuária, dois integrantes da equipe 
Emater de Santa Rosa, Jorge Lunar 
di e Dario Baldio Germano falar 
sobre a Higiene da Ordenha, Trans 
porte e Armazenamento do Lei te, cha 
mando a atenção para o alto gra.i d 
contaminação do leite registrado n 
indústrias. São aproximadamente 1, 
milhão de bacténas a serem control 
das, e por isso a necessidade de se a 
mentar os cuidados com as instal 
ções, a ordenha e o armazenament 
do leite, disse Lunardi. Pocilgas limj 
pas, desinfectadas e bem arejadas, 
sim como a limpeza das tetas jã é u 
bom caminho, recomendou o técni 
lembrando os índices de leite ácid 
encontrados no Estado. 

Além das instalações e do man 
jo correto da ordenfia, Lunardi des 
cou também o indiscriminado uso d 
remédios, principalmente os antibiót 
cos, utilizados muitas vezes para esta 
car doenças provocadas pela falta d 
água e sabão durante a ordenha. P 
ra agravar a situaçã~, segundo_ o té 
nico da Emater, o lelte consumido p 
la população traz ainda os compone 
tes de antibióticos com uso proibid 
em outros países, como é o caso d 
Cloranferrucol, encontrado em rem 
dios como Masticlor e a Nobicilin 
encontrada no Alabacillin, os q 
nem mesmo resp~itam o prazo de 
rência estipulado pelo seu efeito res 
dual. • 



SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1º GRAU 
- FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Elaboração: Rosane Nunes Becker 
Montagem: Z Comunicação 

___ ..a:º-----. 

·---~------J 

Hoje todos seremos fadas e feiticeiros: 
Pegue sua varinha de condão - um lápis - e transforme o 
rabisco aqui ao lado em alguma coisa ou pessoa. 
Olhe bem: 
Pode aparecer uma árvore ou um sol 
uma máquina ou um extraterrestre 
um príncipe ou um gato ... 
Use a imaginação e desenhe completando o rabisco. 
Depois escreva algo sobre sua invenção e mande para o 
Cotrisol. Estou esperando. 



Hábitos de higiene 
Adriana dos Anjos 
Esc. Municipal de 1° G. lnc. Reinoldo Hecker 
Rincao dos Pampas - Augusto Pestana 
9 anos 
2ª série. 

Lavar as mãos Escovar os dentes após as refeições. Devemos lavar os alimentos, Para sermos lntellgentes 
devemos estudar em 
lugares determinados. 

Devemos usar roupas adequadas a cada 
estação. Verão e primavera roupas de cor leve. 
Inverno e outono de cores quentes e escuras. 

~ . O Pé de S·uspiro 
~ Cristina Ceretta - 4ª série 

• , ). 

Era uma vez 
uma sementlnha de 
suspiro multo alegre. 

comer alimentos variados e ter hora 
certa para comer. 

Devemos ajudar na conservação das plantas 
cuidando do Jardim. 

... ......... - -·- -- . 
...... - - --------- --~---..... . ,,,,,,.-

Devemos tomar banho diariamente para retirar 
a sujeira que ficou em nossa pele durante o dia. 

E saiu fora da terra 
1\ aement1nna acoroou l.wli&> 
Ela sentiu uma cocel rlnha • 
com a terra toda úmlda. ~ 

mela envergonhada mas 
as outras plantas ficaram 
contentes pela nova 
amiguinha, e ela começou 
a dar flor. 

nas costas. 
Era um brotinho. 

---.__ --------àlll)ll~.#111'!!19--~4 ... 
··" - . ...; . .-..... .. 

.. ., ___ -· ., .... , .. .. ,.--:. .... · ----.-9•_~~:-"-:--:-:-,~~·.:.:.. ,::....... ..., ___ _ 
_ _.-.,_• -- -h-• • ... • •" ,,.,::;~> 

Um dia ela adormeceu 
confortavelmente. 

Suplemento lnfantil/Outubro/91 

O brotinho foi crescenaó e 
crescendo e criando mais folhas. 



O Pé de Abacate ¾.{Ja.JL--~ Geder Barrlquelo 
Escola: 19 de Outubro 
4ª série 
11 anos 

Era uma vez uma semente de abacate que vivia Um dia ela encontrou uma minhoca que disse: A minhoca disse para ela: 
- Você tem que germinar. muito triste. - Por que você está triste? 

Ela começou a germinar e saiu fora da terra_ 
no sol. 

Um dia um pê de milho nasceu no melo da 
lavoura de arroz. 

O pé de milho disse: 
- Dá para mim morar com vocês? 
Os pés de arroz disseram: 
-Sim. 
E o pé de milho ficou feliz. 

O Pé de Milho 

Era uma vez um pé de milho bem verdinho. 

Eliane Fátima dos Santos 
Escola: Munlclpal de 1° G. lnc. 19 de Outubro 
Série: 3ª 
Idade: 1 O anos 

~ 3 

Começou a se acostumar com as outras plantas. E ela abanava para os pássaros 
e borboletas. 

O Pé de Milho e de Arroz 
Sandra Regina dos Santos 
Idade: 12 anos 
4ª série 

' -------
-~~ ~ -

Dali um tempo já estava na época de colher arroz. 
E o milho estava triste porque la perder os 
amigos e o milho resolveu fazer uma festa de 
despedida. 
E ele fez uma festa bonita com balões e fitas 
vermelhas. 

Ele abanava todos os dias de ,nanhã para o 
sol e dizia: 
- Bom dia soll 
- Bom dia, como vai? 
- Bem e você? 

Suplemento lnfantil/Outubro/91 

Escola de 1º Grau lnc. 19 de Outubro 

E depois que colheram os pés de arroz.o milho 
ficou multo triste e morreu. 

Um dia o sol resolveu Ir convidar o mllho para 
Ir passear e o milho aceitou. 

Depois o milho teve que Ir embora porque ele 
la ser colhido. Ele se despediu do sol e abanava. 
e o sol estava chorando de tristeza. 
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A soma dos números deve ser 
de 264 para baixo, para cima e 
em todas as direções. 

11 89 
91 ~6 

86 fB 99 

98 66 

·os ou ~8 e 'ovou 6~ 'o€ ou 
69 'ol ou 89 'oJpenb O ~ ou 96 ·dsel::I 

-

& 

6 

CRUZADINHA 
1 - Ave que mama. 
2 - Despertador da m dru 
3 - Rei dos animais 

' 
4 - Come formigas., 
5 - É forte e carrega ca 
6 - Ave que vive em po 

r 
tr Ir 

3 
7 - Cuida da casa, 
8 - Serve para montar1 
9 - Dá penas e carne, 
10 - Roedor de allment 

' 

'f 
8 
9 
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Adriana Haupt - 12 anos - 4• série 
E.E. lnc. Dr. Pestana - Rincão dos Müller 

t 

1 - Frutífera que não floresce. 
2 - Fruta que é dura. 
3 - Fruta que tem um s6 grão. 
4 • Fruta que tem gomo. 
5 - Fruta que tem bastante grão. 
6 - Fruta que tem polpa mole. 

lvanor Massa - 3ª série - 9 anos 

1 - Uma fruta gostosa. 
2 - Uma fruta sllvestre. 
3 - De que se faz o vinho? 
4 - Fruta especial para fazer compota. 
5 - Alimento para o gado. 
6 - Uma hortaliça. 

Fernando Zolinger - 10 anos - 3• série 

Suplemento lnfantiVOutubro/91 

t • Fruta que dá cacho. 
2 - Fruta silvestre. 
3 • De que é feito suco rico em vttamln 
4 - Dela faz-se geléia. 
5 - Usado para recheios de bolos. 
6 • Excelente remédio para anemia. 
7 - É fruto da amoreira. 
8 - Fruta de um grão s6. 
9 • Raspe-se a polpa da fruta para bebt 
10 - Flor que lhe dá origem é cor-de-ro 

Marlstela Lampert - to anos - 4• série 

EMPGI • Santíssima Trindade 
Rincão Seco - Augusto Pestana 
Prot-: Beatriz Hasse 
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